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escolas das congregares, As or-

dens religiosas, aos mosteiros ! 

Não qulz Deus pormlttir que 

Leio X I I I continuasse a dirigir 

a barca de 8. Pedro no melo do 

lago varrido pela borrasca. Cha-

mou a si o piloto o foi o dormir 

no seu selo, como outr'ora Je-

sus aos pescadores fatigados, so-

bre as aguas do Gonczareth. 

Pelns salas do Vaticano, nas 

arcadas, nos longos eorredores, 

nas loggic de Raphael, na Sala 

Regia, na Capella Bixtina, a mul-

tidão n ío Reclamará mais Leão 

XI I I , nos dlaB solennea; na tri-

buna de 8. Pedro elle não mais 

dará a bençam aos milheiros de 

peregrinos prostrados: a sua 

efflgie subirá, em mosaico, para 

o medalhão que Já a espora na 

catlicdral de S io Paulo, um cio 

mais ua corrento ininterrupta 

dos papas. O seu espirito alou-

sc, illuminou-so, confundiu-se na 

Egroju, de que elle será, dc ago-

ra para sempre, como seus gran-

des predecessores, um raio ir" 

mão no brilho peregrino,um raio 

do Sol, que ó n mesma Egreja> 

segundo a imagem <le São Grego 

rio Magno. E cila continuará 

como o mesmo sol cmqunnto 

durar o mundo . . . 

a as onze, antes da deitar-«a, tomara 

outra cliicar» de caldo, um pouco do 

cirna fria do Jantar, e o callz de vinlio 

da Bordéos, do costuma. A hora de dei-

tar-«« era is onze. 0 Papa n(o goaara 

de um «orano calmo, especialmente quau-

do se fatigara multo durante o dia, 

ou quando harla mudança brusca d« 

tampo. 

Leão XUI era multo cauteloso, mesmo 

nas recepções familiares na blbllotheca, 

ou na ioga ia de Raphael. 

Tiniu receio qua ae Interpretasse m t j 

as suas palavras, acreditando qoe -pa. 

lavra ( de prata e o silencio de ouro.-

Qutmlu havia pausa, o silencio era que-' 

brado com • pipilar de Uns passarinhos 

engaiolado na própria blbllotheca. 

podem andar de accírdo, elle applicou«se 

em pedir aos estudos hnmanua dirigidos 

pela Egreja todos oa aoxillos quo ellea 

podem prestar i reügilo. Foi com esse 

fim que elle estabeleceu multas institui-

ções onde é ministrado o ensino supe-

rior, e modificou a congregação dos es-

tudos, para fazer delia a directora da 

Inatrucçlo catholic« cm todoB o« pal-

zes. 

De outro lado, afim de utllisar todos 

os instrumentes e todas aa armas queoa 

tempos modernos podem fornecer, elle 

acolhia, estimulava, acon« olhara e enco-

rajara todot os litteratos, todos o i jor-

nalistas e até mesmo os reporters dis-

posto« a servirem a Egreja Roman«. 

Aa maximae de Leto X I I I «obre o di-

reito publioo estio sistematicamente ex-

postas na encyclica Immortalc Dei ( I o 

de norombro de 1 E 8 5 ) i todo o poder vem 

de Deus. A soberania não eati necessa-

riamente ligada a uma fôrma politica; 

ella pode perfeitamente adaptar-ae « es-

ta ou «quella fôrma politica, comtanto 

qne aeja. de facto, apt» para • utilida-

de commum. 

Mas, qualquer que aeja a fdrma dc 

governo, to los os chefes de Estado de-

vem ter «s olhos fixos em Deus e ter 

sempre como cm dos seus principaca de-

veres a obrigação de favorecer a reli-

gião, de protegel-a com a sua benevo-

lencla. de ampnral-a com a auetoridade 

tutelar das leis o nada constituir que 

seja contrario i sua Integridade. 

A única religião verdadeira é a da Egreja 

Catholic«. Nas cousas humanas, tudo que 

t sagrado por qualquer titulo, tudo quo 

se relaciona com a salvação das aluías e 

com o culto de Deus. quer por natureza, 

quer por fim, é da competencla da au-

etoridade da Egreja. A liberdade <!e pen" 

sar e de publicar os seus pensamentos 

sabtrahida a toda regra é a fonte de 

muitos males. Excluir a Egreja da rida 

publica, das Mis, da educação da mocida-

de, da aociedade domestica, i um erro 

pernicioto. 

A Egreja ju',ga qbe não é permittido 

collocar sob o inesmo pé do egualdade os 

diversos cultos e a verdadeira religião; 

entretanto, ella não condemns oa chefes 

de Estado em vista de um fira a conse-

guir: tolero, na pratica, quo cates direr 

soa cultos tenham cada uiu o seu Jogar no 

Estado. 

Contra a separação da Egreja do Es-

tado, Le3o Xllf reproduz a reprovação 

pronunciada por Gregorio XVI na encí-

clica ifirari tos. 

Com rclaçãoás chamiüia liberdades mo-

dernas, elle recommcndou a todos 09 catholi-

cos uma adhesão Inabalável ao que os pou-

tifices romanos tfin ensinado, assim como 

que se apoderassem das funeções publicas 

para fazerem prevalecer essa doutrina. 

A Declaração rios Direitos do Homem 

entregou a macblua social A impulsão 

de todas as ercaturas livres, afim de 

que estos a fizessem mover, inas esque-

ceu so da sua solidariedade: chamando 

todos a nma mesma manobra, cila olvi-

dou definir as suas relações e regular a 

sua collaboração. Eia porque o direito 

moderno, investindo cada homem de um 

certo numero de direitos abstractos, é 

impotente para garantir-lhe a posso con-

creta destes direitos: declara o individuo 

soberano e abandona-o sem dcfisa á ty. 

raunia oppresaiva da maiorin; proclamu-o 

livre e deixa-o A mercê ria liberdade tios 

fortes. E ' emflm de uma esterilidade la-

mer! ivel, como programma de vida so-

cial. 

Dali1, as cousas do nosso século. 

Entre cs factos c as theories novas, 

existe utn antagonismo e pretende-se 

propagar -a democracia» em nome do 

certos princípios impotentes para faze-

rem river uma aociedade qualquer e 

principalmente uma demceracia. Restau-

rando a noção do laço social, Lello X I I I 

reaolveu o segundo termo da antinomia. 

A encjclica Diaturimm de 1881 sobre 

0 principado politico; a encycllqa Im-

mortal Dei: a encyclica Libertas de 

18*3, sobre a liberdade humana; a en-

cyclica fíapifHlitr, de 1S90, aobro os 

deveres dos cidadãos chrlstãos e 4 eucy-

ciica Benim ilorariiiii, de 1891, aobre 

a condiç&o dos operários, desenvolvem, 

etn todas as suas partes, a concepção 

chrUl i da sociedade. >0 homem í nm 

ser social-, eis o ponto de partida. T)a 

Snmmvla de S. Tliomiz de Aquino 

Leão XUI cxbuma a sua doutrina. 

O bem com mum— ia o fim. E a 

sario que esae fim se torne presente ao 

espirito do todos : é necessá-

rio, além disso, que, par» cte 

j w i 8 a r » c ' i e resaltad». es esfor-

v'0» do« Indivíduos «ejam com-

in j I ÍB í j f f l aopxiqq « agenciado« entre si. 

It j l ' lU Eia o que compete ao poder. 

O Estado e o Individuo n l o 

'•lUBji!, são rir«c«; as doaa forças de-

1; |it'l|j|! vi m completar-te e hartnoni-

»>'iPrLl "r'sc-

;í'l I u 1'ma falsa concepção da li-

V ;P|j| herdade dcaeucamíshon • mnn-

« I c í l i o contemporâneo. Para • 
- f' l l l H « ! M t H 1 " ' " r t fu le 

1 - ' l i l r ^ l * toda obri 

» l i 1 'MJ # a í " 0 de»e»|*r»rd» de che-

I rdril S" * ' 4' !* ,  m  o mP* t i w t l  

• 'Jl'l "íf * a-:tnal, pro-
' ' i ' l S l f lS ' * r f n " * •"»' •"rM»-

O ^ U a L f i dr ao h ia to» , enfreia « 1 a e 

<ie«aru.al-a. 

W a f f i W ^ O Fa J« t eJo X n i r-«tan-

j c l r ^ ^ y j r t u os titirlrs do ü f íaé» . 

K^ffiBw oa Ukt ruis %n m«i-

« W t o » <b W i ' 

Surgia f im lMn te a qnMtto social. 9 
Estado não enoontroQ oatra aoluç&o para 

ella senão oppír-ihe «a suas car*Utaat. 

Leão X ID fez Interrlr a Egr.Ja. 

Em aua encyclica Bernm notaram, 

declara que o« poderes pnblleoa têm e • 

derer de Impedir oa abusos de q tn «öf-

tre o trabalhador. O Eatado d e n , por 

uma legislação social, «occerrer oa fra-

co« conti« a" tyrannia d«« fortea, e p i ra 

o fnturo. dere conceder aoi operarias a 

liberdade de org«nis«rem e de mba.ftid> 

rein assim o deshnmano tfmyjle f»r 

life que desmente «a doutrina« • «a 

esperança« de Christo, pela harmonia ti 

tpdos cm vlata do bem eommum. 

No meio d as doutrina« «nbreralraa qua 

surgiram com a qneatão «oclal, a acção 

do Papa emergia. Com m io aegnra, eüe 

separou as neccsaidadea legitimas doaao-

nhos erróneo« e, satisfazendo áqMlla» 

procurou dissipar eate». 

Convidou os padre» a ae dirigirem aa 

povo, os patrles » respeitarem • famí-

lia operário, os proprietários a refleeti-

rem que «os bens « Io communs a todos, 

quanto «o seu uso-. 

Dem, » f«mlli«, a propried«de, «urgi-

ram, sob uma laz nova; o «ociaNsmo 

«theu, bastante poderoso actualmente pa-

ra pretender a conquista daa muIttdSM 

começou a temer I.efto X I I I mala do qné 

a qualquer Estado . . . liberal. O Estado 

centenário, que repetia a palarra fra-

ternidade variamente, não cumpria «« 

suas pronie«sas. Foi precl«o que a Egre-

ja secular tirasse da idéa de caridade 

todas as virtude« qao ella contém para 

appllcal-as ás massa«, no eoran&o das 

quae» se elabora a «ivillaaçlto da ama-

nha. 

Em 18«7 e IS89, duaa peregrinações 

de operários francezcs foram condnzidas 

á presença do Papa pelo cardo») Langé-

nlenx, penetrando na basílica do Vatica-

no peia porta central, que aó «e abria 

par» os soberanos. 

Em 1893, os delegados do quarto Ea-

tado euíeso rcuuiram-se em congreasooni 

Rienne: havia entre elles socialistas, pro-

testantes e poucas cathollcos; era a ex-

presaio verdadeira e integral da demo-

cracia operaria sulasa. Nesse congresso 

foi votado uui convite «para qne as ar-

ganisações operarias catbolieaa Kzessera 

unia propaganda Internacional em favor 

da reallsaçâo dos princípios enunciados 

por Leio X I I I cm sua cucyclica». 

E, assim, as máximas de theologí» mo-

ral pregadas pelo Papa supprein a inauf-

ficieucia dos e jóig.ej para a pro teção 

dos fracos. 

Das linhas precedentes resalta a filia-

ção que ha entre Leão XI I I doutrinador 

e Leão XI I I reformador social. Em uui 

século de inuividualisao. como foi o que 

lindon, elle conseguia levantar e enno-

breccr extraordinariamente a concepçlo 

chrlstà da sociedade civi l : o a «aa acfSo 

politica, como a sna acção social, são am 

corollario natural das suaa doutrinas. 

Os sens admiradores enaltecem-lhe o es-

pirito dc tolcrauria, a sua magnanimida-

de. a aua communhão comts poros ;—ei 

seus inimigos «ecusam-n o do complacên-

cia para com cs governos. Dua» apre-

ciações inversas,—das quaea nma exprime 

uma verdade e outra apenas disfarça ama 

realidade. E isto, porque Letu X I I I 

prestou homenagem aosgovernos o foi por 

elles- venerado, mas o seu procedimento 

para com os mesmos nada tem do expe-

dientes, ou combinações oppertunistofl :— 

foi sempre s popa doptor, rerelaudo e 

exp l i c i t o o papt politico. 

Periclitando a idéa de aucloridaiie « 

não lho deixando unta salvação us prin-

cipio« revoIttcion«rios «pregoados, — e, 

outrosiin, acostumanJc-se oa cat'iolicoa a 

considerar o ÉstaJo como Inin-igo. — o 

glorioso Pontífice, ao mesmo tempo qne 

salientava as prerogatlras da auetorida-

de, fazia a edacaçâo politica dos fieis e 

prescrevia-lhes regras cspeciaes, para as 

luctas sustentadas cm prúl de interesses 

religiöses. 

r.ssrs regras podem reduzirão a qua-

tro : 

« ) uma causa justa r.ão deva *er 

defendida por meios Injustos, isto r, o 

fim n lo justifica os meios; 

t ) Nas cousas qoe não são iniu« 

ias, cumpre obedecer ao« qua gov,«aaui. 

para uiaaler a ordem, cm qne ao baaaia 

a segurança publica. E' a máxima que 

se encontra na Encyclica aos polaco«, dc 

na qual se coHdemna a opposiç&o 

lyathematiea; 

f) os interesfes da Egrej« nunca se 

devem confundir com os iutercssc« d« um 

partido. Emfim : 

tf) Noa pai/e» em qo* sa levantara 

qacératz « * ! » « contra es tottrtm. por 

parto dos cathollcos,—Jusm este* W)m-

l'M diitingalr entre constHolr*o politica 

e governo penóal o abatar-ae de ataear 

• fôrma governamental. 

Ela os qaatro artigos do eatlf eisoia 

politico proposto pe r LHIo Xl l f ao« fi-ts: 

—expressão de «ma Wutrina « I « sot 

queai la lógica da Idéa da ardem «octal 

E assim qne, perante m g a m a « d» 

todas aa «ações, o Poatlfle» affkata pn-

Ücameate q«e a Egreja rumas» » I » pre-

leade sobrelevar «o» p«4«rt« efrla, por-

q-taato ella «H«ms, if ontriaalmenl«, esta- , 

M e « os faadanrenMs dm ta* a ietarHs-

de. Já « * 19K$. «lie e»;rert» a U. j 

York 
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Na jVortli American Reticic, Uiovan-

ni Amadi publicou ii^ tèinpos um Inte-

ressante artigo descrevendo pela centé-

sima vez a vi-la diária do grarido Papu 

que acaba de fallcccr. 

Tanto 110 verão, como no inverno. 

Le io X I I I era acordado ,is »eis horas 

pelo «nu criado particular, Francesco 

Centra. Centra balia st porta, abria a» 

venezlanis, dirigia a san-tação dc cos-

tume ao amo e retirava-se logo. f> 

Papa !cva.ita\.i-sc só/.iuho o lambem 

•.)>inlts> ua i*. "-Sii *"-' • -1, - ' 
era fcltif feio fiel Cinira. O qnsr: > de 

dormir não c o ir., sino usado por siu.i 

predecessores: <- uira cdla puquena e 

baixa 110 mcstanino 011 cutreeol, para 

a qnal clic se mudou ha ânuos, qumdo 

«o fizeram reparou no antigo quarto, 

o na qiial ficou. A t 7 horas dizia mis-

sa. «colytado por dous cajijieltuui 

ffreti, e ouvia uma segunda missa, ce-

lebrada por um d is mesmos acolytns, 

quo também eram tis seus secretários 

particulares. Acoutccla iis vc-zc« quo o 

Papa, tendo sido atacado dc insomiila. 

amanhecia com cuia poesia latina ou 

italiana, composta durante a noite. 

Esses versos ernui geralmente dictado» 

a ur.i dos secretários antes da misaa. 

O almoça do papa consistia em cafd 

com leito e pão «eui manteiga. Logo 

depois, começavam as recepções offl-

cioe«. A primeira era concedida, por 

via de regra, ao cardeal secretario do 

Estado, que apresentava ao Santo Pa-

dre os doemnentoa recebido na véspera, 

ou os quo aguardavam a assignatnra 

puntifieia. Eata audiência Curava aiais 

do uma ütira, e rtaiisava-so todos os 

dias, excepto nas terça e sextas-feiras, 

que eram dcatii.adas para recepção d>> 

T r a ç o s b i » f ) r » p l i i c o g 

« I o I . f f l t » X I I I 

Lião XIII—Joaquim Vicente Pecci— 

263°. Papa, eleito a 20 de fevereiro do 

1878, nasceu a 2 de março do 1810, em 

Carpineto, diocese de Anagni. A »ua 

ftnilia^fenob:llsslnn, fa.-enio-se rccion-

tar a sua ^cncálogia além do secaio 

VIII . 

Joaquim Pecci recAeu toda a suo 

educação dos jesuitas, tendo silo alnmno 

do collegio do Viterbo, desde a edade dc 

8 annos, e depois do Collegio Ro-

mano, quo havia sido rcstltuido aos jj-

suitas par I.ejo X I I . Em todos 03 ra-

mos do ensino—laliiiidadc, versificação. 

cUitnie», pliysica, philosophia, th:ologla— 

brlihon sempre. 

Ainda muito mo^o, foi encarregado do 

dar llcçõc« dc philosophia uo Collegio 

Germânico. 

Em 1S3I, recebeu o grau do doutor 

em theologia, o logo depoic, cutrcu para 

a academia do» nobre« ecclcslastlcos, on-

de os. filhos das f.inilUas patrícias sc 

preparam para as diversas çarreiraa da 

prelatnra. Seguiu os curso» da Univer-

sidade dc Roina c tornou-se doutor 

ntrituque júris. A 10 de março de 1637, 

Gregorio XVI nomeou-o prelado da 

Casa e referendário da Asiljuatura. 

Algum tempo depois, foi enviado como 

delegado a Benevente, onde conseguiu ic-

prlmlr aa depredaçõ:» quo alli se com-

mettlain então. Estas primeiras rlctorlas 

fizeram com que fosso designado para o 

posto de governador dc Perusa, onde 

deu egnalmente provas de eucrgia, da 

Justiça e de habilidade. 

A 27 do janeiro do 18 lá^ foi precoui- I 

sado arcebispo do Damietta in parlilias-, 

depois, deputado como núncio cm Bruicl-

las. No fim de 3 ancor, o clima e o tra-

balho aiteraram-llte de tal modo a saúde, 

que teve de pedir a sua demissão. 

Durante o tempo em qne esteve cm 

Bruxellaa, conseguia grangear a estima 

de Leopoldo II, a tal pouto que este pe-

diu para elle o chapéo dc cardeal. No 

Consistório reuuido a 19 Jó Janeiro dc 

I8JG, foi nomeado arcebispo de Perusa a 

creado cardeal (reservado in petto). 

Administrou esta dioceae durante 32 an-

nos, no meio de difflcuMadea que ao ag-

gravaram com « ounexaçlo doterritorio 

ao raino da Itália. Quando Victor Ma-

noel II foi a Pernsa (janeiro de 1809), o 

bispo rccuson juntar-so I s auclariJadcs, 

civis e militares, para render homenagem 

ao soberano Italiano. Precedentemente 

ella harla escripto ao rei, proteatando 

contra as ordens de «eu governo. 

Na ordem eccleaiaatlca, elle exercia aa 

*aa* funeçõe» cpiscopaes com um lélo. 

ama lirmeza o uma prudência nunca 

contestadas, multipllca.id» a »forçando 

aa obra« do caridade e da edificação, 

velando pela disciplina o pela instruç-

ã o de seo clero, revendo par« o «eu 

«omioario os programo«« clássico». 

tara do presidir « Academia da São 

Tbomaz de Aquino, fundada por tl!c em 

1839, para ednear o» seus clérigos em 

nercicioa escolares. Foi em Pernsa qne 

elle compoz os «eu« mandamentos aobre 

a Efrsja e a Ciciltsação. No Concilio 

do Vaticano, votou a Infalliblildad» do 

Papa, mas sem «e fazer notar pelo 

seu z»lo, oa pela sua exaggeração. A 

Cl de «etembr» do 1877, foi nomaado 

camerlesgo da Egreja Rom.na, offl-io 

qao o ligara 4 CSlK « que representa 

• priacira dignidade do Sacro Collegio' 

dnrante a racanela do Santo Solla 

Com a morte de Pi» IX . f» i elell» Papa 

em Urcelro e«cnitlaio, e aioplou o nome 

d« Leio em lembrança do Leio XH 

pelo qual sempre profeaaoa griuèe ro. 

aeraçio Psra erltar as «wrifestafiões, 

r M a i o j t í . 
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D M * « • principio 4» «M I pontlfloado, 

L M * X1U, proclamando « i doutrina» »0-

claea do christian!»»»,—acabou com «ml-

ta» <|VMtdM I n f l u e n t e s 0 d«T»» mnl. 

lo« engano». 

Mostrando a dllícreiiça qim existi «nlM 

realsllr d lnju»U{» a revoltar-se contra o 

poder, lembrando a lacções politica» tal-

ditant catholic» a,—<|U» a defria dei In-

teresses da mligi lo não Importa opposi-

gn» systematica,—dcslrutu por completo 

carta» pravfuçnea do» governo» contra a 

Kgreja 

E' assiin que o czar on o >ult«o, «e 

bem que chefes de religião, n í o ae of-

fllglnm quando o Papa ao dirlgln ao» a-

thollcos estabelecido» em aru» dotniuioa. 

porqntnta sabiam quo a pala'ra do Pon-

Uflio da chrlstandade recomaiendarta o 

reapelto á auctork'ado civil, sabiam qne 

devtsm ter confiança era Leio X I I I . 

Na Bélgica, por e x e m p l o, o» operário«, 

am npola de sua» reivindicações legiti-
•aa,—conaultam o citara a Kncyclica »obre 

• qacstão social, encyclica qne. por as-

aim dizer, encerra o programma do v i da 
que ellcs pretendem. 

Assim, pois, <S nntiir.il qr.e, deniili' do 

vulto cxlraorcliiiario i!es»o t'apa que ins-

Íira confiança, quer ao» a r i s t o c r a t a» da 

uropa oriental, q u . r ia democracia» iia 

Europa occidental,-»» encham do assom' 
bro todos o quacsquer observadores c ve-

jam neasa pclitlca uma complexidade 

delinlvel, ao pa r da l u c i d e z e da simpi!-

cidade quo se notara e »[rociam em «u»s 
cncvclUas doutrinarias. 

Tara ura quadro perfeito, em que se 

destacasse a figura serena e gloriosa des-
se velhinho admiravl, que, do seu reti-
ra do Vatkaao, sobrelevou a todos oa 
chefes do Estado, como príncipe orienta' 

dor da eivliisaçlo universal, se r ia ir.istcr 
a obra de um a r t M a da engenho supe-
rior. 

Entretanto, devemos notar, apro| rian-
do-nos de observações do eminente mem-

bro úu Academia Frame;»: 

Ao vfr dos quo propendem para exag-
gerar a Influencia 'de tuna acçüo indivi-

dual,—a Torça e o brilho do Papado que 
fulgiu noa tempos contemporâneos seriam 

devido» exclusivamente ao geuio <lo Pou-

tiricc que ora s o extingue. 

E , certo, O dc juitlça attribuir gvinde 

par te dessa gloria áquelle de quem os 
proprios adversarioa »30 o» primei-

ro» a dizer que — foi o maior homem 
d o s últimos tempos. Elie mesmo, porím, 

seria o primeiro a protestar, attendendo 
á vir tude efficar da s u i alta funcçici 

iudepeudente d o s talentos d o funcciona-

rio, porquanto «a instituição d o Papado 

sobreleva, era g r a n d e z a o brilho, a o s ti-

tularca q u e a representem'. 

Talvez o successor do Leito XIt i iiüo 

tenha o prestigio pcssOal do pontífice 

que admiramos: nüo se pó.le, entrotantu, 

conceber q u e ellc imprima á Egreja uma 

üirecçüo contraria á que lhe ií imposta 

pela evoltiçJo <-'<-» povos o acceita pela 

elite da mesma Egreja Seria. entAo, ima-

ginar fim canitüo que conduzisse o seu 

navio cm seutido inverso do rumo de-

terminado pelo itinerário c pelas exigen-

ciaa da navega-lo. 

Si as magnificas perspectivas qus s e 
offerecera á acçllo do Papado, devido ás 

conjunct uras dos tempos que correm, po-

dem, cm algnn» espíritos, fazer surgir o 

receio de que voltemos a nma theocra-

cia incompatível com as txigcnci.ts legi-

timas do espirito moderno,—esse v.lo te-

mor desfoz-se, 4 »iiupíes cousidernç.lo 

do qne seria tal juizo um desconhecimen-

to da prndeneia natural da Egreja. 

Esta mio ignora que, se, em outros 

iempos. a stiiv acçíto—teve de sar toda 

Te especial vigilancia, ir.s'ante a instante, 

sobre todas as modalidades da vida dos 

povos—e de pretecçlto contra n brutali-

dade dos poderes femlaes,—assim jU não 

é, assim já njo p r e i m ser. nas condi-

ções existenciaes da sociedade moderna. 

Aa nações formadas emancipadas ; os 

espirito» livres, esclarecidos — não têm 

mais necessidade da intervenção minueio-

sa, constante, do Papado, sauccionada 

por penalidades,—o que foi propriamente 

o regimen theocratko. 

Do Ma'stre, o grande pliilnsoplio, j i , 

ha tempos, respondeu victoriosamcnte a 

todas os objecções do certa natureza que 

ae levantam contra a acção do Papado. 

E o philosophu que imaginamos a pen-

sar ao lado do P a p a morto, em busca do 

melhor caminho para a mareia da rivi-

lísação humana, ha de deixar a companhii 

das Sibyllas .duplamente confiante: no 

fntnro do P a p a d o e nos seus benéfico8 

effeitos pa ra s humanidade. I>se philo-

aopho ha de manter uma ronrfcçío pro* 

funda sobro a necessidade dessa e s p e c i e 
de supremo «regulador», cujos movimen-

t o s cadenciados como q u e se escubrn 

aluda • aempre, l adeado desses cnt' i -

xos em que se estende a figura do II1-

mem-rieus. com as chagas a sangrarem» 

uas sa las silenciosas do Vaticano. 

E, quando so rir brilhar, nos alto» do 

palaclo, a Iampada do novo Papa, nin-

guém indagará se esse papa é am génio 

transcendente, ou um simples e obscuro 

irmão do primeiro pescador. 

Quem quer que seja eüe,—é o Poder, 

é a Aactoridade, o único Poder soberano 

e nobre que subsisto, em um mnndo qne 

arruinou todos os ontros poderes: — r* o 

piloto que se torna, (mesmo qne fosse o 

ultimo doa marinheiros e por isso que é 

qnerc sabe marear)—4 opi latoque se tor-

ita o nnico patrão moral da barca cm 

qns não ha mais tripulantes regularmente 

constituídos. 

Etn pleno dia, mar cai mo. i vista das 

costas bem pôde a eqnipagem e»qnecel-o: 

—são pessoas experimentadas o praticas, 

passage i ros despreoccupados, que não se 

incommodam com a direcção, porque têm 

vastas observações »cientificas e nm 

longo h a b i t o de viagem. 

Entretanto, a noite desce, a tempesta-

de rebenta—e eis qns falham todos os 

reenrsoa da eqnipagem :—s6 persiste a 
Ágalhtt mgsttrita, imantada p o r uma 
força daaconheclda. 

E nessa hora suprema qne o instincto 

da conserva-lo ha de levar toda a equi-
pagem a approxlmar-se da bússola,—des-
aa busaola mjsterloaa que as destaca, 4 
!«t 4«asa Iampada que vela,—desse pilo-
ta qae fixa olhos serenos sobre a gente 
4a Wrca, contemplando a e s p e r a n d o, 
'aa uma carteia cheia de tranqnillidade, 
—lesse piloto qne / l i o tea gnsrte, ha 
Was seniles ji,—na 

vigarto ral e Juiz 

significativa doa apoaentos da Vaticano ! I Os 1 

(Ifotaa eotfekJa* na» ohrai de De Na 

Ire Melchior D * VoaBe » ostro«). 

empregados das Con-
a occupar-se com 

J sa snaa obrigações, msa sob a jurisdi;-
' I çlo do Sa ro Collegia oa da camarlmgo. 

A chancellaria. a dataria, a secretariado 
I dos breves que expediam ia cartas e os 
I favores pontificaea fecham «a seus offi-

• Vicente da SUra, I cias. 
vigaria capitula? mandai commnnkar-KM A adaslaiatraçio Interna 4a Egreja pas-

4 , 4. madrugada 
apoatolieo 1 , - r iaaavad* 

1 A e tis neta, ror saa vsa. ifftas * ls-

Geremonias qna se segnein á 

morte do Papa 

O a f u n e r n c H 

Puas horas depois da morte do papa. 
o cardoal canterlengo approxlina-so do 
leito fnnebre, vestido com a mniileltlle, 
como as o Papa ainda vivesse. 

D vdo branco que cobre o rosto do de 
funto IMarantudoi •tlloaccbino.'Oioacehlno! 
Oioaccblno !> chama o caiuerlengo e com 
um martello de prata bate très vaze» na 
fronte da cadaver R todas as 1res ve. 
zea, a bocea fica muda e o» musculo» ira-
moveis. Kut9a-se entlo, o Dtprtfundis. 

O lardeai mestro da camara tira do 
dedo d j Papa o anilei do pescador, cuja 
effigie servo para seilar os braves pon-
tificats o entrega-a na canterlengo. 

Ouve-se, nesse momento, a voz de um 

Srotonutario, quo l i o p rocs io verbal 
essas ceremonlas, constatnçlo da morte, 

deposito do aunei 
O caiuerlengo deixa a cantara a a guar-

da suissa o acompanha, não o deixando 
mais desde esse momento. 

O camerlengo tira a mantflclta logo 
depois que se notllicou realmente a mor-
te. .Na mesma tarde, os 1res chefes das 
or iens »0 juntam a elle, e assim Ilea con-
stituído o governo interino da Egreja. 
Na ante-camara secreta sobre um leito 
coberta de süda vermelha,' t deposi 
tado o corpo. E' da uso deado Paulo 
IV que o cadaver seja embalsamado. 

Piíe-«e • seu coração em unn .11 ...t de 
mármore, que, por sua vez, 1 .!;}, j8Ítado 
na erypta de SSo Pedro. 

Ante» de »ahir do Vaticano o cadaver, 
ha varias ceremonlas, sendo vestido em 
cada uma delias com um vestuário espe-
cial 

No terceiro dia da morte, o cadaver •' 
transportado para S. Pedro. Fórma-se 
ent^o o cortejo. As alabardas doa suis-
ses, as tochas do -dero, precedem aa li-
brés vermelhas dos Sfwtnrii, qne carre-
gam o ataible do Papa morto, como car-
regavam a òVrfifl do Papa vivo. 

A côrte e a fan nia pontificai vem. 
immedíatamento depois. O cortejo atra-
vessa as Loggie de Raphael, a sala Un-
cal. a »ala Ileal, e, por uma sahida late-
ral que liga S . Pedro ao Vaticano, pas-
sa o cortejo, indo sahir na Capella do 
Santo Sacramento, enjas grades estão fe-
chadas. Dentro da Capella, o capitulo da 
basilica espera. O corpo >• estendido so-
bre um pequeno cataialeo collocad» pro-
ximo à grade, de modo que os pés do 
cadaver passant por fóra da geade, afim 
de quo a multidão os possa beijar E alii 
lieu o corpo durant o o prazo preseriptopcio 
ceremonial. (JregorioXV determinou que 
os funr-rae» s-v prolongassem peio espaço 
do ti d'as. O episodio <|Uotidiano da no-
vena fúnebre (*Vccemdinti\ é a celebra-
ção de uma grande ml>sa em S. Pedro. 
Antigamente,durante os seis primeiros dias, 
« t a officio era celebrado na capclia dos 
conegos por um cardeal; durante oa tres 
últimos dias chamados dos ijrniides Jti-
nerart. on: torno do um catalalco monu-
mental erigido no meio da grande nave, 
circo careieacs davam as absolvições. 

Era 1878, o sexto serviço dos conegos e 

0 primeiro do tridtto final rea isarain so 
a • mesma tempo. E' de regra que o pa-
pa permaneça em S. Pedro, pelo menos 
1 mazes depois da sua morte. Nos fu-
ucracs do Pio IX, a inhumaçio provisória 
realisou-se no qnario dia. 

Era uoite. A multidão já »o havia des-
pedido do Papa: as portas foram fecha-
das. Na capelia do Santo Sacramento, 
projectando sobre o cadaver o ciarão d-'» 
seus eyrlos, o» cardoaca esperavam. Os 
conegos levantaram a rama <i* Estudo e, 
cm 8fgui''a, alinhou se a procissão atrás 
do féretro. A capclia du Santo Sacra? 
mento abre-sc sobre a nave direita da 
basílica. E' em um nicho da nave esquer-
la qno o papa deve ser depositado. 

Para chegar a esse nsylo, a pompa fú-
nebre faz diversas evoluções pela egreja,-
passando p:»r perto da estatua de São 
:'cdro assentada á direita da grande na-
ve, e circulou ao redor da confissão, qne 
nma grands cupola cobro. Em »eguida, 
encaminhou-se para a eapella dociro dos 
conegos, onde já se achavam tres sar ophn-
gos, sendo o primeiro d? cypreste: entre 
os cantil os fúnebres, os (apeílács e gnnrdss 
nobre» depositaram o cadaver no sarco-
pliago, o mordomo collocou ao lado elo 
corpo tres bolsas contendo as medalhas de 
ouro, do prata e de beoiuo. cunhados com 
a effigie do papa. 

O mais antigo do» eardeae» creado 
pelo Papa põe a-is seu» péa um tubo 
contendo um pergaminho 110 qual está 
es-ripta a histeria do seu pontificado. 
I'm véo branco i lançado sobre a cabe-
ça, um véo cõr de purpura sobre o bus-
to. e por cima de tudo, um sudário de 
brocado. O notário do capitulo lê então 
o proccaso verbal, e o cairão é fechad >. 
Põem-se quatro s-dlo» do cêra vermellia 
com as :'rin..s do morto, do arcypreste 
e do capitulo. Dcsdo então, o corpo r.ão 
está mais sob a gnirda do Sacro Colle-
gia- . . . 

Os cónegos alo os sens depositários. 
Dous sarcophsgos Mearão vazios : uin de 
chumbo, o outro do carvalho. Encerra-
se o sarcophago de cypreste dentro do 
de chumbo. 

O cnmerloago, o mordomo, o arcypres-
te c o capitulo sellam-u'o com as suas 
armas. Sobre este segundo envoluero. era-
va-se, cm latim : «Corpo de Leão XIII, 
soberano pontífice que viveu 03 ânuos, c 
que governou a Egreja 23 nnnos. 4 Ine-
zes o 29 dias. Morreu 111 dia '_>1 do ju-
lho de mil novecentos c tres • A cruz e 
o esmdo dc arn-as do morto encimam 
eate epitapkio. Feito isto, o sarcophago 
do chumbo é collocado dentro do tercei-
ro. A* esquerda da côro de,§ conegos, 
acima da tribuna dos chantres ii meia 
altura dc um pilar, é aberto um nicho: é 
abi quî repousam todos os papas, entes 
de »ereni depositados r.a sepultura defi-
nitiva. Para içar o triplo sarcophago, 
preparou sa previamente um andaime, 
mu!« estarão dispostos guinchos o polias 

O corpo i iutrodnzido 110 nicho; uni 
pedreiro fecha-o : uma pia a de mármore 
em que se 1 (~f.ro KlII Pout, itax., 
ó sppücada no nicho. 

Quando o soberano pontífice liescu a 
S Pedro, a Confissão, a Cathedra, a 
estatua aeeular do apostolo, lembram-lha 
a lmmortalidade da lígreja; a capeüa do 
Santo Sacrameato á direita o nicho iu-
iiel rc á esquerda, estações necessari ia 
entro o seu leito de agonia e a sua nlti-
n a morada, lembrara-lhe a sua propria 
mortalidade. 

Não li em torno d l sarcophago, encer-
ra-lo desde o quarto dia, ujas cm torno de 
um eat a Talco pomposo, de cinco metros e 
meio i!c altura, que os eardeaes celebrara 
o triduo final dos grandes fauertes 

Tela primeira vez em 1878, elles se rea-
Usaram, r.ão cm H. Pedro, mas na eapella 
Sixtina. No ultimo dia, o secretario das 
letíras latinas pronunciou o elogio do 
japa defuneto: li o acto supremo das 
KoremdiaU. 

O 1 nsto destas cereinonias não se ele-
vou, nos funeraes de Pto IX, a mais da 
20.000 francos. Pio IV, no XVI aecnlo, 
fixou as despesa» cm 90.000 francos. 
Alexandre VIII 110 XVfl século reduziu-as 
a 53.000 francos. O espirito de econo-
mia com qua ae celebraram os "funeraes 
de Pio IX estavam conformes com os 
seus desejos, visto como em testamento 
elle reaervon para a sua sepultur», em 
Silo Lourenço Mra dot Maros a mó-
dica sotaina de 400 escudos. 

A « s o l t e r n n t a d « E g r e j » a t é 

A eloiofto do nova Popa 

O cardeal secretario da Eatado, logo 
depois qna se verifica o paasamenta (.0 
Papa, faz «s notificações ao corpo diplo-
mático : é o ultimo acto das anas fnnc-
ções, que expiram com a sea soberano. 
Em segnida, manda afflxarás portas das 
egrejas nma aotiflcaçlo ao clero e na 
pavo; nesse acto elle não a* intitula nais: 
«Vicario Geral do N o m o Sanluaima 

' " " W " - I nhor Papa-, maa -Vil 
lidta extranha a Ordinário de 

va soberania do» cardMW. Bmquanto o 
Tapa esta vivo, eüe» M « t w i a roqnsle 
esnt a manteletta e um» muzetta; lago 
dopol» da morte do fap«,4)le» o deaca-
brein ; a aua jui isdlafdt a l o est4 mais 
restriuta por nma auotsrldade mperlar. 
N ã o admlttam ir ás nlnfaem a »eu lado 
110 carro. Btiunidoa mesmo eui pequei>0 
numero, o fisl d obrigado a ajoelhar as 
deaute delle como deaute do Papa. 

<i<« r l c p o w l t i i r i o n d o p o d e r 

executivo du rnn te • in-
terregno. 

O Sacra t ollegio não pôde occnpar-se 
todo elie ooin o govaruo da Egreja du-
rai,te o interregno : n lo so podv couce* 
ber o poder executivo entra setenta mios. 
Elie d confiado a quatro eardeaes Tres 
dentre clle* formam um directorio, pro-
visório atd ao quarto dia de conclave, 
roinprchendcndo os tres decanos do or-
dens : dão logar, em seguida, aos Ire» 
sub.decanos. S i o conclave ss prolongar, 
de tres eia tres dias muda-se o dirocto-
r i j , Hcguindo. para cada ordem, a lista 
chroiioíogica das promoções. 

Quanto ao quarto cardsal, o caracrlcn-
go, conserva até i elevação do papa seu 
cargo cxecntlvo. Seu poder é antigo: 
dosio o decimo primeiro tecnlo, chcfc d a 
amara apostolica, presidia a gestão dos 

bens da Santa Sé a dos Estado» roma-
nos; além disso, tinha a direcção da 

asa pontifical., O camrrlengo foi n o 

doua terços doa votes eaiqaaale q 
que uos primeiros oaeratlnloa ab|l 
maior nuiuoro 4a vataa, dm a 
sa derro ta« . 

So, d»foIa do aaeratinl« 4a 
nkum doa candidato* abttvs • m 
votos ucoeaaariaa, auppre-ae pala , 
que i uma dependi nela do eaotilf 
acee-isit. e estyl» doa bnllellai 
lliante aa do eacrntlnio, com a 1 
ferençu qne se eacreve : Jtm 
vez de r/l tlrjo. u roto que a* 1 d l na 
aceex-út deve aer dlffsrenta 4o voto que 
ae da 110 escrutínio, porque, da lontra-
rio, se dariam dou» votos i mesma pes 
soa. 

Quando um cardeal ae apega a tau es-
crotinlo, é obrigado a escrever : a 
g iriH Se, ao apurar os suffrat" 
cetslt e 1I0 cscrntlnio. nm rand: 

tom, afinal, os dous terçol dos vi 
eleito 

Ern vez do eicrittiuio, púde-ie 
der í eleição por convénio on ] 
mação. O cenremio é um maa< 
nnanlmomente pelo corpo elelti 
ou a alguns de seus pare«, p 
em sen nome. A iicclamatlo ffppõe 
inspiração do Espirito Santo; i nana i ho-
mets fizeram disto por muitas von t um 
meio audacioso Uu intrigas e 

Por uma balis de O de fi 
ISO", Pio VII supprlmin, p i ra o 

INlhMi j p i ijfiyÉW^my 

J ob 

Broco 

Túitr 

•olvido« » uma guerra aum tr4-
sempre prompto* a mtnl-

•»tar a« auas paUAe» do c«m< 
bate. Km aua poatçfto de aroebiftpo 
de Peruea, de alto dignitário da 
I^reia, jamais tere uma altitude 
duvidosa. Não 6 clle desse» ho-
mem que levanInm obntftculoe e 
que provoeam conflleto*: nestas 
ultimas semaria.% nas relações 
que, como eamcrlcngo, tevo de 
manter com o governo italia-
no, soube evitar tudo quanto 
pudesse aggravar aa difficulda-
deu já existentes. NAo «aliiu of-
ficiulmente do Vaticano; talvez 
tenha feito alguma t^aliida o, ap-
parecendo em Pedro, mos-
trou qui» nao deseja aer um pri-
sioneiro completamente invisível. 
Abatovo-se de toda manifestação, 
de qualquer acto de iinpacicn-

'«o 
decimo quarts século destituído 
nlliiua tarefa; seu poder politico, 

to socuío, pelo Secre-
tariado de Estado, foi auuiqailado pelas 
reformas d e Uregorio X V I e P i o I X . 

Hoje, durante a vida do Tapa, o ca-
mcrlougo recebe o j u ramento de ura cev-
tu uumero d e fuucclouarios pontificaes: 
c U a sua única occupaçUo. Entretanto, a 
cleva<;ào de um camorlcu^o é ainda uai 
acto 8ulenne. Em setembro de 1877, a 
morte do cardeal Angelis tornou vago o 
cargo. Em consistorio secreto, Pio IX de-
clarou: «Pela auctoriiad« de Deus Todo 
Po Jt roso o dos Apostoles Pedro e Paulo, 
noa coiifiamoa o c a rgo de casierleuzo da 
Sauta igreja Romana ao cardeal Joa-
quim Pecci, e isto faiemos po r t oda a 
sua v ida, com todos os cargos, privile-
gi.vi e faculdades, segundo o teftr dns 
bulias apostolicas. In nomine Patris ct 
Fili el Sjjiritu Saucti. A meu !• 

Vinte c qua t ro horas depois, uos ape-
sentos pontificaes desenroía-se o se,jun • 
d o episodio o a ascens&o do camrrlengo. 
«Recebe o bastão da tua jurisdi-çâo e 
da t u a «uctoridade. dizia Pio I X a o 
cardeal Pecci, e s."1 o camerlengo da Sau-
t a Egreja uomana» o entrega-lhe o bas-
t ã o syiubolieo corôado de duas maçàs 
d e ouro. 

Estas solunnidados e x p l i c a m-se porque, 
depois da «norte dn Papa, o cargo de 
camerlengo dtixa dc ser nma sinecura. 
Instituindo o conclave ein 1^74, Grego-
rio X escreveu : «Que tudo fique sob » 
guarda daquelle a cuja fidelidade e dili-
gencia foi couíiuda a camara apostóli-
ca». D u r a n t e seis seculus, o camerlengo 
foi para todos os romauus como aua o 
representante provisorlo da auotorídade 
suprema : mandava cunhar m o e d a s com 
su;'s armas; através da c i d a d e, a guarda 
pontifical escoltava a sua carruagem df 
gala 

Km 1878, o cardeal Pecci teve que 
romper com oss3.s tradições: f-.il* geria a 
interinidade de uma sjberanii - ^pollada. 
Mas essa .sitn.^o mesma lhe creava 
uma pesada rcspobsabilidad"; s-'u offieio 
ganhara em importancia o que perdia 
em brilho.» As leis anteriores e as ins-
trucçòes d«í Pio IX encarregavam o ca-
merlengo de preparar o c mclavo, de ve-
lar pelos seus incidentes e de proteger a 
sua liberdade. 

Para regular oa funeraes do primeiro 
Papa destituído o para exercer dentro 
cio Vaticano a regencia da Egreja or-
phí , um commissario das pompas eccle-
sinsli as não teria sido bastante: o car-
deal Pucci tinha uma concepção mais al-
ta dc sua missão. 

.10 UIJO 
perturba,òcs politicas,Jas forni-iíiJaiw or 
dinarias, o substituiu a garftfiimT d o s 
dom terço» de vo tos pela metads mais 

dessa ! ««>•-
rodu- De ordinário, não se dere clegMftju 
íecre-l rji'« K̂ r.ilo u m cardeal; musa e U a ^ o 

uma oMtra prssôa, mesmo de um» leigo 
não seria tiolla. - $Êk 

O papa deve terão menos t r l s l # p n 

O ( J o n c l n v o 

lioi-í As principaes disposições qu 
guiam a celebração dos conclaves o as 
r gras da eleição do papa resultam ('a 
bulia Aeterni Pasfaris, d<ï Gregorio XV 
•(lã dc novembro 1G21). Esta foi des< n-
voívitla por uma outra bulla do dia 
i3 de março de líVj2. 1'rbano VIII con-
firmou tsr^s duas bulias (27 de jar.*irn 
•irt JU-0) c ïcz com qu-í os trinta e ^cte 
eardeaes que s.' achavam então cm Ho-
ma j'iirasueni as sna< observaçoes. 

Gregorio X o Clemente VT haviam or-
denado que o condave se reunisse sem-
pre no logar o:»«!»» tivesse faílecido o Pa-
pa. Mas desde inaíto t*mpo prevaleceu 
o uso de o reunir sónirnle em lîoma. E' 
numa das gaíeiias do Vuticauo que, Ca. 
dias depois da ir, rte do j>apa os ear-
deaes entram no conclave, cujo recinto 
comprehend« todo o primpiro pavimento, 
'íesic a tribuua das bênçams sabre o ps-
í istyio do São I'. iro. e desda a sala Roa' 
e f»,»!a Ducal ati; ã sala dos Paramentos 
e das Congregaçù v;. E' neste logar qne 
sàn ocnstruidas,. < om tiboas, es cédu-
las, cujo numero dtve sor egual ao d- s 
eardeaes. Cada uma destas i-edu'as deve 
ter t!o>:e pés e meio d«j comprimento so-
bro dez de largura. 

Este espaço é dividido "cm diversas 
pequenas raaiaras. qua são destinadas ao 
carieal e aos seus conclavistas. Todas 
as sahidjs do conclav«: são muradas, 
assim como as arcadas do portico; de 
maneira quo fica desimpedida somente a 
poria que conduz da grande rsoadaria á 
sala Real. lista porta ó fechada por 
qu:i!ro fechaduras: duas por dentro, 
•;ujis chaves se acham em po<íer do car» 
deal camerlergo o do primeiro mostre 
das cer« ntonfas, e -.'uas por íóra; as cha-
ves destas ficam com o marechal do 
conclave. O jaatar e ceia dos eardeaes 
c todís as cousas niu lhes s.lo nei t:.ssi-
riss sao Introdu/.iuas no conclave por 
meio de oito rodas semelhantes ás que 
existem nos conventos. Na porta princi-
pal, acha-se uma j inelln, pala qual dá-se 
auiif.ncia nos embaixadores, através de 
orna cortina que p"tniaucce sempre cer-
rada . 

A um cardeal que se tenha ausentalo 
do conda ve, m«'8:no p««r causa dn mo-
léstia. into t; mais permitlida a entrada 
e não tem direito dc tomar parto na 
elc:ç5o. 

Cada cardeal ícm comsigo dous con-
clavistas, on très, se fôr principe. 

Estes conclavistas t ím offieialmente o 
nome de crca fos. porque legalmente não 
se pôde udmittir que outras pessoas so 
approximem dos tardea-, s em conclave, a 
não serem aqueiias que Ibes são necessarias 
para os b.*us serviços intiinos. Mas mui-
tas vezes ecelesiasticos de alta hierarchia 
acceitam este qualificativo, para acomjia-
nharem a Konia os eardeaes e serem cou-
clavistas. o que Ilics vale muitos privilé-
gios. So o cardeal que olies ncompa-

papa 
de eda lô. , ; . 

Aptsar da instltulçlo dos concíiirrs, 
oterregno entre João XX I e Mt#?au III 
foi de mais de seis niezes ( 1 2 7 7 v i n -
te o sete me/.cs entrs Nicolau tf • Ce-
lestino V. Clemente V falleceu em ãO de 
abril '> i'M4, e o s'U successoF a to foi 
eleito smflo em 7 de outubro tf# !31ri. 
Para a eleição de Clemente XI I , a i ear-
deaes permaneceram em conclave(i&> dia 
3 de mar.o a 1- de julho de 1790. 

O primeiro cardeal-bispó decifra, em 
nome d ; t o l o o Sa. ro CoMegio, 4'rc6u! 
tado da e le ição; entrega ao papá'0 seu 
roquetc, calloca-o sobre um assesfjajador-
nado, dá-lhe o aunei do pêscaetoèis per-
gunta lhe qual o nome que p re t enda ado-
ptar. 

Em 9'guida, o primeiro cardosMiaco 
no abre uma pequena janella, donde pó ïe 
ser visto o ouvrdo pelo povo que f espo-
r a e, então, proclama a eleição noa t e r-
m o s seguintes: 

Annnncio-ros mua grands tlrpi/r: 
Trntos nm jiapn. O rerereniiêêimo 

tenhor e runieul A . está cleitoSao so 
brrano pontificado e escolheu nmne de 

Feito isto. tiram ao novo elttto as 
suas vestimentas e cingem-no eoife tedes 
os hábi tos pontificaes, que, então, são : o 
vestuário de lã branca, as sandenas ver-
melhas encimadas pela ernz do ouro, a 
c i n t a vermelha com pezilhos do oero e o 
roqnete branco. A estas junta-ae e-aml-
c t o , uma alva comprida com a aua- cinta, 
o a estola adornada do pérolas. |3epoi< 
de for o Papa assignado algumaíP4 s u p-
plions, cingein-lhc o pluvial vcrmeliio e a 
prcciosissima mitra; -jiu seguida,-assen-
tam-no sübre o altar, onda todos-Os ear-
deae.-«, segunde a ordem, vôin boijar-ÜJo 
os pés. us niãns c a bocoa. 

Do conclave, é levado p a r a a ®greia 
de São Pedro, acompanhHdo d o s tÉÍSIiioni-
catos e dos rfutrifrcs dosta Egrejli'! can-
tando : Rccs Sa cerdos magnits. O Pa-
pa, então, toma assento na cathedíipon-ÍO11 o 
iiftiul, cr.\i-, em prcsftiça da 
povo, js carOoafs, bispos e outra»' per 
sonn^cnii eniineutrn vem prestar- l he as 
homenag'in ordiriarias. 

Dcpoin dt.sta cerimonia, coin it qu:'.l 
termina a e le i to , proccde-se á ordena-
çto do papi, sc n io pertence ás 6-derl 
t! .1 consajiraçio, sn nio fOr b'sj-*. Se 
fôr bi .fo, prot-ode-aa l"go á loNwi; io, 
acto i»ste independente da eleiçüí», qua 
conildera o pa ;a mais como príncipe 
tenipcr.il do iju.j soberuno pontífice. 

Finda a missa, o papa, revest™ de 
toiios oi ssus ornnmeotos pootifli-^ei, üi-
ri;rc-.He para os degrau* â i tcrUma da 
l':i:,iiics dc S.Pedro, onda já s - a j f t ccl-
Io'*ado Tim assento rtcameiití ornafíi . ia-
d j senta-se; um cardeal djacono.epüoc?.-
il.i sua esquerda, tiro-llia a mitra, um 
outro, quo íica á sua direita, üoiioca-
lite u tiara, que os romanas culeYlliaiin 
reino fregunm : o UUcodo da direita 
publl.-a em latim as Indulgências ] i«na-
ria--: o da es ju^rda repete-as em lingua 
vulzar. 

cia, ife tudo quo no puilcsae tor-
nar irreparável ou muito decisi-
vo, Ilmfint, o quo é verdade ó 
qne, menos comproinettido, poli-
ticamcnle, do quo IMo IX, menos 

de | ligado peio» seus precedentes do 
de j que muitos outros eardeaes, bas-

tante esclarecido para compre-
hender as actuaca oircumatnn-
cias, Lei5o X I I I é um desseH pa-
pas para quem muitas cousas »So 
possíveis. Não so deve, entretan-
to, eaperar desta mudam-i de 
pontilicado, realisada com sim-
plicidade, quasi sem barulho, o 
começo de uma revolução nas 
relações entre u Papado e a 
Ilatia. 

Evidentemente, í possível que 
o novo papa se sujeite á ne-
cessidade das cousas e que ac-
ceite, taoitamente, praticamente, 
pouco a pouco, o que se poderia 
chamar um st ata quo melhora-
do. Ha certas relações inevitá-
veis, das quaes elle não poderá 
libertar-se, mus ha concessões de 
detalhes qne poderão ser fei-
tas quasi que silenciosamente: 
so ó possível, sorá agora, depois 
desta eleição, feita com idéas de 
prudência. Quanto ao mais, pro-
vavelmente nada será alterado. 
O Papa Leão XII I , como Pio IX, 
não se renderá, e lin de protes-
tar contra a espoliação da- Santa 
Sc e contra a nbolição do poder 
temporal. Não sc inclinará dean 
to dos factos consuminados. nem 
econliecerá * auctoridude do go-

verno italiano . em Roma, nem 
acceitará a lista civil que foi vo 
tada. 

Em resumo, continuará a exis-
tir o Papado secular, tradicional, 
protestando, hoje como houtem, 
contra tudo que lhe parece at-
tentar contra os seus direitos. 
Não se pôde esperar uma recon-
ciliação official publica, o que, 
aliás, pouco proveitoso seria pa-
ra a liberdade da Itália o para 
a uuctòridado da Santa Sé sobre 
o resto do mundo eatiiolico. O 
que se deve esperar, o o que (• 
mais desejável, « que Leão X I I I 
renove as suas protestações in-
evitáveis, obrigatórias, e que os 
dous poderes que, já uma vez, 
se encontraram pacificamente,por 
oceasiãò do conclave, continuem 
a viver, ao lado um do outro, na 
mesma cidade, sem grandes at-
t r i t o s . O.-; i t a l i a n o s do Vaticano 
e ou i t a l i a n o s d o Quirinal são 
políticos muito finos que sabe-
rão evitar, p a r a si e para o mun-
do rdligioso, o perigo desses con-
flictos, de que so saberiam ap-
provettar os f a u a t i c o s do todos 
oa, paiücs.-

0 CAanCAl ItMPOM.á 

E ' « curdeal Mariani R t « p « U * 

s ^ r f a t r i í e r a r r . « 
nhacldo <1 todos o* ki irponidM. 

Nascido t ia 1843. 4* t i » I M Í 4 c t H i d 
da titulo 4« bJBta Ctci l l l . Hervin na dl-
plotnaol«, « «14u d * cargo d« l a r a U r l o 
a trcoblspo de Ucraelila. prior commM-
dattrlo d* Ordem d* Malta, ârclprwte 
de 8. I 'adm, • faz part» da i Con«rèfa-
Ç.".«s d oa Itltoa, do Kanto Officio, da Pro-
puattda a outros. 

Bua influencia ua Curi* 4 dm maia no-
táveis. 

O ( AllDF.il «AUTO 
E' o cardeal Sarto (JoaO patriarch» 

da Vancia ura doa mais apontados entra 
01 rnpahi:. Nasceu ellc cm 18.19. foi 
eleito bispo do Manlua ent 1*81 e trans 
ferido para a ti patriarchal da Venera 
em 1893, anuo am qua recebeu o barrete. 

O CABDEAL aATO LU 
(Francisco). Naacido em 1839, rol du-

raute mult) tampo delatado apoatollco 
nos Enfado»-Unidos, senão creado cardeal 
em 1895. D u d í 1888 é arccbispa de La 
panto. 

O CARDEAl. aVAMrA 
(iJomiaraa). Nasceu cm 18ãl; foi alei 

to Ijispo ue Furli am 1N87, arcebispo de 
Uoldnha cm IH!»4 o no meimo »uno frito 
cardeal i n titulo do S. Onofre. Passa 
por uiu dos que mais probabilidades t ím 
de sor o successor do I.c3o XII I , pois 
sua reputa-lo dn sclancla e da virtude» 
t muito grande. Occupa ainda boje • sit 
arcliiepiacoptl da Bolonha. 

O CAIDEAt. VICENTK VAKIULI.I 
Nascen esse príncipe em 1830 e serviu 

multe tespn na diplomacia, eiereando oa 
cargos de delegado »postolico cm Cona-
tautlnapla cm IBS?, do Internuncio no 
Brasil em 1*482 e logo dapot» o da nnn 
cio em Lisbía. Desdol8í<9 é cardeal; oc-
cupa actualmente a sé episcopal de Ps 
lealrica. 

O CABDriL »ERAPitiM VAKÜTriLI 
Nasceu em 1834; foi auditor das nun 

ciaturas do Mexico a de Muukli a dele 
gado apoatollco no Equador e no Pcr.'i 
am 1 6 « occupou » nuucialur» do Bru 
xellas e em te80 a de Vienna. 

E gi-aude penitenciário, bispo do Kras 
cati e cardeal desde 1877. 

O CARUKAl, DELLA VOLPI 
(Francisca de Salles). Naireo cm Ra-

vcina em 1841 e foi feito cardeal em 
1901, tcodo servido longos anoo» com 
rara habilidade como secretario de diver-
sas Congregações, entre outras a das In-
dulgência». 

Dizem-n'o pajiabilit. 

r i administrativa 
doaando-a dapoli paio, 
3 6 U M t» I d i d i . m 187*, 
l i a i t* U n « coadjutor «a I,a» ; l 
blsp» d l Craeuila, dloceae q i a ra l » •lu-
t a actualmente. Recebe« cm 1101 • Ur-
rei« . 

. . . rtw 
»('io, M » 

w s 

0 p s s e d i z i a 
do 

O a r d e a ! P e s e i 

e m 1 3 7 8 

i',' i n t o r e s s a n í e s a b e r q u a l fo i 

a i m p r e s s ã o q u e p r o d u z i u , e m 

1873, a e l e i ç ão d o cardeal Paccl 
a o t i i r o no pon t i f i c a l . Traduzimos 
d o n u m e r o d o Io

 d e u»ar;o de 
l> 7ít, d a Rcvue (Us Dt ux. Mendes, 

o s c e u i i te trecho iia Chronica 

da Quinzena, de Ch. do Mazudo: 
C o m a m o r t e d e P i o I X , dou-

se a p r i m e i r a m u d a n ç a a o r e i n o 

pon t i f i c a l , desde q u e a f o r t u n a 

das revoluções reuniu ua f jidade 
E t e r n a o re i da Italia e o che-
fe s u p r e m o d o catholicismo. To-
do o mundo perguntava : quo 
acontecerá ? como será feita a 
eleição V podorão os caijicaes 
c u m p r i r a sua missão livre-
mente, com toda a independên-
cia ? não liavorá difficuldades, 

' l u c t a s intimas, competições apai-
xonadas, contemporisaçõci- peri-
g o s a s a respeito do conclivo c 
n o seu p r o p r i o seio ? q u e m será, 
o n o v o p a p a e q u a l u direcção 
q u e i m p r i m i r á á po l i t i c a d o Va-

t i c a n o V , 

C o m o as i m a g i n a ç õ e s passam 
a l é m da r e a l i d a d e ! T u d o pas-

sou-se m u i t o s i m p l e s e muito re-
g u l a r m e n t e . i 

Não houve liietas nem obstá-
culos, nem difficuldades; ox ear-
deaes de t o d a s as partOB do mun-
d o e n con t r a r am-se no Vatii»no—, 
em numero tão avultado icomo 
até então não se vira -e tiveram 
n m a l i b e r d a d e de deliberação 

ra ficar até ao fim da eleição. £ào ain-
da admittidos mestres das ccremonias o 
secretario do Sacro Collegio, a sacristão, 
o sub-sacristão, mu confessor, dous mé-
dicos, um cirurgião, um boticário, qua-
tro barbeiros, trinta e cinco creadcs, uni, 
pedreiro a um carpinteiro. 

O cscrntlnio, que effectuado na ca-
pell» de Sixto IV, priucipia no dia se-
guinte »a da entrada do» cardeaas no 
conclave e contintia todos os dias. I>a-
pois da missa do Espirito Sauto cada 
csrdeal rccebe uma cednlA. na qual eacre- j 

oham vera a fallecer, o-i conclavistas dc-' q u e n u n c a foi melhor gar^fttkla. 
O s r o m s n o s p u d e r a m , trar.quil-
l a m e n t o , d n p r a ç a d e H. "Peuro , 

v e r s u b i r a f u m a ç a d a s c é d u l a s 

i n u t i l i s a d a » , á m e d i d 

s u c c e d i a m o s e se r u t i n i o a . 

d a s ns t r a d i ç õ e s f o r a m O b s e r -
v a d a s e, d e p o i s d e trerf. d i a s 

d e conc l ave , s e m u m i n á d e n t e l 

g r a v e , s em c o n t e s t a ç ã o a l g u m a , 

l i v r e d e q u a l q u e r p r e s s ã o exte- j 

r l o r , . q u e r po l i t i c a ou d i p l 

ca , u m n o v o p a p a foi o i 

@ S a s r a O o ! ! s g * o 

Dcniro 10 dias rcunir*sí»-á o con* 
clave T'ar;i a c.scolha do successor dc 
Lc.^o XI11. 

Purcce-nos interrasant?', pnis, publicar 
úlgiinu cousa ácf-rcâ dos eleitor. 8 ao 
novo jiajiu. 

Compõem ellea, como toJrtT sabem, o 
Sacro Co!lcg:o dos eardeaes, qns s5o cm 
numero de 7'J; nclualmonte existem al-
(rumas vaga?«, entre sa quaes as muito 
receutes causadas peio falleciminto d o ar-
cebispo de\V-'Stmi:;st* r,o cardeal Vanghsn, 
c o «Je monsenhor Volpini, a quem a mo-
léstia de L*5o X í J I causara a morte. 
Nào noa <\ possível fa-.cr a bingraphia 
do todos esses príncipes da F.groja; con-
tenta r-nos-em i*-, róis, em dizer algumas 
paluvras áctrca dss eardeaes maia cm 
vista. 

Dos italianos, entra os mais conheci-, 
dos esluo os ifxmos. Capecelatro, Celcsia, 
Cias-a, Ferra ta, í í ott 1, Macchi. Martinel-
li, Motrimi.Orfgiia di Snnto Stefuno, Ram-
poiia dei Tindaro. Svainpa, Hatolii Sar-
to, Scraphim Vanutelli, Vicente Vanutel-
li e Della Volpe. 

O s demais, embora notáveis ppr mui-
tos titulos, nào são tflo frequentemente 
apontados ao pubSic», ta\yo7. pela natu-
reza dos p« us cargea; pelo menos, n o s 
leitores brasileiros, nào oecorrem tüo fre-
quentemente o s seus nomes como o s d o a 
acima citadoa. 

0 CARDEAL CAl'ECEÍ.ÀTnO 

Pertence e.ste primipe (Alfonso Ca-
pccclatro^ á Cocgrepaçilo do Orntorio. 
Nasceu em Marselha em 1821 e faz par-
te do Sacro Collegio desde 18BG. assim 
como das Con^rcjrsçôrs do Index das Iu-
duígencias o Uas UiUquias. 

O CARÜEAÍ, CEí.TISIA 

(Pedro Migud Angelo). K' i>enedict!no; 
nasceu em ]'alcrmo, cm 1811; arcebispo 
de Palermo. 

O CAHDCAL ClAlCA 

(Agostinho). Eremita dc Santo Agosti-
nho; nasceu em 1S35; é s^crcturio da 
Propaganda e arcebispo dc Larissa. 

O CABDLÀL 1'EnHATA 

(Domingos). Nasceu cm 1817 e é Pre-

feito da Congregaçôo dos Ritos. 
O CAKDEAL OOTTI 

F.' est». cardeal (Geronymo Maria Gol" 
ti) um dos mais notados*, graças ao seu 
immonso prrstigio na Cnria R imana . 

E' carmelita descalço e nasceu cm Gé-
nova a 29 de março de 1834; foi eleito 
geral da sua Ordem em 1893, o pouco 
depois, enviado «o Urasil como intrrnun* 
cio apostoIico; esteva em nisso paiz al-
guii» annos c ü apontado como uai dei 

ida quo se ' de ascender 
drsle 189i . « e r o. . 

!« p 
e K 

°om,« e P»»«1« u™ ">>"»-! cardeal Pecci, que Pio. V 
cri pto lavrado e. num uutro »obrescrlpto, ... j . „,,_ , • j 
o «o voto, d. maneir» qu, «te ro,»a ; ultimoa tempos de ku» vid 
«er lido nem qu« o nome o »ej». feita, ; earr.erlengO. e que toa 
Cídalâi s2o dcposiUdu r.nrn c»!icf co!- nome de Leão XIII. 
locido «obre o «ltiir. Qnir.do se proce-; O novo papa, Gioachiuo ' 
d« S rontnfícm. ca d* cardeil tem de«nt» , t e m 68 annos de edade « 
do l i nma lista sobre a qual póie marcar ,jos ma1H antigos carde* 
cs votos, á medida que ,Jo lidos Sacro Collegio. E' um 

Ao mesmo tempo, esotam-fe: s» nm i ̂  " 
carieal obtém o« dons terços dos ro-
tos. é eleito. E' por isso qus o car-
deal extrangeiro percebendo que nm 
candidato qne a sua edrto quer excluir 
« t á perto de attiiigir o numero aulll-
ciente de rotos, deve declarar a aua op-
poslção, ante» quj o inúmero seja com 

contrario, a elti^i« aeria 

I go de prefe i to da CnngreraçSo dos Hi,-

pos e llegnlares d a D!a-i| linn renglar. 

• CAItO£*>, It&CCUI 
(Lált). K t w c n fin Viterbo em 1803: r e-

cebeu o bar re io cm 1339 e é fte rotaria 

mati- j j M llrstes n grande ci;«ncs'.icr das or-
tO : o j dens pontifícia«. 

i n o s o Circe*t. y i m t i i u i 

" " l8ebastlio>. E'eremita de S 
0 0 ° nasceu era 1S18 e 

I o generalato da Ordem, sendo depois cr.-
rlado a o a Eatados — — * 
de delegado apostoli-.o, com» 
do cardeal 8ctolll. 

Reata-nos !>(?ora passar em revista o» 
' mais conhecidos dos cardencs dSo italia-
nos. 

Notaremos entre oa francetcs oa ear-
deaes Langcnirux, Richard, Coitllii1, Mat' 
tliieu e Perrsud; entra os kcgpanhúe*, 
Herrera, Sancha, y Hervas. Vives, y Tnto 
e Espinosa; entre bs rllcmles, Kopp, Fis-
cher e Bteinhaber; entre os austríaco» 
D« Skrbonsky,' Vns^ary o Oriiaha, e cn 
Iro us anglo iiaxouios, (tíbboi-.s, Logue e 
Moran, o cardeal belga Ooossens, e o po-
laco Koziclsko-Puzyna. 

O CAHOLAI, UICIIAUD 

C Francisco Mai ia Benjamim). Kastido e m 
ÍSUI; deaUs \mù é arcebispo do Pariu, 
tendo recebido a purpura em I.S89-

O CARPEAL LANOK.MFXX 

(Bento Maria). Nasceu cm 18ÏI; foi 
eleito bispo cm Ta rbca c:n 1873 o arce-
bispo <lo Reims em 1371. Entrou p a r a 
- tiacro Collegio em 1880. 

O CABDEAL 1IATIUIEU 

(Franclsoo Desidério). Nasceu em 183?: 
foi nomeado bispo d e Angers em lê93 e 
arcebisgio de Toulouse cm 1806; é purpu-
rado desde 1809. 

O CARDEAL 1'ERRAUD 

(Adolplio I.uiz Alberto), dn Congrega-
ção do Oratorio. Nasceu em ISi'8 c foi 
eleito bispo de Autun, (sí que ainda oc-
cupa), era 1871. Deslc 18í)3 é cardeal. 
Faz p a r t e da Academia Franceza. 

O CARDEAL COULL1É 

(Pedro Hercúlea). Naacen e m 1829; foi 
eleito bispo de Orléans cm 1876 e arce-
bispo dc Lyâo, primaz das G u i t i a s, em 
1803, da ta do sua promoção ao rardina-
lato d e 1Ó97. 

O* CARDEAL HKUKERA 

(José Martinho de Herrera y de Ia 
Iglesia). Naaceti e m 1835, foi feito bispo 
de Santiago de C u b a cin 1875 o promovi-
do a o arcebispado de Compostella no an-
no d o 183». K ' cardeal drslo 1897. 

0 CARDEAL SANCHA V HERVAS 
(Cyriaco Maria). Nasceu cpi 1838; foi 

f e i t o "bispo de Avila em 1882, da Madrid 
em 1^811, anebiapo d e Valença etu 1 ->'JJ 
o arcebispo de Toledo, primaz das Jles-
pautias c patriarcha das índias Occiden-
taca e m 1808. J á desde 1801 era cardeal. 

O CARDEAL ESPIXOIA 

(SobaatlJo). Nescru e n 1823: pertença 
á Congregação do Oratorio, foi d e i t o 
bispo d o Victoria - m 1 8 7 j , da Oviedo 
c m 1882, d e Cordova e m 1883, arcebis-
po de Val'nc» em I«08. Recebeu o bar-
rete cm 100-j. 

O CABÎ1EAL VIVES V TITO 

(Josí de Calasars'. Nasceu este illus-
t r e principe, que diz e l le s r r o cardeal 
nio italiano d e maior pirstigio, e m 1854; 
o capticliinhd e foi cin 1^07 nomeado con-
sultor do 8. Officio, «cm 1H83 iln Propa-
ganda e do Concilio. Deado 1809 ii c a r -
deal diacouo. 

O C A R D E A L KoPP 

(Jorge). Nasceu era 1837; foi fei lo bis-
po de Fulda em 1881 o principe b ispo 
de Breslau c m 1887, tendo recebido o 
barrete cm 1893. 

O CARDEAL P1SIIEI 

(Humberto Antur.lo). Faltam-nos dad a 
liccrca deMt: principe; saliento« apenas 
quo ú arcebispo d» Colônia desdn o fal-
lecimento do mona. Tkeophilu L imar om 
1902. 1. lido como nma d a s maiorca 
capacidades da eg re ja alleraî. 

O CAIIDEAL STEINHiHIEK 

(AndriM Nasceu em 1820; faz parte da 
Companhia da Jesus. 6 cardeal desde 
1891. Occupa o cargo de prefeito da 
Sagrada Congregnçio dos Kilos e tem 
graniio influencia entro seus collcgas. 

o cardeal skiü.enskv 

O arcebispo de Praga.monsenhor l.c.Io 
Kkrber.,kr, c o membro maia moço do 
Bacio Collegio, pois nasceu em 1863 e 
recebeu a p u r p u r a aoa 33 ânuos. Desde 
18911 occupa a sé de P r a g a. 

» C A R D E A L ORl'SnA 

Nascido em 1820, occupa o cardeal 
I.rinha (Antonio José) a ae arebiopino-
p a l de Vienna, para onde foi cm 1800, 
após haver sido, durante longos annoa, 
capellSo-inór do exeriito austríaco e b i a-
p o d« Carre. Kutrou para o Sacro Col-
legio cm 1801. 

0 CARDEAL TASXAKY 

Mons-nhor Clandio Vaszary, arcebl<pa 
dc tlran e primaz da Hungria, naiicen 
cm 1832; f ben- dictiuo e recebeu o bar-
rete ein 1801. 

O I ABDEAL LOOLB 

Nasello em l&ÜJ. o a rcebispo da Ar-
m*t.g e pr imaz da Irlanda, monsenhor Mi-
guel I,-gue occupa aquciUi aó deade 
1887, ttudo sido U M . dc 1879 cm dean-
te. M«pi de I tapl»e Desde 1893 e car-

Além desiia eardeaes. paíerlsmo, citar 
muitos outros que, ao nlo «fto conhecido» 
com» estes cujéa nome« deixamos eacrl-
ptof. nem por Iim deixam de ter aabldo 
preaUfio. 

J i vai longa a nossa t ida • n lo noa 
pedemos extender mato; era o nosso fim 
relembrar apenas os nomea mito •Alian-
te* daquellea que á cathollcldade v lo dar 
noro Pastor e um succesior an homem 
de génio qne ie chamou Uloaechlno Pecci. 

VltiR» pnitCipiçiH p t i c i i 

l e A o X l l i 

pleto: no caa 
ranosira e Irrevegaret. 

A Áustria, a França e a II 
as imicaa potencisa que gos i 
reiti de tirlnnio-, mas pi 
cM-e aúmente sobra nma píi» 
deal rccarrsgado do segredo 
t e necessita de ama altençSo 
de u m a grande sagacidade, p 
•iei-.enctrtado pela totrlg s h 
i onciares 

Maitaa ve»«, acontece q 
Bitlá»» M liçacogiiav» í 

le uma eravidade 
espirito culto e de gra 
za de caracter. E' prt 
a moderação de »ug 
contribui*«'» para que 
o candidato preferido pel 

•y-1 clave. A escolha do nove 
1 I foi inteiramente politica < 
,2, tou outras que teriam t 
di- gnifieaçSo talvez perigo 

odero exer-1 actuaes eircamstancift» 
«oa. Oear-Jdo. Náo lia duvida q 
d» sua cór- wnliuint« de niodei 
LOia:ai!te e (inspirou a ultima eleit 

rtttaa« I s , í fa'-t0 ' ' e i l-w n o b o« m a i s favora-

I ve i a a n « p H á o a . O c a r d e a l l ' cee i 

i aqnelle dc | a t é h o j e n ã o t e m s i d o cona ide ra-

l i «btem oa,' do como um desse» oreladoa re-

Duas qneitSai, mala do qne ou t r f 

qualquer, prcoccupuvair., antes da grav 

moleatia que o accommotteu, o espirito 

d* Le io XIII . 

Uma delias era o sea desejo de esta-

belecer rclaçSea diplomatkas com a OrJ 

Bretanha. Apesar de milhõaa de súb-

ditos briluuulcoa pertenceram á Egreja 

Catliolico, n lo ora permlttiúo, peias lei» 

e costumes do pai», ao Pspa ter era I.on 

drea ura seu rcprcsentsnte. Le io X I I I 

eaforçava-ae, ultioumeute, para faxer cos 

sar esta si'.uaçlo, e emper,bava-ae, quanto 

lha era possirel, para que o governo In-

glez uomaaaae um embaixador janto 

Santa Sd. N lo foi, talvez, «xtrar.Ua 

eata aua aspiração a cordialidade com 

que Eduardo VII foi, ha pomo» nieze», 

recebido no Vaticano. Não eram peqne. 

nas aa difficuldades que se apresentavam 

eata visita. 

S. M. Britannica la a Rona , adegan-

do as praxe» estabelecida», teria qne cs-

eolher entre o Vaticano o o Quirinal. 

favor delle foi aberta a primeira excepção, 

e o hospede de Vittorio Emmannele—• 

usurpador piemonte/., como o considera 

a Santa Üé—foi, pelo S»nto Padre, roco-

bido de braços aberto». Entretanto, ha 

ponças probabilidades de qne aeja aatis-

feito este, talvez um do» ultimoa desejos 

d» Le io XIU; aind» hoje existe sa Ingla-

terra o odio contra a Egreja Romana, < 

D:uitna nltra-protestante» mostraram-»-! 

ponco satisfeitos com a viaita d* rei Eduar-

do. Em compensação, n lo lhe faltaram oa 

applanso» da parte mais tolerante d* popn 

laçin. Ao subir ao throco, foi o rei d» Ingla-

terra obrigado pela» tradlçOes, o muito 

contragosto, a dizer mnitaa cousa» des-

agrada rei», e algumas ate' brutaes, em rela 

ç ío á Egreja de Roma. Ma» o rei n lo se e»-

quxeen de que muito» milhSea de 

súbditos « lo catholicos, e n lo quiz perder 

opportunidade, que se lhe offerecia, de 

prestar aa »ua» homenagens de respeito 

ao mais velho, ao maia santo, ao mais 

poderoso de todos os soberanos do mun-

do moderno. • 

A outra grande preoceupaçlo de Le io 

XIU era, nestes ultimo» tempo», a Con-

venção da Hay». O» sens diplomatas 

—devido a intrigas da Alleraanha—ti-

nham feito com qu : a Santa Sc n lo pu-

desse ter sido representada, offieialmen-

te, na conferencia da Paz . O Papa que-

ria, ultimameote, remediar esta aitua-

ção, e pedia que lhe fosse concedido 

adherir i Convenção, obtendo, dieta fôr-

ma. o direito de ter representantes que 

pudeasem servir no Tribunal Interna-

cional. 

A primeira arbitragem, que f i ra rela-

t i l a a doaçScs feitas i Egreja, conven-

ceu a 8 . Santidade de que era Indiapen-

savcl para a 6anta Sé obter o direito de 

ter aeus represèntantea no Tribunal da 

Hay». A opposiçlo que a isto fazia o 

governo italiano parece ter dcgapptreci» 

do o n io ha razão por que o Papa n lo 

possa aer representado. 

Os litigautes n lo a lo obrigados a cs 

colher para juizes os rcprc«entantes do 

Papa, mas, muita» vezes, acrá de gran-

de conveniência a prcaença desses dele-

gados no Tribunal. 

Cirande» discussões travaram-se a res-

peito desta qucstlo. Acreditam una que 

»erá um triuinpho para a Santa Sé con-

seguir a representação—outro», qae a 

victoria scrÃ toda, do governo italiano. 

Dizem estes que, tendo assento no mea-

mo Tribunal representante» do Vaticano 

e.do Quirinal fica, implicitamente, reco 

nherldo pelo Papa o direito internacio-

nal do Ucino da Italia. 

L e ã o X I I ! 

Sdo o» seguinte» os telegrammaa qne 

recebemos aobro a morto do Papa : 

A ultima noite do Papa 

l i O M A , 20 (10 l i . ) 

O boletim publicado iís 9 o 5U, 
da manhã declarava que S. San-
tidade pouco repousara durante 
a noite, estando sempre muito 
agitado. Conseguiu dormir, acor-
dando, porém, frequentemente, 
era Kobreyalto. Torpiina o bole-
tim dizendo que as condições dc 
saúde dc Leão X I I I »Ho gravís-
simas. 

0 Fapa ungiilo 

ROMA, 20 (12 li. 21 m.) 
Foram hoje enviados muitos 

telegrainmRS a eardeaes que se 
achavam fora de Roma, c todos 
aquelles que estavam na cidade 
foram chamados ao Vaticano cora 
toda urgência. 

Um dos jornaes officiaes do 
Vaticano, a Voce delia Vcriirí, 

declarou, em sua primeira edi-
ção, que o Papa passou a noite 
agitadíssimo, dormindo apenas 
alguns minutos. 

Os médicos drs. I.apponi, Maz-
zoni c Rossoni mostram-»* com-
pletamente desanimados e decla-
ram que 8. Santidade viverá, 

até & tarde. EstA 

ceremonla o« psalmos 
tenda. 

A' camara, onde agonisavt • 
Papa, atflnlrHm eardeaes o oana-
rdro« secreto«. O bispo da on 
deui de Bailio Agoatinhn tronx» 
a extrema uncçSo : vestido da 
negro, com um cordilo verde nò 
chapéo, deslaca-so outro n mui, 
tldSo doa prolados pela tilmpllcl«' 
dado de aeu traje. 

A m o r t e 

A's quatro horas da turde d» 
hojo (hora do Roma), expirou n 
bummo Pontifico, depois de ter 
abençoado com um olhar supre-
mo a multidão do eardeaes, bis 
ptja, grandes dignitário» da oõrl-
pontifical, que enchiam o quarto. 
Immedlntamcnte depois que os 
lncdicos verificaram hnverom cos. 
sado as pulsações o nfio haTei 
duvida quanto ó morte, S. Emi-
nência o cardeal Oroglia di Santa 
Stefano, camerlengo da Bauta 8c\ 
endossou o habito o n capa <le cor 
violeta, que symboli.snm o luto 
cardinalício, o penetrou na cama-
ra pontificia, acompanhado do to-
dos os prolados da mesma i-am:i. 
ra, os quaes trajavam hábitos 
pretos. 

O cardeal Oreglia approximott-
so do leito fúnebre o ajoelhou, 
se, orando com grande compuiu:-
çSn, sendo acompanhado otn sun* 
orações por todas as pesaóas 
presentes. Em seguida levantou-
sc e descobriu o rosto de Leão 
XI I I , sobre o qual havia sidn 
collocado um véo branco, e, com 
voz tremula c com movida,pronun-
ciou as tres invocações : «Gioac-
chino! Oioacchino! Gioacchino ! • 
batendo de cada vez na fronte do 
papa defunto com o martello de 
prata, que previamente lhe mt-
tregara o mestre do ccremonias. 
Depois, voltando-so para os as-
sistentes, disse : «O papa eatá 
realmente morto.» 

Ouvidas essas paiavfas, os ear-
deaes, os bispos, os camareiros 
secretos o todos os dignitário' 
qne enchiam a cnmara mortu.i. 
ria, ajoelharam-se do novo e en-
toaram o Ds profundis. ' 

Depois, o mestre da camar.t, 
cardeal Macchi, tirou do dedo de 
Leão XI I I .o annel do pescador 
e entregou-o ao cai deal Oregli.i. 
Um dos protonotarios, em segui-
da, lou o processo-verbal do to-
das essas cercmonins. 

O cardeal Orcglia retirou-so, 
então, da eaniara, escoltado pela 
guarda suissa e dirigiu-se para o 
vestiário, onde deixou a manta-

letta, pois quu o Pap estava real-
mente morto. Immedíatamento 
depois, mandou affixar na porta 
de bronze da basílica de S. Pe. 
dro a notificação aos romanos 
da morte do Papa. O grande sino 
do Capitolio começou a dobrar a 
fitmelos e, logo depois, os sinos 
de toda» as egrejas de Roma, 
até as de extra-iuuro», acompa 
nharam-u'o. 

A porta dc bronze da banilica 
foi fechada. 

0 aspecto da cidade de Roma 

ROMA, 20 (5 lis.) 
Desde a publicação do primei-

ro boletim esta manhã, cm quo 
foi annuheiado que não restava 
esperança alguma de salvação 
para o Tapa, começou a popula-
ção a affiuir, doa pontos mais 
remotos, para as proximidades 
do Vaticano. Das aldoias vizi-
nhas, milhares de campouezte 
têm chegado a Roma, misturar.-
do-se com a população, que apre-
senta um aspecto extraordinário. 
Os viajantes que anntialmente vi-
sitam Roma parecem estar ag-
glomerados nu praça de S. Pe-
dro, onde sc vêm pessôas dc to-
das as condições, quo para lá se 
dirigem a pé, de carro, de blcy. 
cletas, c até de automoveis. 

E' quani impossível o mover-
se na vastíssima praça dc S. Pe 
dro o, apesar da grande calma 
que se nota, teme-se que, por um 
qualquer accidcute, possa prodit-
zir-so algum pânico, que seria dn 
consequências funestíssimas. O 
serviço de ordem está sendo ad-
miravelmente feito por guarda-) 
que foram consideravelmente au 
gmentados, quando foi ronfirmrt 
da a noticia da morte de S t l 
Santidade. > 

Apesar de esperada lia quast 
um mo/, a morte do Papa pro-
duziu urna consternação geral: 
encontram-se, pelas mas, homem 
o mulheres do povo a chorar, 
dirigindo-so para as egrejas, on-
de multidões de cnlhoHeos fazem 
as suas orações por nlma do 
Papa. Em quasi todas as egrej.n 
uotant-se cjt-vo/os que fieis pie-
dosos depositaram junto ás iin- -
gens. Têm-s.̂  tido noticias d® 
promessas tocantes feitas duran-

lolestln do Papa, peio sen 
•clecimr-tito, por pessoas do 

povo, aos santos de sua devoçi". 

Manifestações de pesar 
mutt". 

M I M 
liavas, 

falario,. Ni 
rapo na dip 

DSil . 
iieiro te-

;omo intern 
>r. anno fui 

sbbade t Faria. ja ! 

so p o n u u e « , 

O d r . R o d r i g u e * Alves, apea«f 
i<* «er pspetwlo n 4e»f«vti*> fatal, 
r a cM i tm-aa p r n f u n d » m e n t » W ' 

n m r i d « rem a » » t W i i » » » ^ W 

l ias t e a r a b a n d e i r a n a c i o n a l M * 

f m i e M , flo p a l . « » «U 



o » p u a t m o i 

ra, onde agonlsav» • 

f j r x m o a r d o n c a o m m . 

r i t o * . O b i s p o d a or-

p n t o A g o t i l i i i h n t r o n x e 

t t n c ç S o : v e s t i d o d * ] 

n u m c o r d ã o v e r d e n ò 

eaUcf l-so o u t r o a m u i » 

p r o l a d o » p c l n H i m p l l i i -

í u t r n j e . 

A morte 
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s invocações : «Gioac-
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! cada vez na fronte do 

ito com o martello de 
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nes tre do ccromonias. 
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morto.» 

essas paiavfas, os car-
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todos os dignitário' 

m a cnmara mortu;:. 

ram-se do novo o eu-

>s profundis. ' 
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atonotarios, em segui-
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eremonins. 
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ue o Pap estava real-
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la basílica de S. Pe. 
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ogo depois, os sinos 
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extra-muro», acompa 

le bronze da basílica 

d a c i d a d e d e R o m a g 

ROMA, 20 (5 lis.) 

publicação do primei-

esta manhã, cm que 

ado que n5o restava 

alguma de salvação 

>a, começou a popul:i-

ir, dos pontos ma s 

>ara as proximidade* 

5. Das aldoias vizi-

larca de camponeztB 

10 a Roma, misturar.-

lt população, quo apre-

Ispccto extraordinário. 

•b que annualmente vi-

la parecem estar ag-

1 na praça de S. Pe-

se vêm pessôas de to-

lições, quo para lá se 

pf, de carro, de bley 

3 de automovcls. 

imposfivel o mover-

isiina praça do 8. Pe-

ar da grande calma 

1, teme-se que, por um 

•cidente, possa prodii* 

11 pânico, que seria do 

ias funestíssimas. O 

ordem está sendo ad-

ite feito por guarda-i 

consideravelmente au-

quando foi eonfirnin-

i da niorte d i S t 

0 esperada lia qnas1 

morte do Papa pro 

1 consternação geral: 
w, pelas mas, homens 

do povo a chorar, 
) para as egrejas, on-
e» de catholicos faiem 
íirü, h por alma do 
(uiui toda a aa egrojm 
•-rolos que fieis pie-
siuram juuto ás lia-4 

«e tido noticias ds 
tocantes feitas duran-
ia do Papa, pelo sen 
aonto, por pesiõaa do 
amos de sua devoçi". 

t a ç í e i d e p e s a r 

RIO, 20 

r i o d a Agtneia liava», 

•cebeu o primeiro te-

noticiando a morta do 

X I I I , d i r i g i a o pa-

•attete, oftde, prsaôal-

iratttiem ao dr. Bo- j 

-ei, prwldètite <la 

fmuamttmi» da v i f t » o , 

d r i i í ' " " " A l v e s , « p e t » f 

B. axe. 

Ír em toda* aa exaqula* 40« 

lebrarem neita capital. 

0 Clero finoliein 

Ao ser publicada a noticia da 

morte de Leão X I I I , multo» sa-

cerdotes residente» ne«ta capital, 

•filtre o» quae» monaenhor Amo-

Hm, cónegos Molina è Amador 

Bueno, padre dr. Julio Maria, fo-

ram ao pala elo da ConoeiçSo dar 

pesames ao arcebispo d. Joaquim 

Arcoverde. 

l a p á l i d o áo arcebispado 

0 pft d. Joaquim Arcoverde, 

ftté A» 4 1(3 hora» tarde, nSo ha 

Via rocebido communicação offi-

cial da morte de Leão X I I I . A' 

ÍI|2; tendo conhecimento do lu-

uoso facto pelos telegrammas 

da ítavus, incumbiu o vigário 

Ara l do arcebispado de telegra-

jpjiar ao internuncio apostolic«, 

fm Petropolis, pedindo informa 

ÇM8 n respeito. 

R e n n i & o d o C a b i d o 

Os membros do Cabido reunir 

te-ão amanhã ou depois, desde 

Juc esteja officialmente confir 

tflada a inorte dc Leão X I I I 

para deliberar sobre as demons 

trações dc pesar o outras liome-

Íagcns que serão prestadas pela 

Igroja. 

Está resolvido qne nas exé-

quias que se celebrarão na Ca-

thedral pontificará o arcebispo 

d. Joaquim Arcoverde. 

0 v i g á r i o g e r a l 

O vigário geral retlrou-se do 

palacio da Conceição ás 4 horas 

da tarde. 

Se a respostn do nuncio con 

firmar a noticia da morte de I.eão 

Sl I I ,s . revdma. ordenará,em no-

líiede g. exc. o arcebispo, que, de 

amanhã em deante, áa 6 hora» 

Ja manhã, ao meio-dia e á tarde, 

Sobrem os sinos das matrizes. 

0 a b b a d e d o S . B e n t o 

O abbade geral do» benedicti-

aos, frei Domingos da Transfi-

guração Machado, logo que sou-

be da morte do Papa, partiu pa 

ra o palacio do arcebispado, afim 

do saber quaes as disposições a 

respeito dos ceremoniacs que se 

têm do.observar nas solennidn-

des fúnebres. 

Logo quo desceu do Palacio da 

Conceição, o abbade foi cercado 

polos reporters, que lhe dirigiam 

perguntas numerosa» sobre o que 

ficara resolvido da sua conferen-

cia com o arcebispo. 

S. exc. respondeu nada poder 

adeantar ainda, visto como a eti-

queta que devia ser observada 

no çorepionlal dependia de or-

*dein superior. Entretanto, acre-

ditaví) que serlS observado o ce-

remonial prescripto pelas rrdo-

nações da Egreja. 

Manifestação de pesar 
RIO, 20 

Logo que tiveram conhecimen-

to da morto do Papa, todas as 

jásas commerciaes, repartições 

publicas i! associações particula-

tes hastearam suas bandeiras em 

funeral. 

Os theatro» transferiram seus 

tcpectaculos. 

Notificação da morte 
ROMA, 20 

O governo italiano annunciou 

á imprensa que o Papa falleceu 

às 2 horas e 39 minutos da tar-

de, mas que o Vaticano só com-

rtutnicou o failccimento duas bo-

tas depois. 

Agonia do Papa 
ROMA, 20 

A agonia do Papa começou á 
1 hora e 15 minutos. Os medi-
cos assistentes, logo que so de-
blararam os últimos symptoinas 
precursores da morte, annuncia-
tam á família do Papa e aos ear-
deaes que rodeavam o leito do 
enfermo, que a morte estava im-
ttiinente, produzida pelo onvene-
pamento progressivo do sangue 
o pela dcficiencia dos orgam» ino. 
ttlres da circulação, sobre os quaes 
não tinham mais cffeito as injec 
ç5ce de cafoina. 

A agonia foi curta, o logo q ue 
ee deu o passamento, o dr. Lap-
Jíôni examinou detidamente o Pa-
ia, au3cultando-o e verificando se 
aviam cessado as pulsações. Is-

:o feito, elle voltou-se para os cir-
cumstantes e disse: 

• Está tudo consummado.» 
O cardeal Rampolla, secretario 

do Estado, immediatamente no-
tificou a morte ao eorpo diplomá-
tico, sendo esse o ultimo actgjdas 
Buas fuíKÇÕes, que expiraram 
éotn a morte do Papa. 

Èmbalsamamento do cadaver 
O íadaver foi entregue ao ca-

pefião particular do Vaticano e 

Í)s mestre» de Ceremonla, que o 
Varam o purificaram com balsa-

too». 

Á» noite, o cadaver «erá entre-
gue aoa medico», que procederão 
" 1 embaUamamento, de uso des-
fie o tjmpo do papa Paulo IV. O 

»çlôèerá colloeado em uma 
de fttarmore, qne, por sua 
eerá transportada para a 
L de 8. Pedro. 

oU Ao embaliaftiamento, o 
, ve«tído com Os ornamento» 

1 oom os qnaea o Papa 
em Tida, »erá 

O e r . K t n a r d e l l ! . p r e s i d e n t e d o I 

C o n e e l h o d e m i n i e t r o » , t e U g r * - 1 

phou immediatamente, depoia de 
confirmada a noticia do falleoi-
mentodo Papa, a B. M. o rei Vi-
ctor Manoel, que ae acha em Ra-
confggl. 

Ha praça do S. Pedro 
Foi um espectáculo inexpreral-

vcl o que ao passou na praça de 

8. Pedro, no momento em quo foi 

afixado á porta de bronze da ba-

sílica o boletim annunciando o 

falloclmento de S. Santidade. A 

multidão, de joelhos, orava, em 

quanto de um ponto o outro ou-

via-se o eliorar das mulheres, 

muitas da» quae», muito emocio-

nadas e sob a aeçlo do calor in* 

tenso, desmaiaram. 

Os carabineiros continuam a fa-

zer o serviço de ordem de um 

modo admiravel. 

Ató esto momento não houve 

nenhum incidente. 

» 1 
1 • « . 'CMl i 

M o t a s 

Ainda liontom, apesar de nada ter hl-

Tido qan i e pudeno considerar uma 

anormalidade ou uma sír ia perturba,,ào da 

ordem, a po l ida continuou na pratica 

de deaatlnoa, numa extranlia exillbi<;lo 

de força e violência, aob o mala Insigni-

ficante pretexto. 

Aai im i que bastou o facto de ie re-

petir um ajuntamento de popularea Se 

8 lioraa da noite, naa proximidade» do 

Yiaducto, ein frente 4 caaa commercial 

qne foi manutenida, por senten<;a judi-

cial, no direito de conaervar aa suaa por-

ta i abertas até depois daqnella hora,— 

para qne a policia—pedestre e equestre 

—furiosamente surgisse, uum Ímpeto de-

•atinado, a correr o povo luerme e cu-

rioso, eipaldeirando brutalmente e alar-

mando estupidamente. E era de ver-ie 

o edlflcinto espectáculo que então offe-

reclani 1 r u i Direita 1 a i o u t m do 

tr i ingu lo cen tn l :—o povo Inerme s cor-

rer, senhor i l • cavalheiros respeitáveis a 

buscarcin atropelladamente um refugio, 

tomadoi ds susto e pavor, deante do ia-

solito movimento que se operava, em-

quanto oi mantenedores da ordem, an-

tes de qualquer aviio, sem a justificati-

va do minlmo grito sedicioso,—distri-

buíam indistictimente refladas o inves-

tiam furiosamente contra oi transeuntes 

inoffeusivos que fugiam, em tumul to . 

B^m disse hontem o o ga , , off ic ialque 

a popnlaçio n i o se deiíasse levar pela 

curiosidade,—«para n i o ser victlma da 

acção enérgica das auctor idades« . . . 

Foi um aviso edlt icante— ó n ameaça 

que nelle so contem tornou-se em triste 

realidade, porque, do facto,—a popul í-

çJo, -que nâda tem com o movimento-, 

mas que tem liberdade do locomoçio e 

tem o direito de ler curiosa—a popula-

ção foi realmente victlma *da acçio 

energica das auctoridades. que servem 

ao governo republicano de Sáo Paulo, 

isto é, dessas auctor id idei quo, no dizer 

do Correto, s to incumbidas de manter a 

ordem, mas que todo o mundo j á sabo 

que s lo provocadores da desordem. 

Extranlios mantenedores da ordem, que 

numa vd ostentação de energia deineces-

aria, dissolvem ajuntamentos Ucltoa a 

pata de cavallo e apparatosamente so-

bresalta, em vez de garantir, uma popu 

laçlo pacifica, a qual se nega atd o di 

reito de ter curiosidade o tranaitar pelas 

ruas cen t ra» da cidade. 

Estranhos mantenedores da ordem ! 

A Constituição politica deito pau , In 

felicitado pelas instituições vigentes 

pelos setu homens,—garanta o direito de 

locomoção e de reunião— e diz terminan 

temente, no § 8° do ar t . 72: 

• A todos é licito associarcm.se 

rcunlrem-se livremente e sem arma», 

nio po:tendo iuterrir a policia, ae 

não para manter a ordeno. 

Ora, não houve hontem alteração da 

ordeifi o nem houve ajuntamento Ullcito 

Mas para que relembrar disposições de 

teta, quando isto que ali! temos nem po-

de ter o nome de governo constituído—< 

•á t imos h ib i tu idos a ver que a Constt 

tuição é o arbítrio, a prepotenci», o ca-

pricho, a valdado o a fúria do mundo— 

quando já eatá na consciência nacional 

que o governo ou os g o v r n o a deste paU 

precisam de ostentar força, em falta de 

direito, e praticar violência, em vez de 

energia, apavorado, como anda, deante 

do espectro da seus proprios crimes 1 

Entretanto, so bem qoe clamando no 

deaerto, clamamos o protestamos, em no 

me do brio do povo offcndldo, em nome 

da dvll laação. 

I a l u S à parte 4o pro jwto trata do 
' • w t * « dívida interna da UaUe, es 
tabelicseda-M t « té» reagats será feito 
com aa sobrai das quantias qus tirarem 
sido dispendidas cota os meios empre-
gado« para dsUi lar a cria* do caM. 

• * 

Çompleton hontem 101 eunos de edade 
o lllustre e venerando brasileiro visconde 
do Barbaesas, qus, no inno p is iado, por 
o c e u i l o do sen centenário, recebeu as 
raili altas homenigeii i do rri-pelto, de 
affacto e de carinho. 

Ao ar . 1° secretario da Camara d e 

deputados, o dr . secretario da Agricul-

tura remetteu a mensagem em quo o dr . 

presidenta do Ratado podo concessão de 

um credito snpplementir ds Tü i tMySM . 

p i r a pagamento do deipews feitas pela 

* ' parta i(t § 9", artigo V do orçaincn 

to, com a acquialção do material destinado 

ãs obraa do abiateelmento de i g u a e rC 

de de exgottoi naa localidades do inte 

rlor do Kst ido. 

Ao i r . secretario d l Agr l tu l tur i o mi-

nistro plenipotenciário do Braiil em Bue-

noi Aires communleou jã ter tomado i s 

neccis ir la i providencias para obter có 

plaa dos estudos do serviço de abastoci-

mento de i g u i daquel l i localidade. 

I n s t l l n t o H i s t o r i c o 

Sob a nresldcnci» do consilhelro Duarte 
de Azeredo, secretariado pelos srs. dr. Pe-
reira Guimarães e DÃnyaio Calo da ronse-
cas com presen; a de muitos socios, reali-
son-se hontem, áa 7 1|3 da noite, a 2* 
seisâo ordlnarla do corrente mej . 

Depois de lida e approvuda sem deba-
tes a acta da seasão anterior, foram ac-
cusadss pelo dr . 1* secretario diversas 
offertas feitas ao Instituto, entre ss 
quaes um exemplar das poesias de Gon-
çalves Dias, vertidas para o hespsnliol, 
offerecidas pelo seu tradnetor, sr. Julio 
vlcufla Cifuente», e um livro manuscrlpto 
contendo sermBca trado/.ldos do franccí 
ior-Antonio Joaquim da Motta, alferea 
aa ordenanças da vllla de Ooyaz, data-

do da 1672, ofíerta do d r . Procoplo 
Malta . 

0 conego Eicchlas Oalvão da Fontou-
ra, em conintovento discurso, enaltece as 
jualldades do Papa Le io X I I I , hontem 
i l lscldo e requer que seja Inserido na 

acta um voto de pesar por tão luetuoso 
acontecimento, o que foi apprõvado per 
unanimidade de votos. 

Sobre o mesmo faeto, falou o cor.se 
lhelro Dnarte do Azevedo, pediudo qne 
em slgnal de profundo pesar pslo falle 
cimento do Illustri pontífice, fsjse su> 
tensa a sessão. A proposta do conse-
heiro Dnsrte de Azevedo foi acceita tsm 

bem por unanimidade de votos, sendo 
logo suspensa a sessão. 

Para falar na próxima sessão sobre 
• Proclamação da Republica cm S. Paulo, 
de 1G a 18 de Novembro de 1889., está 
inscripto o dr. João Baptist» de Moraes 

O d r . Mlrsnda de Azevedo propõe e a 
casa concode, dispensa do Interstício para 
a votação da proposta tio sr. Susvlela 
Onarch, plenipotenciário do Urnguay, no 
Brasil, para socio honorário do Instituto 
Verificada a votação, foi acdelto 
socio honorário o sr. busviela. 

A requerimento do sr. Miraudade Aze 
vedo, foi inserido na acta nm voto de 

tavsi 
protesto 4t 

irclo Importador que assim ilcan-
tarira de 1898, baseada em prln-
oppostos, que reduziu a taxa de 

io da 
das —-- ->•-••', miw, ar, 

Indnatrlis nseionaei, produziu além d a 
dlinianlçlo d a 

para 

pesar, pelo Tallcclmcnto do soeio Castro 
Car re in , ex-senailor do Império. 

Consta ao Jornal io Commrrcio qne 
ar. dr . Toledo Malta, deputado por 

8 . Paulo, procurando uma solução pars 
I a crise em que se debate o commcrcio 
' do eafí, redigiu um projecto de lei que 

tenciona submetter á apreciação do Con-
gresso 

Segundo ss notaa qne pudemos obter, 
o sllndldo projecto contém, nas saaa li-
nhas geraes, tres pensamentos bssleoa: a 
defesa do preço do prodneto, o desenvol-
vimento do seu consumo e o resgato da 
divida publica interna da União. 

Todo esse plsno assenta na auctori-
•ação que deveria ser concedida ao go 
v-rno para cobrar üO °U doa direitos ds 
importação em onro, importancia qi 
será convertida em papel ao cambio do 
dia, salva a parte destinada ás despesas 
onro. Deduzida da arrecadação, conver-
tida em papel, & importancia correspon 
dente ás despesaa-papel, terá o saldo, 
que for apurado appllcação par i solver 
a crise. 

O luetor do projecto concede nm iBii-
lio de 28 (papel) por sae-ca de 60 kllos 
á sociedade que, mediante contrato, se 
obrigar a unificar ou regnlarisar a offer 
ta do café, elevando o preço deste pro-
dneto proporcionalmente áa qualidades, 
não podendo o typo 6, em caso algnm, 
ser cotado a menoa de 10$ por 15 kllos. 

Se depois de seis mezea, a contar da 
data da publicação da lei, não for pos 
slvol o contrato com algnma sociedade 
para este fim especialmente creada, e 

Soverno contratará então com o Banco 
a Republica e outros estabelecimentos 

de credito, a entrega de recursos neces-
sários psra auxílios á lavonra, compro 
mettendo-se estes a crear armazéns para 
deposito de eafá e podendo aobre o refe-
rido prodneto emitrir atrranti. 

O projecto comprehende ss medidaa 
complementarei para o funccionamento 

armazaaa 

P i r a o desenvolvimento do consome 
do ca fá, sáo lembrados anzilloa da quan-
t ia do de i 1 clncoenta eoutoa (papal) aa-
aaalmente, em favor da peaioa aa daao-
' " " que. com approvsclo 4o 

fandar astabeleetmento de torrefacçáo a 
de cafá e a qoi lquer do* princl-

cidades da Raa l a , Anatri i , " paea < 
Italia. pto, Algeria, Inglaterra. 

Africa, Torquia, 

HuMr ia , 
•a. Cana-

> HTtço isjterial d'0 Cowmerctn 
de São 1'aulo 

I N T B E l I O í l 

M l n t s t v o O r i e n t a l 

R IO , «0 

0 i r . Suivlela Onarch. ministro da Re 
publica Oriental, despediu-se hoje, á I 
hora d i t irde, do sr. dr. Rodrigues Al 
ves, por ter de partir para u s ia pa 

tr ia . 

Craaador .Barroso* 

RIO , 20 

O cruzador Barroso, de regresso de 
sua viagem A Argenlins, chrgon hoje i 
Angra dos Ruis, onde so demorará plu 
tando o casco. 

A n s a l t o a <le l a d r õ e a 

RIO, 20 

Os jorna is vvsiierlinoa noticiam liave-
rem-se dado assaltos do ladrões era Cas-
cadura, tendo a policia recebido diversas 
queixas. 

O v a p o r . D o n a R i o s * 

RIO, 20 f 

O vapor Doas Mos, quo faz o servi-
ço da colonia correccional desse nome, 
zarpará amanhã levando para a mesma 
sete presos condemnidos a trabalhos cor-
reccionaes e o material para a Ihstalla 
ção telephonlca daquella colônia. 

Código de Ensino 

RIO, 20 

Reallsou-se hoje, na Secretaria do In-
terior, uma conferencia entee os ministros 
a alguns depntadoa, na qual trataram 
das conrenlenclas que ba em se inuexar 
a refõrma do Codigo ds Ensino ao pro-
jecto que créa a Universidade. 

O deputado Gastão da Cunha espera 
qne entre pata ordem, do dia rias disc-tu-
aões da Camara o projecto sobre o Co-
digo de Ensino, psra apresentar o da 
crssção 4 j Universidade. 

M o n t « . p i o 

RIO, 20 

O Tribunal da Contss, julgando o mon-
tc• ]"" de D . Anna Maria Roberto dos 
Santos viuva do carteiro Arthur Soaria, 
dessa capital, apurou qus cabe á essa 
sra. :t:H>S666, O a cada nm de seus fi-
lhos menores, Maria, João e Aphrodisio, 
a quantia de 1228222. 

P r o j e c t o s o b r a t a r i f a s 

RIO, 20 

O ar. Felisbello Freire apresentará 
brevemente á commlssáo de Tarifas da 
Camara dos deputadoo, um projecto de 
lei que constsrá de tres partes. A pri-
meira comprehenderá nui estudo retro-
fpectivo das tarifas, demonstraudo s ins-
tabilidade de princípios na politica admi-
nistrativa suggestionada pelo livro cam-
bio e pela doalocação da taxa fiscal, que 
sempre oactllon entre 40 o bõ •/• do va-

«om a aggravação das taxas d«« 
duetos Importado«, ao minlfcston 
em I W e . dando motivo ao 
commarclo lm; 

çon a 
clplo» oppostos, 

•i/l a 30 ' i . , havendo a dealocaçãe 
taxa fiscal, que, arriscindo a vida 

cieniei , pi 
t i r l f i d i 18!W gr inde 
rendi i duanc i r i . 

A segunda parte Juit i f leirá a i reJuc-
çoea e os augmentns pedido», e a t i r 
celra contsrá as propostas de altersçõea 
nas classea das tarifas. 

Visconde do Barbacena 
RIO, 20 

O venerando visconde de Barbacena 
tem recebido muitos cumprimentos e fe-
licitações pelo aeu 101" annlversarlo na 
tallclo 

Os Jornaes desta rapltal, dirigindo 
saudações ao respeitável ancião, enunic 
ram as diatlncçõcs que o mesmo recebeu 
durante o anno, entre a» qnaea carias 
autographas do rei Eduardo VI I , da In, 
glaterra. 

General Cesário Alvim 
RIO, 20 

Acha-se quasl restabelecido da tu/In 
ensa de quo foi.i.ccammeltido o general 
Cesário Alvim. 

V i a i t a a d o p r e s i d e n t e 

R IO , 20 

O dr . Rodrigues Alves, presidente da 
Repabllcs, pretende visitar em princípios 
de agosto proxlno ss fortalezas da bt 
r i . 

O o v e r u a d o r d o A c r e 

RIO, 20 

O mirech i l Fr ioc i lco de Paula Argol-
lo, ministro da Guerra, conferenciou, ho-
je, demoradamente com o dr Rodrigoei 
Alves, prealdeute d i Republica, tratando 
do regreiso do generi l Olyinplo da B1I 
Silveira, actual commaudaiito das forças 
dc oecupação no Acre. 

Onarda nacional 
R IO , 20 

Por decreto do hoje, foi freada uma 
brigada de Infantaria da guarda nacional 
na comarca de Mogy-mlrlm, nesse Estado 

B,uy Barbosa 
RIO, 20 

Despacho qno me mostraram diz que 
o Diário (la Bahia levantou a candida-
tura do sr. Ruy Barbosa á presidência 
daquelle Eatado. lato coincidiu com o fa-
cto de haverem os deputados e senadores 
bahianos. em reunião hoje cffectuada, 
combinado a mesma candidatura, qne sub-
metteram á approvação do sr. Rodrigues 
Alves, 

Sei que essa candidatura é apoiada pe-
los srs. Seabra, ministro do Interior; ge-
neral Argollo, ministro dá Guerra; por 
por todos os senadores e pelos deputa-
dos Castro Rabello. Marcolino de Moura, 
Rodrigues de I.ima, Dominros Guimarães 
Felix Ga»] ar, Alves Parnosa, Milton e 
Tourlnhu. 

S e n a d o 

R IO , 20 

Prcsidencia do sr. Pinheiro Machado, 
l.lda o approvada sem debate a acta da 
ultima sessão, passou-sp ao expediente, 
que constou do seguinte um requerimen-
to do senador Pedro Velho, solicitando 
dous mezes de licença, para tratamento de 
sua saúde, e uma representação da dele-
gação d.i lavoura de São Paulo, referente 
a valorissção do café. 

O sr. Coelho e Campos ataeoa a em-
presa do Lloyd, que s exc. ju lga inca-
paz dc cumprir o contrato existente, e 
nessa sentido justificou o apresentou nm 
requerimento . acompanha-lo da informa-
ões, pedindo providencias ao governo e 
leclsrando qne sõmento a imposição das 

multas estahelecidss no contrato não cor-
rigirão as faltas co:nm>ttidas por aquella 
empresa. 

O sr. Francisco Glycerio. respondendo 
ao orador, declarou extranitar que o mi-
nistro da Industria e Viação muitssse a 
empreita do Lioiji quo pertence hoje ao 
governo, desconhecendo o direito que a 
referida empraza tenha á subvenção, vis-
to estar acabado o antigo contrato. 

Opportunamento o.orador apresentará 
um requerimento pediudo informações a 
eslo respeito. 

Em seguida, o sr. Ferreira Chave» 
justificou a ausência do alguns senadores 
á sessão secreta, por motivos de saúde. 

Foram drpois votados os seguintes pro-
jectos : 

N . 151, de 1002, auctorisando o poder 
executivo a mandar consolidar a legisla-
9o commercial. (Com a emenda do sr. 
ilycerlo); 

N . y, de l'J03, ouctorisando o governo 
croar utna mesa de rendas de 1 

dera no porto da Tutoya; 

N.- 4, do 190.1, anetorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Fa-
zenda o credito do 3.-000.>. snpplementar 

verba 6* do art . 23 da lei n. 834. de 
JO dc dezembro de 1901; 

n. 5, de 1903, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Fa-
zenda o credito de 27:502ii9"2. «uppl, 
montar á verba 20, do artigo 23 da lei 

834. de 30 de dezembro de 1901; 
. e; de 1903. auctorisando o poder 

executivo a abrir um credito extraordi-
nário da Importancia do 17:9199354, sen-
do 14:9168354 para oceorrer ao paga-
mento dos vencimentos do consultor geral 
d l Republica, no período de 3 de janei-
ro a 31 de dezembro e 3:000$ pura • • 

despesas do respectivo gabinete, tudo do 
corrcnla exercício; 

n . 139, de 1902, determinando que aos 
herdeiros de todes os funccionarios que 
houverem contribuído com ss quotas men 
saee do montepio, por desconto em seus 
vencimentos ou por pagamento volnnta 
rio consecutivo á exoneração do sens 
cargos, não poderá, por motivo a lgum, 
ser recusada a pensão correspondente 
áquellas contribuições. 

Em seguida, foi levantada a sessão. 

Camara 
RIO, 20 

Presldencla do sr Paula Guimarães. 

Foi Ilda a approvada a acta da s e n ã o 
antecedente. 

Entrou em discussão o projecto n . 
18-A. fixsndo ss forças do terra para o 
exercício de 1904, com oa pareceres dos 
commisaões de Marinha e Guerra e de 
Orçamento sobre emendas offerecidas na 
8* discussão. 

O sr. Valladão oroit sobre as emen a i 
que foram apresentadas, sendo em se-
guida encerrada a discussão, ássitn coiuo 
as do» seguintes projectos: 

91, de 1903, auctorisando o nod-r 
executivo a abrir ao Ministério da Indus-
tria, Viação e Obras Publ icai o credito 

pagamento doe vsnofruentos que 
«owpeiem aos engenheiros Oaetauo Ce-

' • a r * Campo ! e José de Nápoles Tellea 
do Meneies, directores gsraes, e José Di-
niz Villa Bõas. director ds socçlo Secre-
taria do mesmo Ministério, no período de 
12 de ogosto a 13 du outubro da 1902; 

Oe 92, de 1903, auctorisando o poder 
eiesutlro a abrir ao Ministério da Jus-
tiça a Negoclus Iuterlores o credito es-
peelal d» TWilKVjenon, para auxiliar a 
cooimissão incumbida de orgiuisar o ter-
ceiro Cougresso Scientlfloo Latino Ame-
ricano, a reunir-»« nesta cidade em d de 
agosto dc 1905, e daudo outiva provi-
dencias . 

a. 93, de M . suetorisando o governo 
I déspender, pelo MI,,. lcilo da Industria, 
Viação e Obras Publicas, até á quantia 
de StOOKWW, inclusivo o i jOtOOCg consi-
gnado! no art . 22, ii. X, da k l n . 957. 
de 29 de dezembio dc 1902, com a Ex-
posição Internacional de Apparcllios u 
Álcool, promovida pula Sociedade Nacio-
nal de Agricultura, aob ms anspl:io» do 
governo, a reziisar-»! ne l la capital, e 
dá outras provlden'-iis; eoju part .eeM 
das commissõcs dc Acvieultun e Indus-
trias Connexai o de Orçamento; 

n. 55, do 1902 (projecto n. 239-A dc 
I90t) que luandi guardar no nosto lm-
mediatamente luper lor o officli l do excr 
cite e da ir inada qne nttingir o n. I 
' l i escala, comprehendldoi os das classe 
abitexii: 

n. 3911, de 1902, auctorisando o gover-
no a conceder isenção doimpostd, dentro 
do período de um auno, X Companhia 
Estrada de Ferro I.eopol'lina, para o ma-
terial que importar e for indispensável 
parz a reparação de sua» linhas, e dan-
do outras providencias. 

0 sr. Aznirai Cesar pediu dispensa de 
membro da commlssílo de Consll lulçáo. 

Os srs. Azevedo Marques o Bueno de 
Paira justificaram e apresentaram dous 
reqderime ntos. 

0 sr. Francisco Romeiro justificou o 
pedido de credito dc vinte contos desti-
nados 1 auxiliar as despesas com á expo-
sição que o dr . Vital Brasil vai fozer ns 
Europs, do serura anti-ophidico de sOa 
deecobsrta. 

O i r . Anísio ds Abreu spresente ti um 
substitutivo ao parecer da conimissão da 
reforma judiciaria. 

Um legu ld i , foram votados os seguintes 
projectos: 

n. 115-A, de 1902, equiparando em 
vencimento» o pagador e tleii da paga 
doría do Theionro federal l os tliesourcl 
ros e fieis da Caixa de AmortiBição (3' 
discussãoi; 

n . 41-A, de 190:». auctorisando o go 
verno I abrir, pelo Ministério da Fazen-
da, o credito extraordinário que preeiao 
fõr,para pagamento a d . Amanda Uolo-

Pltham, viuva do capitão Gnilheri 
> Pltham, do meio soldo que lhe 

devido (3* discussão,: 

n. 185, de 1901, auctorissndo o poder 
exocutlvo a psgsr ao dr . Alvaro Morei 
ra de Barros Oliveira Lima os seus or 
dcn«dos de magistrado em disponibillda 
dc, abrindo o necessário credito .'(* dis 
cusaão); 

n , 78, de 19ft3, rednc<ão do additiv 
destacado da 2* discussão do projecto 

2d9, do 1902, creando, no corpo do 
pharmsceuticoi do exercito, o posto dc 
coropel-pharmaceatieo. em observância ao 
disposto no «r t . 85 da Constituição da 
Republica (3* discussão;; 

n, 71, d» 1903, suetorisaudo o Poder 
executivo a abrir ao Ministério da In-
duziria, Viação e Obras Publicas o cre 
dito de 25:000$, snpplementar á sub 
consignação denominada—Consigraçõcs do 
ar t . 36 do regulamento—pertencente ao 
material das estações da 1 ' divisão da 
veroa 4* do art . 2t d» lei n. 957, de 
30 de dezembro dc 1902 (8* discussão 

u . 303, de 1902, auctorisando o IV :e r 
executivo a abrir ao Ministério da Fa 
/.enda o credito extraordinário de i 
!54il00$810. para execnçAo da sente, 

do Supremo Tribunal Federal, que con 
deninou a União a pagar a Ciinl:a Para 
rüioa & C . , o principal, juros da móra e 
custas do processo pelo emprego, uso 
goso. durante 16 mezea, do paquete 
Harahuba (3* discussão): 

IV 273-A, do 1902, restabelecendo 
Museu Nacional o logar do naturalista 
ajudante da Secção do Zoologia, equlp 
ra- 'io-o. pa r i todos os clfeltos. aos di 
oi'f latentes da referida repartição, 
dando outras providencia» (3* dis tissão; , 

n , 165, de 1902, mandando contar nos 
ficiaes da armada, como tempo de ser-

viço, para o cffeito da roMrma, o em que 
pirteni arara ao extineto Collegio Naval, 
ou o em eiuo frequentaram o curso de 
preparatórios annexo á Kseola Naval, com 
parecer favoravel da comr.its»ao de Ma-
rinha e Guerra ( I " discussão : 

e requerimento do sr. Thoinaz Ca 
vabant i . pedindo que vá á commissão de 
Constituição, Legislação e .lastiça, nara 
interpor o respectivo parecer, o projecto 
n . 146, de 1902, declarando qno o terre-
no sito á praça Quinze de Novembro, de 
ííeafcrro, no Estado de Santa Catha-
rinis^ onde oxlstiu o hospício dos pa-
dres da Companhia de Jesus, pertence ú 
egreja matriz, da parochia de Desterro; 

L i v r e s u a S o r o s a b a n a 

RIO, 20 

O 3* delegado auxiliar apresentou ao 
dr . chefe do policia o sen relatório « íbre 
o deaspparceiinento do livros e papeis 
pcitenceutcs á Companhia Soro, abana. 
Por ease documento, aqueila au tor idade 
imputa a criminalidade desse dehappare-
cíftjento ao» »rs. Francisco Casen.iro, I I i 

Bbftel Gusrnen, Luiz Alberto Teixeira e 
iedericlt. 

Oovemo da Bahia 
R IO , 20 

A mocidade acadêmica e o depntado 
Felix Gaspar telegrnpliararu da Pahla no 
dr . José Joaquim Seabra, comiminieando 
qne aquelia classe havia acciamado a 
candidatura de s . rx-.\ pars o cargo de 
governador daquelle Estado. 

O dr -Seabra respondeu agradecendo 
e declinando dessa honra. 

Telegrammas recebidos da Bahia dizem 
atW o Diário de Xolicia* levantou a can-
didatura do dr . fíuv Barbosa para o 
cargo de governador e nes»e sentido ex-
pediu um telsgramnia áquclle senador. 

J n b i l a ç & o d e l e n t e 

R IO , 20 

Por decreto de hoje. foi jubilado o len-
te do Gymnaf.io Nacional sr. Luiz Mat-
toso Mata e no meado interinamente para 
exercer esse cargo o sr. Osorio Duque 
Escada . 

G e n e r a l Olympio da Silveira 
RIO , 20 

No denpacho que se realisará amanhã 
do sr . preildente da Republica com o 
marechal ministro da Guerra, será assi-

Siado o decreto exonerando o general 
lympio da Silveira do cargo de gover-

nador militar e commandante das forças 
expedicionárias no Acre. 

Belatorlo da Hasta*» 

BUENOS AIRES, SO 
O ministro da Marinha remetteu á Ca-

mara doe depntadoa e relatorlo de sua 
paetê, aa qual pede, entre outras cou-
sas, a fortificação do Rio ds Prats , a 
instsllaçlo ds phariics em diversos pon-
loa d l coita e a creação de depósitos 
fluctusntes para polvors. 

X a o f r a g t o 

BUENOS AIRES, 20 
Próximo a São Braz, nsufragou o na-

vio inglez Olencoim, O navio está con-
siderado perdido; a tripulação, porém, 
foi salvs. 

P r o d n e t o * por tug-ueaes 

BUENOS AIRES, 20 

Na próxima qwinta-fuira, aerá inaugu-

rada nesta capifal a exposição do pro* 

duetos portugueses. 

X m m l g r a ç & o I t a l i a n a 

BUENOS AIRES , 20 

Kcalisou se hontem uina reunião de di-

verso» negociantes Italiano», r-.m o fim 

de combinarem os meios de desenvolver 

a immigrsçáo italiana para eete pa i / . 

P a r t i d o r a d i c a l 

BUENOS AIRES, 20 

Correram ci lmas cs reuniões hontem 

real ls idi» no» clnbs distrietaes do parti-

do radical, i f i in de deliberar soorc a 

attitndc que deverá assumir o partido 

em relação á convenção dos notav is 

E n c o n t r o de t r e n s 

PARIS, 20 

Houve hontem, á noite, cm Vincennca, 
um encontro do trens, da qual resultou 
salitrem feridas 30 pessoas. 

C o n v ê n i o f r a n c o - i n g l e z 

PARIS , 20 

La Xalion publica artigos dos depu-
tados Clmrles Beanquier e Gustavo llub-
bard, a favor do convênio frantto-lnglez. 

O Fígaro traz utn artigo do grande 
economista Vinler, que diz exigirem um 
accôrdo nos Interesses da l rai;- a e da In-
glaterra. 

I n t e r o a m b l o 

SANTIAGO, 20 

O cônsul chileno no Japão communl-
eou ao governo ealar orgatiisada ein 
Iokoama unia empresa do intereumbio 
commercial dos dons paizes. 

C o l o n o s j a p o n e z e e 

SANTIAGO, 20 

O governo destinará um navio-trars-

porte da esqnadra chilena para o servi-

ço de couducyão dos colonos japoiiezcs 

que vem localisir-se neste palz. 

N a n f r a g i o 

PUNTA ARENAS, 20 

Os marinheiros dos navios Jletedro, 

Pinto e f.nrla salvaram os passageiro», 

a correspondência e o coírc do vapor 

Thebcii, que nsufragou. 

S a n t o s D u m o n t 

PAI t lS , 20 
* Santos Dumont activa a constrncção 
do sen baláo-omnibus, cuja Imrqtiinna 
comporta 14 pessoas. O arrojado aero-
nauta brasileiro pretende fa/el- breve-
ntínte uxa sscenção. Fará antes expe-
rtenclas, levando 14 saccos de areia, d-t 
peso equivalente a eguai numero de pea-
soas. 

V i a g e m d o re i . A f í o n a o 

MADRID, 20 

O rei Alfonso adiou para terça-frira a 
viagem que pretende íazer a Sau Seiias-
tiun, afim de deixar constituído o gabi-
nete. 

C o n a p i r a ç X o 

MADRID, 20 

Kl Heraldo publica um despacho de 
Melllla, dizendo ter sido descoberta uma 
inspiração de parte do regimento peni-

tenciário. com o piano de passar para o 
campo dos Mouros. 

Q u o s t i o a n g l o - a m e r i c a n o 

NOVA-YORK, 20 

Fala-lc nos circnlos diplomáticas que 
Ing'aterro quer reinvindicar a soberania 

das ilha» vizinhas de Bornéo, ha poueo 
oecupada» pelos cominandantcs de nm 
vaso de guerra americano. 

O Havre abriu òa l a » , a W traeooe e M 

cêntimos, ee « balaa da M naaUaiosi 

Hamburgo, estarei, a Sfi ptunlge, oom alta 

de l|4 de pefnalg ; Lenrfrsi.oeimo, a t l a, 

I d , oom balaa de 1 penee, e Nova-Yolt , 

apsthloo, Inalterado, a ! pontos mala 

ba ixo . 

Ao melo dia, n i o houve nUeração nos 

preços do Havro e do Hamburgo , 

A r t r t s f em fel de M.SM asreas. 

Frtrsrsln 3,1.27:1 terras em flantos, 

29.400, ne Rio de Janeiro . 

O mercado lioulem om Hantos eonsoi-

TOU-ee enlmo durante todo o dln. 

. Oa oexocloa foram reallesdos na base 

corrente dc S.700. 

Venda« declaradas, 20.90« «necas. 

O O A J t f ] 

( au a. rsL'i.0; 
T °1 i t s f i " bancos afflxarain liontcm n 

ta l ic i í fe^ . u l|l< « a mantiveram duran-

te todo o dis. 

O mercado ahvlii hs I a to I , com os ban-

cos sacando a 12 constando negócios 

rcslleedoe no .I^ondon and Urasiliun 

Hank, a 12 l|8. 

A's 11 hora», o «British Rank of South 

America , o Ranço du Couimercio e In-

dustria e o .London aud llrasillan Bank» 

reduziram a taxn pura 12 Ijiti . Os outros 

banooa continuavam a emittir saques u 

a 12 3|I2. 

A's 12 I]?, firmou-so d " novo e jienera-

li-on-so a base do 1-2 X[.I2, 

Pouco dcpj ls o «London Rcasllian 

P i n k , e o .London and River Plate 

Itank- elevaram a cotação p»ra 12 l[8, 

y qual lambem foram reuli/sdos nego-

cio*, á tarde, no *Ri-asilianivelic Lank 

fQr Doutschland-. 

O mercado fechou a 12 1|R n> -River 

I ' lato Rank o 12 uos demais ban-

cos. O London and Brazilian l l unk . 

com»)uiinto c„ta-.«e apenas a 12 3|S2Jaccei. 

lava offerts» de d inheiro a 12 l|ft. 

O inovimenlo ,tos negócios do dis foi 

mc-U'ia quo regular, embora inaiur quo o 

dos dias antoriore*, 

Foram ti^.as oztreinos 12 I|1G e 12 1i8-

A' t.-ixa do 12 S|.12, que foi a official de 

hontein, para letras a tIO dias de vista, n 

libra esterlina vale ÍÍIÇSN, o franco 37H!» 

e o marco $971, 

A' vista (II 3*1132) a libra vale 20J052, o 

franco $737, o marco $:<bl, a lira italiana 

$798, cem rãia forte» $3lt.1 e o dollar «$132. 

Os soberanos foram vendido» a 20330(1' 

mais ou menos. 

Diz um telcgramiua de Roma para o 
Jorna! do ( jmmercio : 

• Coutrariamente aos boatos que tôm 
corrido, sabe-se agora ao certo quo as 
condições em que o conclave se reunirá 
serão Mo rigorosas como as adoptadas 
vos precedentes conclaves. E' egualmen-
te certo qne nem os processo» do traba-
lho do conclave, nem as formalidades 
nstiaes soffrerüo modiflcnçáo, tanto mais 
quanto o Sacro Collegio não c parti-
dário de innovação alguma que altere o 
estabelecido pela tradição. 

Apesar disso, parece que o juramento 
prestado pe.os cardeacs, protestando 
guardarem absoluto silencio durante e 
depois do conclave, não será considerado 
garantia suffielente do segredo do escru-
tínio, e por isso serão tomadas certas 
medidas espcciaes, a que naturalmente o 
conclave não se subujetteria «sponte 
sua*. 

Assim, evidentemente, para que fique 
maia garantido o sig:iio, serão nuppriiu*'. 
dos todos os apparuihos telegrapnlcos e 
iciepiiònicos que estabelecem coinmnni-
caçlo entre o palacio tio Vaticano e o 
exterior. 

porte Mll l 
tomar ea i 

Oa carregadores na«, VoafOrin» • li 
deve eetsr lembrado, tinham 
abandonado o trabalho, pretexta 
lidari^dads com os cocheiros e c 
ros voltaram lambem huuteui ú 
dade. 

Multo diminuto é o numero d » qna 
io ixcuairam a anhlr á r ua . 

Naa estações das estradas de ferre, t 
serviço de embarque s deesmbsrqiM # 
paMigoiriis, bem eoino o da t r a upo rH 
do bagagens, foi feito aum u g u l a r i 
dade. sendo certo que nem es piredista» 
se reuniram nas proximidade» daa nu-i-
ma>,'.como fizer m nestes ultimas diaa, 

A políeis, uão otaUnte, esteve d l 
promptidáo em frente ás estações, pa i* 
intervir nos casos de jierlarhaçào 4a er* 
d«-m. 

Os carrinhos da Svfircis trabalhara* 
tuiubein hoatem, tm/.endo. porém, na b » 
lés. ao lado do .-olheiro, uma praça ds 

policia de carabina embalada. 
No bairro do Braz, oa aniin .s m u r 

varam se ainda muito exaltados, etevidi 
ás inqualificáveis liolenclas da policia, 
de que temos dado noticias ns» ult imai 
edições. 

O povo daquelle bairro não s i con #•• 
ma com a exoneração das auctoridaadl 
policiara e do dirojtorio politico lo* 
cal. 

A questão da parede por isso t o i m i 
uma nova feição, que ameaça consequên-
cias muito maia grave». As intrigas po« 
líticas farvilliam uaquelle bairro. 

lleutem, os coroai Is Octaviano de OU* 
Veira e Cyriaco Ferraz seguiram p i r a o 
Guarujá afim de se entenderem [esaãal-
monte cora o dr . Bernardino de l ampos, 
que so acha alh em convalescença da 
grave enfermidade que o accomettcu. 

Os dons chefes políticos vão exigir a 
exoneração on remoção daquolle bairro 
do delegado do dr . Kudgc. 

A Commlssáo (.'entrai, ao que nos la-
fertuam, nada deliberou até hontem so-
bre o peuido de exoneração que lhe apre* 
sentaram as aucturidadea políciaes o a 
diroctorio politico do Braz, cujos olficioa 
publicámos nnte-hontcin na intregra. 

No largo de Sáo Paulo não houva 
hontem dlstu:bi<j algum promoi ldo pelo! 
paredistas. 

A carne chegou ao tenda! á hora d i 
costume e foi distribuída aos açougueiro! 
regularmente. 

Todes oi açougueiros compareceram o 
conduziram a carne. 

Não foi necessária hontem a interveo-
ção da força policial uaquelle iargo. 

No bairro do Braz, neuhuroa perturba-
ção da ordem i.ouve, nem duranto o dia 
e nem á noite. 

l iouteni trabalharam já vários t l lbu:ya 
o carros da praça. Vindo transitar pelo ' 
perímetro central da cidado os de ua. 
ò6, xis, 125 e iOS. 

C a s a m e n t o 

BERLIM, 20 

Reaiila-se brevemente o caiamento da 
prineeza Xênia de Montenegro cora o 
grão-duque de Hesse Darmstadt . 

C o n a t r n c ç i í o d e q n a r t e i e 

LONDRES , 20 

O Standard [lunlica um despacho c 
Porto Arthur, dizendo e.itar-se trabaüian-
do activamente alli na corstrneção de 

liaríeis necessários para > ubolctaiuento 
e 20.0<>J soldados. 

T e l e ; r a p l i i a M a r c o n i 

ROMA , 20 

O governo deliberou empregar a telo-
graphla »ystenia Marconi nas grandes 
manobras do 1" corpo do exercito, as 
quaes se realisarão ein Palermo. 

A p p e l l * ç 3 o de s e n t e n ç a 

ROMA, 20 

A marqueza de Cassibii í appcllou pa-
ra o Supremo Tribunál ila sentença que 
a condem,tou pelo crime de estellionato. 

O s s o l d a d o s d a a 7 i l ' . p p i n a s 

LONDRES , 20 
O correspondente do Dailtj J/aiI em 

Manill.1, diz que os médicos militares 
meric.iiios, julgam o clima nocivo para 

os soldados alli destacado». 

I S a t a c a m p e s t r e 

MONTEVIDEO, 20 

Realisa-se hoje a festa campestre, ein 
Villa Collon, offerecida pelo» ciubs polí-
ticos dos Colorados nos sens corr 1 igio-
narios aqui presentes agora, ciu nume-
ro superior a S.OtKL 

O . T h a m e s . 

MOTEVIDÈO, 20 

Partiu para o Rio de .Ian-iro o Tha-
mes, vapor da Mala Roal Ingleza. Se-
guem nelle o dr. Pedro Moaeyr e Ua-
phacl Cabeda. 

A l ó n o H m l i o u o p i ' i > n l « n i » z , 

n u T l i c s n i i r o > l u n i o i | t u l , 

| i a i | n * a o a » c « | i i n d n p r e s l a -

ã o < Io i n i i > » N l » « l o i m i t i « » 

I r i a s o p r o l l s s õ e » , s e m m i i l -

i a e c o i n a b a l i i i i < ! n ( o <i'e 

•io K-

O Giornali d'IIa!ia publica um inter-
view feito por nm dos s«ua rrportem 

o vigário geral da díonese de Osfia, de 
t^ue é bispo o cardeal O r ^ l i a di Santo 
Stefana. O entrevistado d.iclnrou quo a»-
o cardeal Oroglia Tôr eleito, «'.-.rã ainigo 
da casa de Suboia, pois sempre dt-sap-
provou a politica de Leflo X I I I cora ru-
laçüo á Italin e a «ua abstenção c»mp'e 
ta no concernente ás questfíes italianas, 
attitude que favorece indirectamente 
desenvolvimento do socialismo. O bispo 
de Ostia, se subir ao throno pontifical, 
senl tamb' in adversário da politica re-
publicana francophila que Leào X I I I sem-
pre professou. 

O primeiro acto do cardeal Oreglia, 
caso seja eleito, será abrir de par em 
par as janelias da Lo j ^ i a quo dáo so-
bru a pra-;a do S. P<*lro, mostrar-se ao 
povo italiano e dar-lhe a sua bençain.» 

A P A R E D E DOS COCHEIROS 
( h a c o K t e c l m e n f o s d > H n i z 

A v o l t a l i o s f j i r r o c c 

t r a b ; i ! l i o 

Pareço q»*. einfim, irrn^as i i fpr »viden-
ciai solicitadas da poliria, em boa bóia, 
pela Prefeitura, cessou hontem o »stado 
anormalissimo de ousas , qus tem trazi-
do a cidade rn-stes últimos dias em so-
bresalto. 

Hontem, quasi todos os carroceiros snhi-
raru logo püla manli i com seus veliiculos, 
trabalhando sem obstáculos. 

Apenas um «minero rcstricto, temendo 
afaques por parte dos promotores da 
|-arcde o rcceiosos de uma aggres.sào aos 
pontos menos policiados da ri-Jade, não 
retiraram os seus veliiculos das eoi heiras, 
sem que primeiro fossem á policia e á 
Inspfctoria de Veliiculos solicitar garan-
tias. 

Ksses meemos, jior volta do rc.-io dia, 
puawram-se em actividade. 

Já liontem nfto sa tornou necessário 
fazer acompanhar cada vebictilo por uma 
escolta da policia. 

Os carroceiros receberam jren«ros e 
mercadorias na* portas das casas com-
merciaes o a» transportaram ás esta<;õ-s 
do esíradiis de ferro, sem que encontras-
sem difficuIdaJcs por part« dos paredis-
tas. 

A verdade é que*, actualmente, apenas 
os cocheiros de tilburys e carros de pra-
rtfi bh mantêm i a attitude que ha eêrea 
de oito dias assumiram. Ma* esses mes-
mos ulto oppõem olstacalo.i a que os 
carroceiros trabalhem livremente. 

Alguns carros de praça j á foram vis-
tos hontem transitando pelas r i u s do pe-
rímetro central, tendo, entretanto, na to-
Ma. cada um dellcs, uin s j ldado armado 
i a guarda cif ira. 

Nenhum negocio fizeram, como á de 

FOLHETIM M 

TAQDISARA 
DC 

F . M a r i o n C r a w f o r d 

Tradneido do original htglet, especial-
mente para 

« 0 Commet cio de São Paalo • 

CAPITULO X 
Comparou o com o retrato a con-

cluiu quo não era exagerada a seme-
lhança une no ta ta. 

A pallldea oxtraordinarla do moco „ a 
hoje quasi Inminoia, e a i feiçdea. em dous 
diaa ae aoffrimento, haviam-ae adelgaça-
do, com uma accentaaçlo delicada de 
marreza. 

» . s l o parecia-lhe agora um ieszes re-
tratoa de Wan Dyck. 

Terminado, porém, o tunch, a moca 
vftoa ficar so com elW, porque nada 

havia decidida Seria mala verdadeira 
«op:ôr qne rl la se amedrontava com a 
deeiato, qa« lhe pararia agora ter sido 

ida maito ás prenaa Comta io , 
e ipacs io da i jmpa th la qoe ella eiperi* 
meatava, t i d o parecia dizer-lhe qno < " 

Desde o tòincço, >is<ala se oppez :ra 
á idéa desse casamento; agora, pord.-n, es-
tava de tal modo dominado por ella, 
como nunca estivera antes, . e der 
qnasi confundiria com amor a affi 
r,u; sentia pelo amor, se estivesse 
vencida da que o amor fosse necessário 
ao casamento. Ella entretanto havia sido 
cnidsdoaanmnte resguardada das ideai 
italianas da velha escola para poder fa-
zer sobre si mesma qualquer exame in-
dispensável . Haviam-lhe oito que ella de-
via apreciar « respeitar o homem com 
quem sa casasse. 7í2o achava, pelo qne 
sabia, motivo algum para desrespeitar 
Bosio, de quem, realmente gostava mul-
to. 

Dsaejon, comtndo esperar aU i tardo, 
procurando asatm opportnnldade de ver 
sa o seu juízo ao modificara ainda. 

Ao ItincM, seguiu-se a costumada re-
união em ontro aposento, onda os dona 
homens fumavam cigarras. Vercnlea es-
perava qne Mathllde lhe perguntasse por 
om gesto, oa por ama palavra em vos 
baixa sa Já estava mais on menos re-
solvida; nas a condena ficou silenciosa, 
por prudência, a Verônica alegrcu-*s por 
nXo sentir perturbado« seaa pensamentos 
sobre o assumpto. Nem Bosio lhe dirigir! 
qualquer olho; Inquiridor, nem traii.n 
S M anele.l.i I» da nenbnm moda, a na 
ser pela exeesaiva pallldex, qne n to es-
tava em luas mios evitar. Uma *ex on 

durante a cor,versa. ío , Verônica 
ao olhar 

I to q u i e!laa apreciem mais 
sa delicadeza " ' "I 

I nnf momento, 
decerto | e- tea desejam ter governados 

força e es 
lhes irrite os nervos, pi 
• ando os < : s caprichos 

I • uc»vj«u, «ei- governadas qne adu 
• -a 

liosio não sc preoctupou em ficar SÓ 
com eila e, ao cabo da meia hora. elle 
o i rm l o se retiraram para os respccti 
voa quartos 

l leamo depois de ficar sd com Vero 
uka , Mathllde n i o fez a menor allusào 
a » assumpto que msis a preoccupava. 

Cam tacto adntlravel, e presença de 
espirito, conversou alegremente e por 
rnplto tempo, tendo o caldado de aen-
tar-ie de modo que aa costaa ficassem 
centra a Inz, evitando que Verônica lhe 
pnJease distinguir aa felçl-s. Levantou, 
so por fim e disae qne ia sahir; a chova 
abrandou nm poaeo o ella convidou Ve-
rônica a acompanhai-a. Mas a mo,'a n io 
desejava atravessar Nápoles, fechada 
narna carruagem mais ama vez nessa 
e retirou-se para o quarto, projectando 
passar urna tarde muito tranquiiia, per-
to do fogo e lendo a si 

Na respere, depois do jantar, ella ha. 
via lido nm ponco, e de qaanri j em v 
voltava á leitura, achando mais faeil 
mi!» agrsdave! ler do qne peesar. Ago-
ra tomou de novo o volume, mss abso-
lutamente n i i ponde ler Empolgava-a o 
detejo absurdo de mandar c i smar Bo-
slit; encontrar-se com eil* na sala de vi-
sitsa e dizer-lhe aem rebnços que deseja-

que nSo havlx perdido, de que nlto p-e 
cisava mas qne < to podia encontrar. 

Desejou t.-r • -migo as s> a< ricai 
jo ia i ; experimenta -.--i.i deante do espelho 
o que lhe seria agradarei passatempo. 
Mas as jóias estavam em segurança, 
guardadas num dos bancos mais Fortes. 
Tornou-se mais inquieta á proporção que 
ss ia approximan-to a hora do jantar. 
Oihoa-sc no espelho e verificou que não 
tinha as íaces t i o pallidas como lhe pare-
cera pela manh i ; pelo contrai-lo, tinham 
cores frescas, o que a trnnquilllsou, sa-
tisfazendo-a. Os cabellos sedosos cahiam-
Ihe de nm e ontrr, lado, e os olhos bri-
lhavam-!)» ; ella olli ara-os, qua ndo des-
cia o crepusculo, e obacrv-ni quo elles ir-
radiavam ; até as brancas pupilas tinham 
uma luminosidade suave. 

Afinal, chegou a hora do jantar . An-
tes de chamar a creada, qnn trouxera 
luzes e tornara a sahir. Verônica voltou 
ainda para perto do fogo e Hcon jni 

chaminé, olhando para o retrato 
lio, perguntando a si mesma, s-'r 

mente, peie ultima vez, ss devia on n 
asar-se com elle Ma> já havia a r 

Obteve laixa de s ití^o • so -lado d« 

3 ' t-atalliau Antonio lhas dc Altucida. 

Vão ser postos em concurso os offi-
cios de notas e aunexos da comarca d a 
llarretos e de Tarahybuna. 

O dr . juiz de Direito da comarca d a 
Casa Branca transinittin ao Kr. secreta-
rio da Justiça o mappa da 3* «cssàa d o 
Jury du comarca, no correntí anuo. 

I m p o s t o « l o V i n ç S e » — • \t<i 

a » l i : i s d o m o r , n o T h o s u i i r o 

M i i i i i e i p a l , p u ; | a - > o s e m 

i i i u l t u II iiii;t<>Bti> aln \'ia$'in, 
r e . V o n l e u u n l v a d n « . <|iiíiih, 

« é r c i i N o l e r i o n i i t t o m : i l , r » 

t o o v n l i n d o u . 

Os alnmnos du Facnidado- de Direito 
pretendem couitueiuorar conJignamenta 
a data de 1.", dc agosto, 1" auniveraari« 
do infausto passamento do lllustre juris-
consulto barão de Ramalho, rali toso ex-
director daquelle tradicional estabeleci-
incuto de ensino snuerinr. 

i 'ara tal lini, será eleita u a i coiamls-
«20 du cio- o meníbrm, elegendo cs^a 
anno n u, » cargo da qual f icar i a or-
gauisaçõo do programma o a dire. ç&o 
dos actos comiNcmoratfvos. 

Os sra. Rossi & Natali, ist«: «lenidas 
com officina de caleraotypia á nu I,ibe-
ro Radard, n. li',, abriram nssignalurao 
para a publicação mensal do um a úa.n 
musical •]U0 constará de 4 peças dos mo* 
Ihores au-torça oaciouaes e estrangeiro«, 

0 primeiro numero será pnbliçado tio dia 
1- de agoato proximo futuro. 

Em virtude de uma representação «... 
Inspectoria de listradas de F . r ro e Na-
vegarão, o sr. secretario da Agrii nltffi?» 
resolveu declarar sem effeito tudas cor-
recries que resultaram do arredondam««- . 
to, para 10 róis, da fracção de 5 rei«, 
ijue deverá ser desprezada m s tarífaa da« 

1 staçõos Onnrri « ItuDcrara. do ramal 
le Santa Rita do Paraiso, da Companhia 

Mogyaua. e que furam approvadas pof 
acto de junlio do corrente «uno . 

Foram concedi-lo» (JO dias de licenç», 
para tratar dc sua saúde, a > promotor 
publico de Bananal, bacilar *i Alvaro Au-
gusto do Carvalho Aranha. 

Pagamentos auctorisidos pela Secreto» 
ria da Justiça : 

a Josó Paulo de Medeiros; 
<»'.»3000. a» porteiro do Tribunal ds 

Justiça, sr. Jose João de Santa Rita; 

ao dr. Manoel Dias de To-
ledo : 

2:000$, em rcsti.nlçio, a J . Flath & 
Comp. 

C o q u e l u c h e , t o s s e n e i T > a a . C »in-
bate-st; com o Xarope de Inibahybi»», 
de Granuilo. 

se ainda uma vea e viu qne tinha ainda 
as faces cclorídai e fitou contente. 

Quando chegou á sala de jantar, já os 
outros lá estavam e ells observou que 
Bosio o Matlnldo empal ideceram logo 
quo viram a flôr. Gregorio, pelo menos 
apparentciuentc, nada sabia da combina-
ção—delicadeza de MaiMide, que .niuito 
agradou Veroni:a. 

Matí i i lde n3o estava muito ja l l ids ; 
cônscia de que mostrava nas faces o de*-
espero, havia usado um pou?o ds car-
mim, mas com tal arte e delicadeza que 
a moça não o percebeu A primeira vista 
As suas feições estavam, comtu lo , alte-
radas, mas abrir.iQ>*e num sorrisj, !o^o 

i el!s vin a gardenia. Vcroníca achou I 
aio mui to maic paliido e muito nervo-1: 

A' mesa, elle sentara so do lado op- I 
posto á moça, que, rnais que nunca, o achou | < 
paracido com o retrato dc Van Dick, 

I .-niTse de nâ® Iiav8# encontrado a 
iss «m, ' lhança. Kli- falava men.>s 

sari<m nos deÜ.i com i: n i rxnrpi 

Ã S S O G l â O Õ E S 
SOCIEDADE IHiNEFlCBNÍE DOS nAlUIBI-

UOS E CABF.Lf,KIUKlUoH UR H. PAI*l.O—• 
Com a ureseni.a de seis' direi.tores, H ib 
a presiaent ia «lo Hr. Jorge Fontana, r^a-
lisou-se ante-hontem a rm.>iiiào pm-
truordinaria da directoria desta. .Socie-
dade. 

No expediente, foi lido : I o , um offi. io 
do sr. Arthur (». tia Rocha Az«v«rü<», 
proprietário- da Pharmacia Normal, pr • 
poriilo-Mj a ta/.cr o fornecimento dos nie* 
ui .amf iiíos, com grande vantagens; tico® 
resolvido offiriar ao mesmo sr . , wgrado» 
cendo e cominunijaudo-íhe qua a r-í-
ctoi ia tem tomado em ooiiKidtrração a s 
proposta, jmréoi uguarta a 
opportuuidado para >*er ex» cu 
uma rarta do -»r. major José 
Mangini, presidente da «As-
maniiaria de .S. Paulo», eui 
um officio q u ' o sr. presideute < 
riedude lhe inan lou, com reíercu 
locai» daquella associaçáo; .'}". ti 
ta do cxmo. sr. dr. Pedro Vic 
Azevedo, agradei endo a directoi 
confirmação de presidente <r.i 

pi I n 
a-lt; 

Ant.-

nu s . 

i ã 

d « 

r e * 
confirmação dt 
ta Sociedade. 

Foi entregue uma relação 
obras offerecidas pelos *>-s. Jo: 
ta Kila, dr . Oawaldo Pereira 
dr. Valoís de Castro c dr. An 
Cerqueira Cesar. 

Na ordem des traba&o«, fora« 
dos vários assumptos, como ta. 
raui discutidas e approvadas as 
t is de vários socios. sendo aee" 
*ockm cs srs. Paseoãi Viteil'. 
Laurino, Antottfo Morra e Doi 
colo. 

sr. 1° 

!o 4 ofl ídii 

encerrados 
noite. 

i fr, I 

posta antes da 

it ima h< a, ella 
flô r qu« ha vi« prompt 
doa a creada qne fosj 
encoefrava qualquer i: 
va-se era, meiados de i 

usar € 
pressa 1 

Bosio 
Pará 

e Veroi 

poeSive I se enf uifr^ssem 

xAe*,i,tiA m t é trv 



unie 

laitier a 

i pH I ÍWU a 

BfcNAM 

ProaUUncla do it Mali« « OlUalra . 

A' b a n roglmentol, wrlfloamlo-ao » 
• 6 ar». èenadoraa, t »berta 

[» I i i « a approvada * acta 
f r é t a i t * da 16 »r» 
• teaolo, « o d ' 

•estilo anterior, 
k o l 08W expédient« 
Ninguém pedindo a palavra « « l o lia-

rendo m a t a m na ordem do dia, levan-
4a>ac a a»sslo. 

N (o accaparant daa vlalenoiaa nem 
•Mamo és ptaaoaa que v i a h t n «m ílrer-
f t o voutrarla, ignorantes «W d« quo ae 

Muita» p a i o l * que ti»uslt*Yam por 
a jael la r i u , aterrorUaJau nom M corre-
ria«, peneiraram Boa bonde» que pa»aa-
vam, paru l i ua i- to da fúria Jon »jlila-
doa. 

Mas cites, que t inham recebido ardem 
directa de capaldelrar o povo, au'airani nn 
platatúrnia doa véhiculé* o desceram 
aabra MUI piedade BON paastgeUoa. 

Ko largo da Si, (oi «upancado brutal-
meute uni mouor. que viulia corrido pelas 
praça* dosile o largo da Misericórdia. 

A' hora regiiuint . i 
legai do depu ta i « ' , >' n Mudo lida e approvai . i a m u ><u 
f l o r . 

O ar. 1° secrctario procedo ú leitura do 
•epaaáute expediente : 

Olflelo do secretario da Agricultura 
tranamittindo a mensagem em que o ar. 
presidente do Eatado pedi- um credito 
•upplemeutnr de 75:1141924 pura pagu-
mento d« deapeaaa feitas peia quarta 

Sarto do $ 3", do art . 40, do orçanwn-
) de lSOSf— A' commiasio de Kuzendn. 
Idem, da Camara Municipal de 1'irajú redisdo a creaçéo de escola» sara am-

os oa sexos uaquella Villa— A' comini«-
« l o de Inslriicçlo 1'ublica. 

Idem d i Camara Municipal de Itararé 
Jediudo a creaçlo de cacolas naqoolla 
cidade, no bairro do Cerrado e l 'edra 
Branca—A' mestna couiinissüo. 

ldeiu da Camara Municipal dc liibci-
t&ozluho repreaentando no sentido de 
ter mantida a !• i n . 5C7, que estatuo na 
divisas entre aqueile município e o do 
Mat t jo—A' coiuiuissao de Katatistica o 
Limites. 

Idem da mesiua pedindo o estabeleci-
mento du diusas e u r o aqueile nmuicipio 
e o de Pedras, segundo o arcOrdo feito 
peias dnas Oanwras—A's mesmas com-
miasses. 

Idem da Camara Municipal de MatlSo 
representando sobre a conveniência de 
•cr convertido em lei o accúrdo feito 
coin a Camara de Kibeirfioziiiiio, sobre 
divisaa—A's mesmas coimiiissòei. 

idem da Camara Muuicipal do EcrUlo-
aiuho solicitando a intervenção do Con-
gresso junto i s diversas directorlas das 
eatradas de ferro, nu sentido de ser fei-
ta uma rcdncçio iiat respectivas tarifas 
— A ' couinilis.ío de Obras Pttblicas. 

i 'eJc a palavra o sr. Antonio Merca-
do, que fala longamente eobro a grHe 
doa cocheiros desta capital. Reproduz aa 
èonsideraròfs que fez na si-ssüo passada, 
lamentando ter « ido rejeitada a sua iu-
dica{to. 

Analysa detidamente os factos que se 
desenrolaram no Braz o as acenas de van-
dalismo praticadas peia policia por or-
dem do delegado Hudpe. Estuda minu-
«faxamente as disposições da Camara Mu-
nicipal relativamente lis mliltaa, e ás pri-
sões impotfas aos cocheiros e confron-
ta-os com os textos da noi-sa Constitui-
ção, sobretudo com a disposição que de-
termina que qualquer cidudio não pode 
ter detido por mais de 24 horas sem cul-
pa farmada. 

tí s. termina enviando á mraa u i ra 
indicação concebida nos seguintes ter-
mos : 

•INMCAÇ.lO N. 3, DE 1903 

Indico que a Camara incumba a cora-
•nissão do Justiça de emittir parecer so-
bre o seguinte, que NC relaciona com a 
grite de cocheiros, que grandes.niulcs es-
tá causando na cap i ta l : 

1.* O art. 47 da lei u . 120, da Ca-
mara Municipal de B. Paulo, que manda 
prender por oito dias, sem fôrma algu-
|uu de processo, quem exercera profissão 
de cocheiro, carroceiro ou carregador, 
aem carta, ou com carta Talsa ou nào re-
gistada na Prefeitura,—é conslitucion.il. 
em fuco dos Sii 13 e 11, do art . 72, da 
ConrlHuiçâo lcderal ? 

2 . * O § 4'' do mesmo artigo que man-
da vender em lmsta publica o enrro e 
enimoes que forem npprehendlijos e de-
posilados até o pagamento da multa im-
posta, se este não se e[fectuar, dentro 
de 5 dias, ficando u Camara com o 
produeto da venda, —é também constitu-
cional, demite do que dispõe a Constitui-
ção federal no a r t . 72, § 17? 

3*. O arl . 53 dn mesma lei mnuicipal, 
quo dispõe que «cm caso de recuso. por 
parte do infractor, ao pagamento da 
mnlta, srrrl elle preso, ou, sendo co-
cheiro ou carroceiro, s rilo vchicuios c 
aniniaes recolhidos ao deposito municipal 
até que seja realisado aqueile pagamen-
to»,— é taiiibem constitucional, cm vista 
dos citados preceitos 4a Constituirão fe-
derai ? 

ti". Tue.i disposições legislativas muui-
cipaes não silo aberrativas dos princípios 
Jurídicos domiimatus em todo o muutío 
eivilisado, quanto ao processo para as 
execaçòes das obrigações civis ou das 

Eenas disciplinares V Xão são eiins tatu-
em exorbitantes das attribuiçOcs d» go-

verno municipal ? 

fi". Nilo teni o Congre<«o um meio 
Constitucional dc agir, no sentido dc res-
tabelecer os preceitos da Constituição 
federal, offendidoa pelos citados artigos 
e por outras da iei municipal apontada ? 
8c têm, qual é esse meio ? 

Sala das sessões, 20 de julho de 1003. 

Antonio Merendo -
l-';ila cm seguida o sr. Herculano de 

Freitas, quu combate a indicação apre-
•entada pelo Br. Antonio Mercado. 

Nào havendo numero legal para a vo-
tação, levanta-se a seasio, sendo desi-
gnada para a seguinte o mesma ordem 
do d a . 

PELA CIDADE 
d c p o r t a s — E ' siin-

i ve í o quo a populu 
^ f e c h a m e n t o 

plemncntc inqualificav 
ção de S . Tnulo tem presenciado" nestes 
últimos dias na r u a li lrcita. 

A policia, sob o pretexto de garantir 
a manutenção de posse lia dias decreta-
da pelo dr . João Thomaz de Mello Al-
t » , juiz de Direito da 1" vara criminal, 
a favor da casa commercial dos sni. 
Uonteiro, Soares & C . , durante as noi-
tes dc IB, 17, 18 c do liontcm, tem pos-
to cja. sobresalto o povo quo das h para 
D horas da noite affh 
Contrai da cidade. 

Ainda houtern, repetia-ae o espectáculo 
das violências policiaes. 

Desde 7 horas da noite, começou a 
affluir grande numero de curiosos ao 
trecho da rua Direita, comprehendido 
antre a rua de 8 . Bento e o Viadncto 
do Chá. 

A'a 8 1|2 horas, era grande a agglo-
Bicração de povo, angmentando ainda 
mais pelos empregado* do con<iuercio 
que accorreram áquelle logar. 

Nada honve, porém, nem ao menos c-
apupos como noa dias anteriores. 

I.»e su» Lo appareceu * policia, repre-
sentada pelos seus subdelegados, agentes 
secretas, praçaa de carallaría e soldado« 
da guarda cívica. 

Aeliou que a agglonieração dc povo 
íSo linha ràzüc do f- r e por isso o sub-
delegado Karciiio Matta deu desde lozo 
• r d i y ás prsças de cavallaria que tra-
I M - J » de dispersar o povo, a clianfalho 
a™ aa çreciso fusae. 

8o a ordem foi bem dada, melhor foi 
cumprida. 0« soldados n5o se fizeram 
esperar. Desembainhando os cliaa*aMios. 
arremetteram-se contiti o povo numa ng-
(resaáo brutal . 

E 6 bem de notar que naqoella hora 
grande era a concorrência de famílias 
«aqueile ponto e n t r a i da cidade. 

Algumas tomavam a direcção do Via-
dueto e outras vinham desse ponto com 
destino ao centro. 

Nem ellas, as familiss, eacaparam da 
f t t lha policial. 

O povo que te achava pelo« pasaeios 
l o corrido a ponta de sabre para dentro 
das catas commcrciaes quo ainda se 
iebavam abertas. 

Foi nesse momento que de vários grn-

{0« ettacionades aqu i e «cola partiram 
«beniecte« protestos contra « tccca de 

falvsgeria. 
Mata indignado, o tub-deiegado Mart i-

Bo d- a em altas vozes ordem á cavaUa 
r i a qae carregasse cotiíra povo. 

Eftabeleeen-se n a n e momento uma cos-
Insfio indeseriptivel. O povo amotinado 
fr -rt» em todas a direcções acostado 

infestaria recebeu tana 
ftem ordem para eapaldelrar o povo. 

d * iMnets atirados ao 

do , 0 « 1 

O café Triangulo, as charutarias, 

•lmrmacias e aa casas de barbeiro da m a 
Jlrcit.i viram-se na coullgencia dc fechar 
as porias, pura campar t\s violências da 
polícia. 

O Hotel de França fechou também as 
suas porta«. 

A s ti horas da noite, fvi dada nova 
carga de cavallaria contra o povo. Os 
soldados, dessa vez uão se l imitaram só 
n rua Direita; deceríltn a rua d e S . Hcn 
to até tia proxlmidadea do nosto escrip 
torto; entraram pelo l a r» ) da Misericór-
dia e eapaldeiraram aluda as pessoaa que 
transitavam pclat ruas do Commercio e 
da Quitunda. 

Nesse momento um magote de popu-
lares occiutou-ss no mictorio exitteuto 
uo largo da Mlacricordia. 

Os toldados, não podeado dispersar o 
p«vo qn« nlli te nclinva escondido, des-
ceram dos respectivos anlniaes e, ti ponta 
de sabre, enxotaram anuellas pessoas. 

Um pobre velho de 40 ânuos dc eda-
de, o sr. Antonio Pinto, capitalista re-
sidente i rua José Bonifacio, foi uma 
das vlctlmn» dessa aggre««So policial 

Vinha elle polo largo da Misericórdia, 
quando viu o povo correr desesperada-
mente perseguido pela cavallaria. 

Nào vendo nenhuma casa commercial 
aberta, occnltou-se no mictorio, sendo 
ahi espaldeirado estupidamente pelas pra-
ças dc cavallaria. 

Na rua da Qui tanda em frente ii con-
feitaria Jara, um soldado da guarJu ei-
vica espahleirott um menor, que vciu atro-
pellado deade a rua dc 8ão i iento. 

Ura cavalheiro, j á oJoso, que preceava 
a acena de selvageria da i»orta da confei-
taria, protestou contra o procedimento 
infame do mantenedor da ordem. Foi o 
surficieulo para que o soldudo o (abor-
doasse também, uBo obstante o povo 
protestar ourrglcaincnte. 

Nessa occasião appareceu uiu inágote 
de soldados de sabro em punho, em at-
titudo nggresaiva, os quttea, com palavras 
grosseiras e insultuosas, obrigaram o pro-
prietário da confeitaria a fechar as por-
tas. 

Enquanto isso se dava, na rua José 
Bonifacio, um grupo de praças dc caval-
laria obrigava o ar . Francisco de Mello, 
estabelecido com uiu botequim.no prédio 
n . 11-11 daquella rua , a fechar as portas 
daquclle estabelecimento. 

negociante naturalmente bradou con-
tra a violência, declarando qtie pagara A 
Prefeitura o imposto de l(i.",$ para ter 
aberta« as portas do seu lote.juiin ate ú 
meia-noite. 

Nesse Ínterim, appareceu o delegado 
João Baptista de Ho.uza, quo manteve n 
ordem dada pelas praças de cavallaria, 
fazeudo fechar o botequim. 

Para eonsainruar a violência, ordenou 
a um grupo dc praças de infantaria que 
puzess^ feira, a ponta de sabre, todes as 
pessoas que palestravam lio botequim, 
acire ccutaudo cm altas vozes: 

—«Corra com esses vagabundos!-. 
No canto da rua Direita com a dc 8 . 

Beuto, na occasião da ticgui. la i nrga dc 
cavallaria, achava-se um ca-.ullteiro que 
parecia ser alinuifio. 

Contemplava horrorizado toda a^uclla 
seena selvagem, quaudo um soldado da 
guard3 cívica, einpurrando-o violenta-
mente, ordinou-lhe que se retirasse. Co-
mo o cavalheiro nà-j attendesse promptn-
mcnle á ordem, o soldado deu lho u n i í 
bofetada. 

Logo depois era preso, nas nroximi-1 a-
des da chapeliaria Vülela, o sr. Vila-
liano de Almeida Prado que protestou 
contra a violência do um soldado. 
, Proximo á Escola do Commercio, um 

soldado dc cavallaria csltiu do animal, 
ua oixasião cm. que cspaldeirava o povo. 

O sr. Aut iuiy i ' into. espaüeirado-pe-
la policia, conforme acima deixamos di-
to, foi espontai]aamente á ilepartiçâo 
Central da Policia, af im de s>r «ubiuet-
tido u ciauio de corpo de deiicto. 

O dr . Xavier de Barros, incdico-le-

gista que se achava de serviço uaqueila 
epartiçüo, uicdicou-o dos scguinUs fe-

rimentos que apresentava : uai largo fe-
rimento corto-contnndentp nu região oc-
cipital esquerda, internando o couro 
cabelludo; um ferimento cortante, de 4 
centiiu»lros do exte ,são, luteressando o 
pavilhão da oreliia esquerda, c um feri-
mento contuso no ante-braço direito. 

O medico-legista, porém, não lavrou 
auto a l j um tio cKanie de corpo de de-
iicto. 

O sr. Francisco do- Mello, estabelecido 
coni um botequim na rua José BoniFacio, 
vciu a esla redacção reclamar contra a 
violência do tjue foi victinia por parto 
d.t policia. 

Toa t ^ . fio E a i i t A i m a — No dia 2'1 
do corrente, realisa-so na nu t r i / de .'áaut'-
Atrna, a festa da respectiva padroeiro. 

Depois dc amanhã, começará o tridito, 
havendo todus as noites predicas por mis-
sionários do Coração de Maris.-

•\J dia da festa haverá missa cantada, 
ás í) l p i horas da nianltã c l*4 coniinn-
nhão p i r a os alumuos do Collcgio de 
âunCAnnã . 

Pecxue i tas o c c o r r « u c i a s — Antonio 
Dedacci queixou-se ti policia dc viliu 
Mariana de que foi uggredido a cace-
tadas honteni, ás 3 b o r avda tarde, na 
rua Tuplnambá, por Eugênio do tal. 

O qneixoso foi aubmettido a exame dc 
corpo do deiicto. 

—Na villn Cerqueira Cesar. Philomona 
Maria foi nguredlda hontem por Pcpina 
o Carmélia Detoi, ficur.do levemente fe-
rida . 

Os srs. Carvalho & Magalhães «gen-
t e « das loterias da capital t e r r a l , A rua 
da Imperatriz n. 27-A, annnnciaiu para bojo a extracção da loteria de 2.', contos 
de réis. o para o dia 8 de «gesto pró-
ximo futuro, a de 2üü contos. 

O sr. Ju l io Antunes de Abreu, agente 
geral das loterias da copilal federal an-
nuncia para hoje o premio do 2D coutos, 
e' para o dia 8 dc ugesto vindouro, a 
extracção da loteria! cujo premio maior 
é o do 20l> contos. 

Os biliiotc» estio . venda ti rua Di-
rcita, 38. 

CHRONICA SOCIAL 

H t t O 1 T 0 S 5 0 Z B T A S O 

U r « | « n ç f t 

Fixou residoBcia ne i t à eido do # clrnr« 
glÄo (leuUflta sr. N« r i oLu Í2 VUnoo. 

—Tora o o é M f <1- wicriffio d« p«t do 

» dl i tr icto do Tnyuty, foJ nomeado o 
Juatiiiiauo AIve« J V « i r d . 

• argo 
cto do 

I l a d u i H ^ i i l i a n g n Via 

Comevtram no dia 10 as fcglaa de 
SanfAnna, uo Alto do ftibelrao, aubnr* 
bio« desta cidade. 

—Aqu i citiverom durante alguns dias 
os revamos. sr». couego Joaquim Anto-
nio do Siqueira, vigário do BloeirAo Pre-
to, o padre Felippo Uovetosa, residente 
em S i o Bento «lo Sapucaby. 

—NTo dia 13 do corrente, o ar . eapUfto 
José de Souza Reis recebeu muitos cum-
priiiioutos e felicitaçGea de acua atnigoa, 
por motivo do 4U autiiveraario natalício 
de suu interessante filhinha Klvira 

I l t p l r a 

— F o i traiçoeiramente assassinado nro-
ximo á caaa de aua roaideucia no bairro 
doa Ferreiras, na noite dc sabbado ulti-
mo, o portucucz Antonio Gonçalves Fon-
tes, vulgo Sanfonciro. 

A auctoridade policiai tomou oonhoci-
mento de facto e procura descobrir • 
auctor ou uuctorca do crime. 

O cadavor apresentava quatro ferimen-

tos por balas sendo três no peito c um 

na boccs, e outros nas costas produzidos 

por uma carga do chumbo groaso. 

P i r u i t i c u b a 

No dia 17 do corrente, realisou-sr a 
primeira diligencia judiciai para a divi» 
s5o da fazenda Palmeira, propriedade 
do« herdeiros do commendador Silvério 
Motta. No iiumovel dividendo compare-
ceram, no meio-dia, o sr . juiz dc Direi-
to, dr . ttaphael Cautiuho, o es-rivilo do 
ííu ofiicio, Mattos JuKior. engenheiro dr . 
Francisco Soares, oa procuradores das 
partes, dr . Chcrubim Ferraz, dr . Jofio' 
fíampafo, e solicitador .loaquim F . de 
Moraes Sampaio, e oa lonvadosers. Joüo , 
Mendes Pereira de Almeida o Joào Mo-
rato de Carvalho. 

—KCHIÍSOU-RC no a ibba io ult imo o ca-
samento do sr. Saverio JPântagna com 
senhorita Camilla «Mcnotti, irmà do sr. 
Cyro Menotti, negociante nesta praça. 

8 á o João c i a r ^ n V i s t a 

Do correspoudonte, cm data de 1G: 

•Desde ha muito quo Sào Joíío da Boa 
Vista uAo apjiarecc na" iiospitaleira sccçSo 
dos «mnicipios do intreier e isso não é 
por negligencia do correspondente do 
Commercio. 

Nada de importaneia se tem passado 
nesta cidade, o os que sa compenetram da 
misB&o de correspondente do um jornal 
n3o vAe, por carto, procurar ma ff nos as-
sumptos, esmerilhando a vida privada de 
quem quer que seja, e nem t i o pouco no-
ticiam factos quo nào interessem aos ha-
bitantes do município. 

Essa tem sido a alt itude do humilde 
correspondente do Commercio, qu^ julga 
ainda merece a honrosa confiança da esti-
mada folha monarchista. 

—liontcm, 15 do corrente, reugiram-.se 
os lavradores do município, para escolhe-
rem seus representantes na importante 
reunifto que sa rcaü.varu em Kibeir&s Pre-
to. O convite foi assignado pelo sr. co-
ronel .José Procoplo Azevedo Sobrinho, 
prestigioso chefe politico local. Foram 
escolhidos representantes da lavoura do 
município, naquella reunião, os estimados 
moços capitão Domingos Theodoro dc 
Azevedo Sobrinho, Francisco Andrade e 
Antonio Pinto Font&o. 

O f»;ro da conjprca está melhorando 
sensivelmente, devido bòa vontade do 
dr . ju iz de Direito da comarca, que não 
tem poupado esforços para que São Joíío 
da Boa Vista, a imitação de outras co-
marcas, tenha um foro di^no e elevado. 
O dr . Euzebio Rciehert. por sua vez, 
tem trabalhado nesse sentido, como digno 
promotor publico ;!a comarca, pedindo 
vista dc todos os autos-erime paralysa-
dos nos cartorion. ha tncz s e annos, sem 
o respectivo sumÉJario. Os advogados 
mostram-se nuiitissiiuo satisfeitos com as 
medidnstomada» pelo m. m . juiz de 
Direito. 

— Coíitraiou casamento com a gentil 
senhorita Míitínfdo Stein o sr. O í t i ano ' 
Sandcville, illustre redactor da «Cíazota ! 
de São João». 

—Tom estado enfermo um filhinho do 
ar. Joaquim Lourenço de Andrade. 

—Têm sido apreciadas aqui umas cor-
respondências de Poços de Caldas pu-
blicadas nessa folha. 

—Fundou-se nesta cidade o partido 
socialista, que já conta grande numero-
de adeptos». 

!%it> C l a r o 

para 
gam 

bela repo 
aqe, leváu-

ANN IVERSAR IOS 

Fazem annos hoje : 

Mi le. Regina Hohcnberper. 
A senhorita Mariana IioUender, dilecta 

filha do r.r. Eugénio Hollender, director 
do Messagcr de Saint Fani. 

A exrna. sra. d . Julia Leal, esposa 
do sr. capitão Joaqnim Antonio Leal 
•Junior. 

A exma. sra. d . Amelia da Silva Kra-
ga, esposa do sr. Agost; • o da Silva 
Braga. 

A galante Christina, filha do sr. Jus-
tino Collares. funccfonario publico. 

O d r . Daniel Rossi, advogado ne»ta 
capital . 

O capi tão Praxedes Ewei im. ftínccio-
nario da Estrada de Ferro Sorocabana. 

O tenente Francisco Garcia. 
A interessante e graciosa menina Ruth, 

filha do sr. Arthur da Silva Macaro. 

F A L L E C IM ENTOS 

Falleceram: 

Nesta capital, o sr . Mí 
dos srs. ttgo empregi 

Gonçalves. 
— E m Bat; 

de Oliveira. 
O finado, que exerci 

o cargo de collector et 
mente estimado, sendo 
sentida A sua morte. 

— E m Ytú , a sra d . O Í 
gnefra. 

Era Casa Branca, o sr. 
rante. 

VXRIAS 

Realisou so snte-honteni t 
do sr. Cassiano F iga 
nhaa ear.I a exma. sra 
lhas 

ol d'Ella, I 
uimarães 

ad o a I. 

por isto 

l ia cidade 
era geral-

ü!3 » ra« a men to 
ira de Maeeare-
. á . CecWa f i a r 

Do correspondente, em data de i 7 : 
«Por iniciativa do sr. dr. Dias Mar-

tins, illustre madico e fazendeiro resi-
dente nesta cidade, realison se, uo dia 12 
do corrente, no pa-^o muuicipal, uma 
reunião dc lavradores, que teve como 
presidente o seu iniciador e como secre-
tario o sr. dr . Pinto Cesar. Kssa reu-
nião, infelizmente, não teve l ô a concor-
rência. Sendo dc interesse gorai a causa 
da lavoura c sendo ta l reunião promovi-
da por cavalheiros do quem so tem mui-
to a esperar, estranhamos a deficieucia 
de concorrentes. 

Já se terão perdido as ultimas espe-
ranças ? . . , 

—Graças á actividade e energia do in-
telligente moro capitão Carlos Cruz, 
actuai delegado de policia em exercido, 
os gatunos têm-se afugentado desta ci-
dade . 

S . s . , após a sua nomeação, abriu 
guerra renhida contra esses amigos do 
alheio, conseguindo pol-os em f uga . . . 

—Acha-se u-.sta cidade, otide pretende 
realisar uma das suar. adrairaveis corri-
das, o conhecido andarilho Adelino Ro-
mero . 

—Es tão bem adcantad«s as obras da 
coustrueçfio do prédio que vai servir de 
grupo esjolaç, o qual vai ser uma das 
bôas ol ras de iniciativa da actual admi-
nistração municipal. 

—Acha-s-\ felizmente, quasi restabele-
cido de grave enfermidade que o fez 
guardar o leito durante nie/.es o estima-
do moço, nosso amigo, iríaeu S . Martins. 

— E m stiffrúgio da nítna das inditosas 
victimas do des'arriiamento do trem de 
cargas da Paulista, lia poucos dias, em 
sitio próximo de S. Carlos,os «cus colle-
gas de trabalho nesta estação mandaram 
rezar uma missa na matriz local».* 

Solicitou-«« 4« 
B u o t t o a o recottilranrto 

qlclMie* tia quantia 
i l idi pel* ('amara, nom * 
c«l(«meul09 levanta-los j<eU 

quolw re|iarllçSo. 
—Determinaram-«« os » 'gulct t» p i f a 

mentes i 
ftt'.'.vrji'iOO, « ManUira & P« '*ec« , r e ' 

los msl l ior tntnto« üa« ru«« Jn« í Montei-
ro, Coitulir» • parla da roa 21 d» Abril, 
deaconUiudo-se f> •/« de cnuçtw 

83l>JiT(«l, a Jos í Agost a, pelo forne-
cimento do att la par* o c«l(*m«ato d> 
rua Direita. 

S053M0, «o ineinio, p r l « fornccimcnto 
de «rela para concertos do diter«»« ru«s, 
no m n (indo. 

8i2.1i0:iú. a 1'edro Antonio Borgw. pe-
lo íorueciiuento de p«dr« b r i n d a |>«IB a 
macailittitlsação da rua VuluuUrio» da 
Patr l» . 

I H Ï S B ' l , « I.nlr. Carbone, 
slçlo dos culijauiento« ds Cida , 
tadoa pela Coinnanbla de t l a í , deacon-
tandu-se 1 0 de cauçio rara gor ínt ia 
do «erviço. 

2 1 » 5 i w , a Manoel Robilotto. pela re 
compos i t e do luacadam d« Avenida 
Brigadeiro Lui« Antonio, scrvltjo esse 
(eito por conta da Liaht and Faire: 

4?$-fU0, a Antonio Ramalho, pelo mes 
mo «erviço. 

ReqiKfhnoutos deipaclindo« • 
l>e Alaria Antoni* de ülivei«*, pedin-

do licença para abrir qui lond»; S^ivadoi 
Napi, pedindo licença para «br lr uma 
odicina de ferrador—Sim. 

Da Cotnpaultia lnglcza, «obre imposto 
—Cancelle-se. 

Du Januario Dcliisola, pedindo rolnya 
nienlo do multa—Sim. aeudo- raiii; :.!a 

Intiiuaçiiu dentro no uova prato I*IJUC-
rido. 

Do .(ose Ignntio de Oliveira Arruda, 
pedindo pra/.o—L'oa:«do o prt«o dc tíü 
lias. 

Do Luiz Madrigale. nobre nb i r lura de 
negocio—1'iau nndó é eatebalwldo. 

Dc Jos'- iíobille, Tliouiaz Faria, Kosa 
Carlota u EJuardo li , isciioler, jiedintlo 
lauç^iiieuto—-Vo Tlicspuro, para os devi-
doa lin«. 

Do Vicente de Leoni, pedindo liccutja 

Sara a l u i , claraboU: roNsidod)« Ignacio 
as Neve«, Caetano Ueuuieíti e Ferrara 

k C . , pedindo alinhamento, a Antonio 
Ferreira de A/.cvedo. pediudo «pnrova-
çJo de plant*—A' Directoria de Obras, 
pura oa devidos (ins. 

— Acliam-stj npprovad««, na liirectoria 
dc übrcK, us plantas apresantains pelos 
sr-t. Bencdii to Hermenegildo, .'orge li ri 
ciiliaun, Henrique Ilook, CâudMa Balhri 
Manoel de Souza líego e dr . Antonio 
Carlos' tl» Koelm 1 ramoso e «ra. d . 
Irene Matovelii. 

T H E A T B O S E I C . 

l ' < > l y l ) i i > u m a > € « i i i ! O r ( a 

A toiréc de hontem teve entrsordinn-
riu concorrência. Rcalisava-ae o lienelleio 
de Ulvtnpla Davi^ny, o grados-; eatilbrs 
napolitana, que s.tmpre attrahio aa «vm-
patlil«« do publico. Foi cll» que Iwn-
tem se despi.iiu, mcrecidamenta festejada, 
iteudo-i: • oíferecido» vários preseiiten 
pelos srits admiradores. • 

Na 2* parte tio progrnntma,- o di-iliii-
t to luacstro CiJnciarullo enecutnu ao vio-
lino a Sr tne de ItaV.et, em iiometiatretn 
à bcueTi 'ada, sendo muito appJaudide e 
rciebcnilo uni m im* . 

Applaiididos foram tacibeiu. entre ou-
tros. Fe'trcr, Padovani, o ntaldfeerlsta 
Carué, i s lucrai ia e as Surntitalcr. 

—Para amanltil eslü», coafú^tie jA re-
fcriinori, atintincladas vurias éstréiiá. 

reali-THealra SauïAuua 
edida uos art is-

Ol . rc , do dl-, E P H A R D O r j î A D O , a Ten 
da no escriptnrio desta folhu e ua 
livraria MAGALHÃES. í »U« lio ('• 
ttiereic, i l í . 

F a s t o s d a S i c t a d a r a 

M i l i t a r a o B r a s i l 

£$000 o volume 
2* E b i ç J o , e 

A I L U S À O A M I R I C A X A 

3* Z D l ç l O 

Jh. B&QQQo rcíum® 

v i A G B Ä r a 

P e r c o r r e a s l i n h a s S o r o -

e a í » m i a c Y t i i a n a a n o s s o 

v i a i a a t e l í s s U n H a l t i i i l a . 

I A Hf manha 
o Vaticano, 

o Império 
Itttsçte da 
partidos a 

rs catholicõs 

9, que é, 

Império. 

O resultado das eleições m 
cansoa profunda impressa r 
i ' resamc a raria que, breve, 
Allemào estará na mesma i 
Belgi :a, com doas graudes 
lhe disputarem o poder : o d< 
|e o dos socialistas. 

A consequência de tal s!< 
consolidar o Centro Cat hol 
de ora era deante, o spoio d 

Unam-se os liberals aos catholicõs, di-
zem no Vaticano, para inctar com os 
socialistas, ou unans-se a estes para guer-
rear os cathofh s, estes terEo sempre 
proveito. Mais estreita será a ena união 
com o governo, e o imperador cada vez 
msw pr»ei»ará delles no Reichstag. 

Kemo ponto 4e vista, o gr» Vi nele 4o 
Vatieano considera • rseeote vi ••teria 
dos so ria list M nnaa Victoria dos ettho-
Äeos tamtjem. Muita gente, em Roma, 
já explica a afp«ra4oea visita de iHA-
ïhorme I I a X I U como prerrslo <3* 
reaa^edo das eleiçòas 4« innUo. 

Araanhi 
sa-s<? o concerto de despedidi 
tas H llaucr, I*. Casals e Moreira dc Sá ( 

em beneficio da 8anta Cena dc Miseri-
córdia c Sociedade Protectora dos Por-
tu^uezes Desvalidos. E ' de esperar que 

hcatru se eucha á cuuha para apjla\i-
dir os distinctos artistas. 

Pagamentos requisitados peia. Secreta-
ria tia Agricultura: 

De 41 «O*77, á Camara Municipal de 
Piudr.mqnliangaba, pela entreg«.' definiti-
v a üás 'ó lnas da ponte sobre,o r io Pira-
quama; 

de tí"l7$r)00, á Camara Munie.pai d« 
If-apeUninga, pela con-íervayfto da estrada 
que vai d.fjUOila cidade a J3. Mi^aci Ar-
chanjo. no '2 o triiueatre doste anuo: 

dc Ot5S£74S, a Fidélis de Siqui ira Cam-
pos. pela conservação da estrada de Ita-
petininga a CapHo Bouito do 'Paranapa-
neiiia, no 2" trimestre deste anuo; 

de 50$ü !0 , a Cincinato dc Souza e 
Castro, official da Inspcctoria de Estra-
das de Ferro e Navegação, pelas despe-
sas com u porícamcnto da correspondên-
cia official d tquelln repartirão, no I o se-
mestre deste anno; 

de 1:01458909, a Bonodicto Séares Hun-
gria, pela conserva-lo d a estrada de Ita-
p^tlninga a Bom Snccesáo, u ) ^ trimes-
tre dente annô; 

de 5510666. á Camara Municipal dc 
Tauliatc, pela conser?a^1o da oifrada do 
Taubaté ao Biaudinho, de 1 de maio a 
3ü d'*. JUBIIO deste anuo: 

de 302$ 1 Di!, a Camara Municipal de 
Itapetininga, pela conservação estrada 
daquella cidade a Espir i to WaMo da Bua 
Vista, uo 2" triuiestre deste auuo: 

de 3:3*>tíf2<i.'j, ao engenheiro Chriatiano 
Machado, pela entrega provincrift das 
obras da ponte sobre o l io Parahytiaga: i 

ile 68?$495, a Uiistào de Almeida e 
Silva, p«!a cons^rvaçfio da estrada dc 
Vporan^u a ApitUiy, de 26 de fevereiro a 
i ü da marro u<M: anno. 

Foram exonerado», a pedido, os srs. 
dra. Juvenal Forte':, do cargo v«c presi-
dente da coimntsaio de Agrii altura de 
Fartura, e Carlo» Frederico fíclieier, do 
de membro da de Pira jó , seudp nomea-
dos para substitail-os os srs capitão 
.João Carlos Nogueira e tenente-coronel 
Antonio da Silva (iomes Urajja. ' 

MQYI MENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l «Io .Just iço 

CAMARA CR IMINAL 

«t:SSÀO 0KMNAK1A F.M 30 M! JUMIO 

HE 1903 

PreeMerite, o dr . Canuto SaráíVÂ. 

Beereuri' . , o dr . Lu iz de Araujo . 

f aitagtno de autos , 
O dr . C . C&nto pass m ao dr . Altuei. 

dA e Silva o aftßravo :ió3'l da eapitui e 
as crime 2772 -le 8 . Carle« do Pineal e 
•J7i!2 de Campo» .\oroj do P«rapao>raa.' 

O dr . Almeida o Silva ao Ur. Brito 
liaste», o asrgravo 3.">üä de Santo» c aa 
crime 2743 il» capital, 2707 da Mncó-
c», 2752 ds Piadanioahagaiia e KíüT de 
Doti» Correios. 

O dr. i i r i t i Bustos «o dr . Malheiro», 
as crime 2735 o 2701 da capital e c» 
agpravos 330$ « 3 1 » da capit.t;. 

U dr . Udllicifos ao dl*. CamooB f*e-
reira, a crime 2770 de Patrocínio do Sn-
pacaby . 

O dr . Campos Pero'r» ao <lr. C . Cac-
to, a crime 2700 do Horocaba. 

Kxposição 
Foi exposto o aggraro 3557 pelo dr 

C. Canto o a carta tctLeir.iiclii rc l 127 
pelo d r . Ma lur im» . 

1 MM 
I * o proceüo d u d e 

rai i» Ei'.ado deu 
je» crime 275Í da 
uunioa« e 27 j î d 

O procurador s 
rtcer oa» apjjella^ 

J e n dos Cwupos . 

JOJX.AMCXTOS 
Recursos erime 

N. 1003. J«earel,v—Recorreut 
motor publico: recorrido«, iíeoe. 
quita de Acdrado o outros. 1 
dr . Almeida e Silva. D e r a s pr 
para pronunciar o» recorridj» 
180 do Cod. J 'enal, arbi trada 
provi.oria em 00i)$ para cada i 

N . 3077. CaplUj—Recorrente 
io, ex-officii 

á f | N « l l 

I*. 8 8 « . i l r*(«! i (*—Aggravai i te. Ber-

t o r d i i o <« Ol l ro lra P r r t íT «Jtgi»»»«M. 

«judico« d« u m fallId« de José 4« 

O l lwlr» Cttnba. R« l» lor , o dr. Citopo» 

Pereira. Ne jun impro» in ton lo . 

(I'.tubargo« d« 4<cl*r«ç(o) 

N 3511—Enibargont««, Pirol« <t M«r-

cblokit i . embarga doa, •ohett t in & Ha-

nbart. «ehitor, o dr . Campo» Pereira. 

Rejeitaram a« embargos. 

J u l i o F e d e r a l 

Com i.Mliteuclit d« dr . procurador t i l 
Republica, continuou liontcm o attmimirlo 
de eulp» do prncctno crime Instaurado 
contr» Jo«tS (Sirnevalle e llerculatio Za-
nine e outros, «crnsaJos d« fabricar 
nota» falta», u e i t i capital. 

F o r u m 

—Re«llHJ «e lioj», «o nielo-dio, no Fo-
ram, « «11'Henci» do dr . Meicelle» Heis, 
iuir d* 5" vare criminal, provedoria e 
feito» da f tuoi .d i . 

Ao dr . Mello A l r t l , juiz. d* 1* v«ra 

criminal, • dr . Adalberto títrcU, 2* pro-

motor publice, «preaeutou denuncia con-

tra o dr. Severiauo de F ignf l rc lo , como 

lncnr»o IM« penas do $ 4" do art . 201), 

ootnbitudo com o § 1° do art . 1(4, do 

Codigo Penal. (Kxtravia de «utos). 

A arle do jttlgar dn caracter dos bo> 
mens tem nlilu estu-lada sob vario» a»pe-
rios. 

l'tn tttttliropolnjr'isüi «merteauo, depois 
de multas e minuciosas pesquisas quan-
to A fôrma das orelha», chegou a resul-
tado» extrauho». 

Be^uudo e.-se especialista, a:t orelhas 
longis E largas «Ao o Signal da HUÚ-IC e 
do justo equilíbrio moral: as orelhas 

rtas s - eueootrain, mais commummente, 
nos iudivitlutn degenerado»; cs orellu» 
cstreitíi» »2o. c.n geral, uui dístiuelivo 
do» aretintlo» crimino««! . 

Um tnedii'0 inglez, escreveu, mais recen-
temente, numa revista londrina, um estu-
do curioso sobre a cúr do» olboa e a sua 
iuriuenria uo de«tiuo das crcaLura«. 

Af f l rm i elle, «cm receio de ser contes-
tado, que os homens de gctiio tem, na 
miiori.i, olhos tt/.ues. K. como confirma-
ção desta theoria cita Sberate«, Sh«Uta-
peare. l.ock«, Bacon, Milton, flcctlie, 
Franklin, Xapole ío , Bismarck, Oladitone, 
Virdunv e Renan. 

Poder se-ia. no entanto, objectar que 
os ollloa negros não impediratu que fos-
sem genioi Rtihac, Victor l it igo e Pa». 
tenr. 

Cm philosopho francez pretendeu pro-
gnoaticur o caracter das pessoa» pela 
maneira por que rllas r iem. 

E elle as divide etn cinco c'assrs. 
eonfúrme a vogal que no riso se faz nc* 
cerituadamcute sentir. 

ts pessoas que rleiu em a são fran-
ca» e'lcaea, posto que um tanto versá-
teis. 

As que riem cm e a!to plileugtnatlcas 
ou nielancltolicas. 

As que riem em i s lo ingênuas, tími-
da», IrrcsoluUs e também «srvlçaes e de-
dicadas. 

O ris i em « ^ utu lufllcio de geiy rosi-
dade e de bravura. 

O riso ein « caracteriaa um etpirit» 
propenso á miaanLbrapia. 

Outro iuveaiigador analysou a fiirma 
dos nari/ea e não hesitou etu proclamar 

uo a dliuenslo do nariz caltl na raz lo 
ireeta da intol'.igencia do Individuo. F. 

como prova disso, lembro o exemplo do 
elepliante, que e, dentre os irracionaea, 
cousideratio o niaú* inteiligente, ao ptsso 
que nos cniinite* destitui-los inteiramen-
te de iutelügencia o nariz nüo existe ou, 
apparece cm estado rudimentar. 

Hubrc essa base um tanto fragil, esse 
observador estabelece que a espécie hu-
mana submettida a uma aelecç&o »na-
Ioga. 

Ji elle nolo,entre outras rellexòes, que 
os narizes de ponta - ^n ra cio a perten-
cem a iudividaus aumveia e alegres, os 
de ponta para bslxo t»äo n» do» nltlvos 
e, u n i u » v « z n , tatlturuo«; os narizes 
grosics e salleut s na p.irte superior s lo 
os do» gestroi: taios. 

Inutit é dizer quuulo «fio precários os 
fundamentos em que so apoiam todas cs 
II.coitas ciladas. 

i x f o k m a ç O K S 

O T E M P O 

HuteUm Mc'.tortiogico ia 

Coninii.-sào Geographi-

ca e Ceitlogita : 

20 Dr JÜMIO 

Bi.rouiitro, a 0", ás 7 
horas dn cianht, 703.0 mm.: 
2 horas da tarde, 701.4 
rara.; 9 horas da noite de 
hontrai, 703.0 mro. 

Temperatura: m i n l i r . s , 
0"3: maxima, í l " . ú 

Vento predominante, até 
ás 2 hora« da tarde. E . 

C h u v a (em 24 Lora»), 

0. 
Tempo gera l : 

Cisro. 

H o j e , 21, i a 3 . 4 0 d c 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

t io n o s s o e i c r i p t o r i o , 

o t l i e m v o m e t r o m a r -

c a v a I O 1 a c i m a de ca-

ro , c o m o « « r é cm l a d o . 

FORÇA POL IC IAL 

Serviço para boje : 

E' superior de dia o eapi l io J . I.uiz: 
o corpo de cavallaria ca r i um official 
para ajudante do dia: o 1" I atalhío. a 
guarda do palacio, força par» acom-
panhar preitos ao Forma e duas orde-
nança» para a seeretaria do cotnmondo 
gera!; o 2", a gntrda» da cadeia e Poli-
cia e dou» ofiielaes para a gucrr.l.ilo: 
o 3- , « guird i i do Hospital . 

O» demais corpo» darüo o serviço do 
costume. 

Amanuense de dl», cabo Coelho. 
Uniforme, 4" . 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 107 bovinos, CP «uiiios. 8 
ovinos e S vitello». 

Inutilizados: 2 suínos, 28 pulmSes, 
2 fígado» o 11 intestinos delgados de 
bovinos, 15 pulinC-s e G ligados de 
sninos. 

Emblema do cRrímbo. barrete. 

D E P O S I T O DE C A C S 

O movimento •!» «erviço de cies, no de-
posito da Protector« .lo» Animaes. na r u i 
do (Kzometro, I M A foi hontem a se-
guinte : 

Cie» «pprWiendidos, 14, ««crifkadcs, 10: 
esperados, 17. 

iloje, 21, 4s 0 horas da ir.ankl, ha-
verá uaquelle deposito leilAo d» cies de 
rae«. 

E X P E D I E N T E DO B13PAOO 

ProvisHe» de casamento»: 

Uome« de Araujo; r 
Relator, o dr . Almei 
prot iruenfo, para obs 

N . 1«S5. Araraqu 
J u i z o , e x officia; r«c 
DÍO. Relator, o d r . I 
rara provimento. 

Áfftiiati» er,me 

K . 1758 JaUti -Apfcitante, a rnsao-

Ur pubi l ío; »pp«ll«<io, Qtltoz« Paulo 

Para B. José do Rio 
de Javencio de Paula K 
Paula l l iV i r o . 

Para o Bra/, a favot 
»I « Josrpha Anpunciata 

Para I t i p l r« , a favor 
doy Stii£2'lo « Alice Bu 

Para S . Bento de Sa 
de J o t « Ferreira da Ro 
ria d« Nascimento. 

Para Oaeo 
Custodio da I 
Si lva. 

Para Napoi 
reira Tavsres 

- P r o r h i « » 

Pret«, a favor 
beiro • Anna it 

it 

favor 
Maria 

Mathias I!}»-

Antonio Go* 

* far 

R a a mo do« 

p i l t l föderal, oxtrahid« 

15tV» J.-Voíc151* J ? 3 7 ? l ? e 3 3 1B614 

MIEHIO.) BK 100» 

733 10.138 14004 18M0 25048 9SM8 

r a r u i o s » « 6 0 * 

22113 4253 5»0.4 0115 11407 11584 1 9269 
20338 28203 29701 

a r r i t ox iM içõEs 

«790 « 3798-1009 

I I >14 a 1 1 7 3 6 - » H 

BXICNA 

1791 a a e o o - s o « 

11731 a 11740—10* 

Todoa os numero» terminado« «tu 97 

tém 89000 

Todo» oa nu.neros -terminados em 7 

tím 2«. 
Telegraintiia recebido pelo ageste ger«l, 

sr Julio Antunes do Abren. 

R h c u m a t i a m o , e i u p i g e u » , d a i > 

t h r o s ele. Para a sua curu. ú etficuz o 

l.lcor do Tibaina, do O lanado. 

I n i p t i s l o d e I n d i i ü l r i a s e 

1 ' r o l Í N s ò c s - - A t ó « o K m d a 

u i e z , |>t ig : i-Mt ' , s o m m u l t a e 

c o m a b a t i m e n t o d o â O 

n s e t | t i i i < I a | » r c K t a v n o J e s l e 

i i i i p o h t o , r e f e r e n t e a o o t i n s 

d e i i e i | o c l a , f a l t r i c O K , a f f l -

C I I I R M e p r o l i g K f t e R e m ( | e r u l 

FAUTE 'COMMERCIAL 
M e r c a s i o i s < (e o n í ó 

J IND IA1 IV . 20 

liecebida», bojo 31054 : para Santos 
27.012; para S. Paulo, 0 .012. 

SANTOS, 20 

Entradas hoje, ."5.273 «accai. 
locado o dia 1 ' , 51S.500. 

Medi«, 20.425. 
Desde 1° de julho, 528.500. 
Vondas hoje, 20.000 s«cca». 
Stock hoje, 785.031. 
Ua«o corrente, 3S700. 
Merendo, calmo. 
As paasagena ltojo foram de 30.G90 

saccaa: iles l * 1" do mez, 507.005; a pau-
ta » vigorar durante a semana é de 370 
réi«. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santos: 

Em.Jnndial iy, 81.S91; cm S. Paolo e 
Sorocabana, 3 .497; em Campo i . lmpo, 
A l i ; 110 Praz, »01; no P«ry, 200— Total, 
30.000. 

Foratn embarcada« cui 18. 16 l-IO-, des-
de 1 , 383.03.". Despachadas, boje,61.052. 

Sahidas (de»le o dia 1"J. — psra 
a Kuropa, 192.575; paro o» Estados-
1'oidos, 130.030; para Bueno» Aires, 456; 
cabotagem, 479. 

Km egual data do atino passado: 

Foi domingo-

RIO, 20 

Entradas. 29.498; embarques, 19.978; 
vendas. C.000; «tooli. 651.505: preço (ty-
po 7), 58900; merendo, calmo. 

P r u ç n s «* x t i a i i ( |<- i ra t « 

CONFRONTO DASADtaT lE iS 

1)0 diu 

Cotações para 
Havre 
Hamburgo . . . 
Londres 

Nova* York, 

setembro : 
. . 30 1|4 
. . 25 

. . 24j 3 
inalterado 

Cota;-5v» para março : 
Havre 31 IjSî 
Hamburgo 20 
Londrc» 20 

Ao meio-dln: 
Havre—Inalterado 
llc-mburgo—Inalterado 

Anterior 

30 1[4 
24 3)4 
24|0 

Inalterado, a 10 
mulos mais 
laixo. . 

1,2 
I H 

Inalteratlt 
1[4 mais alto 

IIAVItK, 20 

O mercado de café abriu boje inalte-
rado da abert':ra uuterlor. cotatido-se 
3>) 1[4 Iram os paru «etembro. 

A cotiçào paru março foi 31 l i2 fran-
cos. inalterada da abertura anterior. 

Ao meio dia, o mercado apresentava-se 
iualterudo. 

Hontem fechou n 30 1)4 ffnn 'os para 
setembro c 31 1{2 francos par* ntarço. 

1IAMUURUO, 20 

O mercado de cn f- abriu hoje coin alt.. 
dc de pfennigs da abertura «nterior, 
cotãvdo.fic 25 pf. ..nige para »letcinbro. 

A cotaçlo para março foi 20 pfení ige, 
baixa de ] j A dc pfenníg da abertura in-
terior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava se 
I: alterado. 

Hontem fechou n 25 pfennige para se-
tembro c 2tj i p l pfennige para março. 

I.OSDKES, 20 

O mercado <1e caie abriu boje com bai-
xa dc 3 d . da abertura anterior, cotan-
do-sc 21 pi para »etembro. 

A c o t a do para março foi de 20 sbli-
llitgs, lualicrada da abertura anterior. 

SOVA-TOR«, 20 

O mercado de café abt iu boje inalte-
rado, a 10 ponto« m«is baixo. 

Per boa liontcm com baixa parcial da 
5 pontos. 

M e r c a r i a s do e a m l i l o 

I .OKDRES, 20 

f i n a 
ff ieiconlot 

fr.nco de Iogla-
terrs 

Ptsco <ta França 
Banco dn Aliem«-

nh» 
Mercado de Lou-
drer, S »nozes. 

Mercado dn Ta-
ri«, & mezfttt . . 

Mercado de Ber-
Iljn, 8 ntezes . 

Cambto 
Sobre Pari« , . 

» Bmxrt íao . 
» Kova-York 
» fïenova. 
. Ltabôa 
Chtiaet 

Pari» »obro Italla 
Pari» »obre lies-

panhn. , ' . . , . 
Psria «obre Ber-

Um 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Ouro /. ú " í l / t •/. 
I ff1 41 . 
11-55 »• / . 

PnndlBg S 
« % Oeste íe >ft-

oa» . . . . 
Fr em» ite mro 
Boenot-AIr»«. . . 
Lamtto lobrt 

Unires 

aio de 

2 r.]ics-j "tte 

1 3,4 1-

S 1|8 *[. 

25.11 1|2 

4.8S 3|g 

«V 

100 

203.10 

1IJ 7[íí 

«0 
7« 1[2 
92 

100 M 
«7 

127 JO 

2 f rltïa" 1[1G 

S 7(8 

S 1 . 

ÎS.It t]2 
m . i ü 

4.80 S|8 W.l) 
43 

too lite 

361.CO 

U3 7KTJ 

M 
76 S;4 
»2 

ISO :t[4 

nroa nias a I 

faxend« do j 
Franc«, fre- I 

Hreebis I 

« ( a m do 

Vires. 

«d« «acrlstt 
I « «R Ai 

tarde, 
12 Ii8 

Mtrços m ATAI 4B0 

A m i Carolina (novo) 

• ( v « M 
> Nacional 10$ a té 
• Jnpao Has i ta . !• 
• • nacional 

X' te nacional 

« • 
Arame farpado 
AMuetr redondo. 

> mascavo 
Azeite ntucrirano 
l 'are «alad 
Prime «ummer Yel low. . 
Azeito Pe rnambuco . . . . . 

• italiano 
• Bertoli! 

Fontoura Jacopie 
Attilio Benedetti 

B«c*lh«a i Ç R C ) 

• (H) 

• <T) 
H«sne 
Ccbollaa 

. de L l ibòa 
Banha amerirann 

Barril P T George 
. Monroe 

Vegetal 
Banha barril Hio Grande 
Phosphore» m«rc» Olho 

. . Mignonette. 
. Gar iba ld i . . . 
> Bicho 

• > Le i o 
» > Gloria 
• » Paulistas . . 
> • 8 . Dnmont 
• » A u r o r a . . . 
• • Silos 
• . Matnrazzo. . 

Farini,» do moinho Matarazr.o.. 
• Claudia ; 

Li l i 
To«"a 
Ida 

Olga 
1 .bíla 

• R io de Janeiro H o u r 
Mills: 

• Naelor.jl 
• Brasileira 

• da Argentina—Hat: il-
ls ri 

Farinha m»rc» (W Pe»»»u 
. ( B B ) . 

. Garibaldi 
. ( ü ) Glannolll 

Farinha Glannolll: 
• Tiradonlr» 
• Marconi 
. Coudor Pessan 

Kerozene 
Sardinhas portuguesas 
Uiteijo paritiejào 

. romano 
Vellaa de »ebo 

. do Rio 148 c 
. Apollo 

Papel em fardo« 
Sabfin Carvalho 

S. Ptt i lo 800 nl . 

27 pedaços 
Familiar 27 pedaços . . . . 
Pelota» 0(1 pctbiços 

Mandioca peneirada 100 litros. 
Batatas 50 litros 

Fernet Brane» 
Briosebi 
De Vecchi 

Cognac Julos Robin 
• Delatmay 

Marsala Florio 
Vinho Chianti 

Chinato 

17*000 
151000 12*000 
« M W 

. . . 239500 
I H M «no 

$145 
. . . 119000 
. . . 21*000 
. . . l l W m 
. . . 1289000 
. . . lWJfriOO 
. . , 1209000 
. . . IIO9OOO 

'.'.'. 749OOO 
. . , 70*000 
. . . 709000 
. . . 439000 
. . . 429000 
. . . 419000 
. . . 37800» 
. . . 1-9Í 
219 a 2I*OOR 
. . . SWHW 

279500 
279500 
249O0O 
259000 
539000 
529000 
45*000 
508000 
459000 
•15*1000 
•15*000 
459000 

•toenoti 
449900 
44<>0!i0 

IO961 ti) 129000 
109300 
«9200 

LI M L 

li'ifitOO 

1091100 
109200 

10Í0O0 
I listioo 

1Í1ÜSOO 

UHa* ) 

IU9000 

1495OO 
ltm'itsj 

992O0 a 1Ü9'W>.) 
»9000 

2 *» J00 
39500 
a-4330 

It'.-utOtl 
I i * Hfl 
3 i » i 0 0 

41(1)00 
i»J:K) 
;n.'.'V3 
•19 HX) 

I29.1OO 
89'XlO 

l'iMtiCt 
46w»0 

.|29;*lO 
579 »10 
SÍAOttO 

289300 
219)00 
429000 
32S0ÍXI 
4290i'i0 
289090 
28SSOOO 

I 6 6 H P S 6 m> 

Amaro Montcntrcro 

Fehtloa l l t tmazzott i . . 
Vcrmouth Martínazzi 

» (iancia 
Vinhos italianos (quartolas) 

» (d« talho) IOOWOO 
• tcmrtno J55VJ<»0 
• Uiiucnpfí Coutratto 1 »50^)00 
. Castoílabatn 16t80i>0 

especial FratelH J ovane . . . $lík> 
• pararaeza Barbieri 8570 

.Sal in-osso kilo ttOO 

Mercado de farinhas de t r igo ranitls» 
sano firme. 

M n i i t f e « * t o R 

r>íanifoftt.ydo vapor nacional'Sanfosi,en-
ti-ado f»m 19, <!«' rarimagu^. : 

L, r»(» barricjtH tlc* matto, l> bavrî aa 
Idora, 10 barrica« «le farinha de milho, 
G, IS fROCOf? úe feljflo, a Luca» Graça. A, 
20 naccos de toifüo, u Araujo Tavaro« A-
C. T, 20 tracoof» tio feijão, a Souxa Bautof? 
($•* O. — 15 eaccoa do feijão, n Loureuço 
Martins & C. 1*', 10 barrica» de fari-
nha do milho, L, 29 saccoB do foijao, a 
Luiz França Tavares, li, 10 1|2 barricas 
de horva matte, a Belito dc Carvalho & 
q. 7.XÍ&C, 1H4 oraaiTadofi de taboaa para 
caixa», a Zerrenner, Bülow A- f\ SM, 121 
amarrado» cabo», a Victor Beithaupt & 
C. R I ' , Ití barrjea« do carne, a U. Peres. 

D<> Antonina : 
I.M, f.o barricas «lc nialto, LKT, ?õ 

idom, J J C , 20 idem, ã o rdem. 
I)o H. Francisco : 
OH, 2 cíiíxfis rio colla, a Pirola & Mae-

efitonatti. WH, C caixas <J.- nioüado, a 
Itodolpl.o Leilev. u c , 0 bahi ís amostra», 
idem, 2 caixat, amostras, fi ordem. 

Do I ta jahy : 
;'•! CK.', 4 caixas rio manteiga, MCI), 1 cai-

xa de acendedores, VBC, 1 caixa idem, 
ftfOC, 7 caixas de carne fumada , I I R , 6 
caixas de mài, BH, 42 caixas de banha, 

4 caixas do carne, RNC, 5 caixas de 
manteiga, MDOC, 1 caixa de carno sal-
nifü-a, a Victor Brelthaupt c- J T , fi cui-

de manteiga, a Bento de Bonr.a A 
HO. 20 caixas de bar.íia, u FrtUolii Maru-
nell i l C . 

Do Hio G tande : 
RRC, 2 c. charutos a Victor BrcMianpt 
C. .1MOC, 2 e. fazenda, a José An-

tonio Ferreira. 
l)e Bolotas: 
Lettreiro, fiO amar . sabRo, a Bento de 

Carvalho A- ('. Lea!, i f l í í dem Idem, « Leal 
C. Lettreiro, f.o Idem idom, a Bantoa 

Martins & C. FMC , 8 barricas graxa, a 
F . Mattaráx*« * C. La i / Graça, P7 amar . 
sáb io , a Lucas Graça; 8. Martins, 07 idem 
idom, a Santos Martin». Lettreirof 56 idem, 
idem, a Luiz Franra Tavares. Dup iu t , 34 
Idem relas, a Joaqu im Antonio Ferreira. 
Fa vil/o, 3.1 idem idem, a Pirola í- Hae-
hiorlattl. Carboni, 84 idem idem, a J . 

PuglleEi Carboni Se C. J . Soares, 6 Idem 
idem. 8 4 idem sabSo, a Gera ldo Leite & 

Lucas. 42 idem idem, Lucas ftnu-a. 
G . Leite, 23 idem velas, a Geraldo Leito 

C . Martins, 10 idem Idem, a Santo* 
Martins * C. 

Do Porto Alegre : 
VBC, 100 fardo» fumo, á crdein. Dlvs., 

50 e. banLa, fi ordem. LO, 200 sacros fa-
rinha a Lucas Gr," .a. Saphirn, tí) Idem 
idem, M. Bocha 4e C. FM AC, 104 cs. banha, 
ft ordem. K G A ç , 70 saccos polvilho, A 
ordem. FM&C, 1 e. salame, rt ordem i^t-
treíro, 406 parcos farinha, ú ordem. «TJJJ,, 
a <i"iartnla» aguardenU*, a Kdunrdo Cou-
to. M. 2 cs. aeia, 2 fardos dhcreot , a 
Patusca. — " 

reti 

AriiNOi II, « M f 
dcacarregando v a n c i | 

Armarem I t , barca 
café. 

OmêfM 

r** itr 

uni 

Pataobo nacional Konter, deaoarrfólfl 

4o vários ganaroa. p 

R r n H f i n a n t o f l 

A Recebedoria randaa 
i\X|H-l tUr.tO 
Impo i to i 
Katumpilhas . '.:* 

Alfandego: 
Papel 

• Ouro 
Verba 
Consumo 
Licenças 
E s t a m p i l h a s 

Total 

\ n i e v o u r a 

SAXTOS, 20 

,Taxas adoptadas liojo pelos liandòl | 
desta pra<;a, para valca*ouro, na AÜafií | 
df«a : 

Loti 

tAWTOf, ap 

n ä 

i l M i l s 

u »ii5 
U 16(16 

auto?, pro •'»cl'înto (le 
]? ília», i vários 

A v i s o « i n i u - i t i m a s 

<.S(nico n O Ccmmtreio) 

«AXTO», 20 
Entrada*: 

Vapor nacional 
B o u r l o e escolas, 
jííiiero«, causigoa 

rapor allci:iflo Frlrfpoli*, 
de Hamburgo e escalua, 30 ', 

vario! (pueril«, coilaig. 
Jolinaloa k C . ; 

vapor «lieraio líeiJctkfrg, prore i iu lo 
de Hremea e cacaia«, 32 dlaa <arra va-
rio» general, ctrji^-iuüo aZcrrcnnar, tii»-

iv- A 0 . ; 

vapor nacional Gnasea. p r 
Hio DE Janeiro, 24 IIIRJ», COJ 
KUuar.ío Wuright: 

|S4:720t0'>p 
I S i ô W j ' I 

I I 
|:?9S»00'i 
•44(> ivO 

ondon Bank 
River Plate 
Hrjtinli Haut 

MruailianUtlie H a n k . . . . 

Ootnmerd« e Induslria . 

e n < | a i ) i i ' n l o < l e « l i i - e l l o s 

SAST0Í, VO 

Kelaç^o dot exiiortnilorea que p--,. j 
nun direito« na ii-'cebtdoria darau'.a i j 
acnii'.tia f inda : 

Theodor Wille JfcO 
Natunann 6 i p« & C 
Carl H e i l i g 
K .lohnaton & C 
A Trommel & C 

Miiller *: U 
\V. Knnor fi. C 

Prado, Cliavu» a U 
(<. J'iicher 
A . 8i:hlriniiirr * 0 
Ztrr-nner, H iln-v & C . . . 

l laln tt Hoscnliain 
•Muliuraon & 0 
HarLona & C 
The llilla Brotiirrs & 
Hean- WoJtje t C. . . 
J . W . tioaue & C 
M l .na jh l ln & C. 
W Hotel ft C. 

I lard Rand & C 

Nossatk k C 
ficl'midl ft Troat 
Ilolirnrlhy Kl IIa S. C. . . . 

Direraoa 

Caléa de Minaa: 
Naumann Uepp & C 
Prado. Cliavoa k ,C 
E . -I-ianstoa -t C 
Carl l lo l lu lg & C 

A'lnrMi A. de O l i v e i r a . . . . 
R i r b w » ft C 

Total ífB-lwÕsiOâ I 

FLAXTOS, r.6 

ICiportadnrea qae hoje pagaram dlrj| 
to i na üere^edoria de Rendas: 
Tiieodor Wille & C 

Arbnci.lo Co L i m i t e d . . . . 
W . F. Mc. I.nnghlln 
A Teommcl 
K. .lolu.slon & C 

Carl Hellwlg ft C 

MHIIer & C 
Ilarbüsa & C 
Prado, Chave» ft C 
W . Botel ft C 

llenrv Woltj-i ft C 
.1. Vi. üoane ft C 
(r. Fiacher 

Zerrecner, B i l l o w f t C . . . . 
A . Sehiioraer & C 
Naumann öopp & 0 
Slrlar.ni ft 0 . . . 
Diverau« 

T a r i f a i 
l u x » : , "0 

A comii.islão Ce tarifa.* da nossa A'f I 
fande^a, i . uaida hoje. aob a preaUci,. .1 
do inspector da alfandoga, d t u parucer [ 
aobre «a a^tfuintca tjUaatOea: 

87C. Pedro Santo., & C . ,ped i ido dai> 
«ifica.ão. Deeisio—Bri. .-,aíüo, o äo«pe-
ciUcado«, tax a l $ j Q 0 do art igo 1034. 

377. 1'ircla oc Macchiorlattl, psdii;. 
do clasalfi'-açBo. Otíeisüo—Papel du f'tia I 
e aeiiielhautea, taxa üOO réi», do artigo I 
C12 da tarifa. 

378. Sirlanul ft C . , pedindo claísiflU. 
ç i o Keelailo—Tecido de a lgodio luá, L 
htae 10X10; fio», tento, do art igo 4?? I 
da tarifa. 

3711 -The S. Paolo Trarnvay Lizl i t / ( 
Í ! PoT> r Comp. , pedindo i bss i f ic ig io . ' J 
I i iT ia io—Perla do carros de estrada» 4 i f 
ferro ad rahrem, 30 por ernto, do arti-l 
po h ú j da tarifa. 

DIuU ft Carvalho, pedindo rlaä-
airi '«i;ão. Deelsio—CtoTi-Mlio» r.ara inl-l 
chinas taxa 3'JO réi» por kilo do ar l igOB 
4025. 

S « l . Avelino Si lva ft O . , pe l íudo ciai« 
aiH'-aitu. Kei ls , lo—Retro?, era meada-, 
taxa 12$ per kilo do arl igo g70 da ta-
rifa vigente. 

VAPOBtS SslTaADO» KM iAXTOÍ 
Rio da Prata, li aratu a . 
Huenos-Aires, Algerie... 
BaeiKis-Airea, vapor Ituliano JDUCCJ 

di ftaltiera 
Nova-Vork, fígron 
Ilio de Janeiro. Garcia 
Bremen. Horktim 

Em acosto t 
Buenos-Mrea, Esjiagne 
Rio de Janeiro, vaper nacional Gar-

cia 
Bremen, Wittenberg 
Breien. Hatte 
Nova-York, vapor inglez Teriui/ion 
Hio de Janeiro, vapor na doual Gai-

eia 

I SMkuS 

i l l 
Sil 

i 
t e l 
•Jiil 

I 
BAXTOH 

I 

proc 
dies, 

ado 

VACOJTS A SAIIIB U: 

Rio de Janeiro, Garcia 
Ruviios-Alrca. Atgerie 
Trieste, Jtaitalca 
Génova, Uaxenna 
ITambnrgo, Tncnman 
Hambufp i , AsnAueiíH 
Hamburgo, Felropoti* 
Génova, vapor Italiano Data di Gal-

ileia 

Rio de Janeiro, Garcia 
Bremen, lleidelberg 
Nova-York, Dijrcu 

| Km agoito : 
I Barcelona, V.tpant** , 

l lambargo, R. Pan lo 
I llamimriro, Frias Osiar 

Rio de Janeiro, v . o . Oarei.1 
I Nova-York, v ing. Terinftoa..... 

nte I Rio da Janeiro, vapor i iar ion. l Gu -
ria 

Em setembro: 
Bremen, //«f/e 

VAFOKES TARAO^US NO EI O 

Nova-Vork e e*ca , 
Saotoa, Taciiman 
Bremen o esc»., fíorkahi 

ork escalas, fíclhujqi».... 
i I n rito e escala», Frinir Otkar . 
da Prata, Orellana 

va ren rs A BARTR KC 

car-
E . 

a Comp. P m Ä h t a « » l ã * 
litraa de B. Ö . ReaL 8 "it 
do agoat-i; 1 a SU* 

8 fa 90 a -i-* 

mmm 

« wÊm A' tarde voítOB é poaiçáo 
com que leeiMO calaic. 

A * 
• UÍr 

deaearre^sr 
* n B M H i 

roc 

ArmUM t. RAPAR 
re««Wmlv café. 

ge»e 
fmn ' 

iwaeet. 

si Canari,,). 

ÇVtktt, 

tOO mem fdeflk Mem i S 7 l 

A ' R O S A O F F I C I A I 

S letra» do B . C . Ra* i C *i 

CO idem idem 8 'U »57*300 

VITIMAM 

r r v i w a rmioot Vtmt. 

ApalVwa 4o Erta.io , . . . . — 

ß e r w i 4« » «S. — 

S . • I 
k . 

r.-imf. L 

M l 

S05f I 

" n r j l à * 
p • M I I I m , 

tsmfSsmÊmm 



O ér. «Ma t o MrmnSU 
• n a d o u • n o i i o u l l o r l a p u r » 

• r u a d n l ( < t a - V Í « t n , n . 4 1 , 

o n d n c u n l l n i i H a « I n p o o n -

b u l t a a d a 1 A » ; t I i « . ai~-.>i 

encia Geral das Loterias daòapital Federal 
3 9 - R U â D I R E I T A — 3t> 

Casa fundada am I89lf pala aotual proprietär!« 

Julio Anlnne» de Abren 
M A N H Ã A.'MLJiL.TV'GLA. 

H f * I d iw . de 8 . Car-
laa 4» V t é f > RO» TO» 

VmSb0S:M sg 
ACÇOlffl DE BANCOS 

p w n m m l « o Tmliwtrlw . . . S I « Í 2 ! W t 

Cradlto Reail iiirt. I i j p ! . . » » « I 
Idem n»m 20 "/, — — 
a Paul» «*>» < j » 
União do 8. Paulo 

Comm. Itália no'nominal) . 8 1 « S M 

Mem. Idem. no portador — 105» 

AOÇfljK8 DE COMPANHIAS 

M m l r i a l do 0. Paulo.. - I 0 0 Í 
Braganlln» — 1 " " » 
Mac l iardy - 15!» 
Lupton - 7 »# 
Meéhanlcs - » 7 » 
Nort» do b . Paulo — 7:» 
Mogyana 288$ 580» 

H o » , Idem, para o !'• dia.. ' 233$ 230$ 
ldctu.tdem.30 dias d vont. 

do vendedor — — 

Idem, cl 40»; 108$ 101$ 
idem. c 40 •/, par» o 1 • dia I08S 103* 
Paul lale 247« 214« 

Idem, Idem c|3iJ*. (a dl-
linelro) — — 

Blupahofr 14« 7 5 

Telcphnnica 110$ fC>$ 

União Sportlva(em liqnld.) 20* — 

LETRAS I IYPOTI IECARIAS 

B. Credito Keal do 0 % . 1'.'.$ 4.'»Ç 

Idem de 0 a 30 diaa . . 50* 154500 

Idem 6 «/. 6S$ 67S 

Idem de 8 •/, a 30 dias . . 015» 08$ 
Banco União de S. Paulo . . 55? 503 
Idem, idem, da (4* série; . ' — — 

DEBENTURES 

Companhia União Horoca-

baiia ( I " aérie) — — 

A t K o c i a ^ " C o n i n i o r c i a l 

EH »ANTO» 
Aa cotnmunlcaçües hontem recebidas e 

• rtluadas no salão da Praça do Comnjcr-
lio, foraiu as seguintes: 

12 ha. 
Papel bf acarto 12 I j lO 
Papel particular U &i»2 

4 ba. 
Papel banca rio 12 1]8 
Papel particular 12 3[1G 

CA l'K 

12 hs—Procura 3SC00 
4 hs.—Estável 38COO 

ASSOClAÇlo coiixnsci.M. 

Está tomo Inspector do mes do julho 

o ar . D W . Mitchell. 

CAMABA BTOJIICAL 

A Camura Bymllcal dns Corretores af-

fitou hontem us seguintes tabeltas : 

DO dias i vis ta 

Icnrtrrs IS S|33 H 3I IJ Í 
Per ti :4o 
l lni i i l .urso . . . . 974 984 
ll a lia 709 
Porllieiil 373 
Kove-tork 1131 
to l r rarOB ' 20-7103 

Extremos : 

Ccntrn I rnqnclro» , 12 1|1C 12 l|H 
Contra a raixa matriz, 12 1]IS 12 1(8. 

lonal Konter, de»carréj[»| 

INTEGRAES—Novo e impoi tanto plnuo- INTEGRAES 
Por divergis vezes ê te premio tem eido vendido no varejo desta agencia gerai 

Ixtracçío-Sab&aío, 8 d« agosto, is 8 horas da tudo 
PREMIO MAIOR 

W i 
44:28 

Total 182£ ia Í}S$ 

i i l o s - o n r a 

SAXTOS, 20 

iludas hoje peloa bancai 
para valca-uuro, na Al l â t 

Resultados de hontem 

I a. f A t n » 
7Í7 I Centous 1 
»7 í Deter.» 
28 I Urapo 

Z e c a . M o l l ® 

Centena. 
Detona 
Uru pu . . 

ae Ilank U IBjiP 

e Industria . . . l t lB[iü 

e n t o d e « l i r e i t o r 

SANTOS, £0 

ex porta flore» qna peji i 
na Recebedoria dnraiiu i 

Otto gocli Juniorpratica a mu iagan i , 
de aecírdo com rs mais recommeOiaveU 
preceitos scleniilicos, de modo a garan-
tir os rnultados nas seguintes moiestlnj: 

Enxaqueca, nevralgias em geral. aciC-
tica, caimbras, moléstias da capinha, 
hystei a dança de 8 . Guido, asthma,, 
moléstias de senhoras, mulestlas d» gar-
ganta, croup, p n e i w u i a , pleurisia, em-
physema, dviípopsias, atonia intestinal, 
dilatação do estomago, hydropiaia, doen-
ças do ligado, rius o bexiga. toa»e, ra-
chitisme, riirumatlsmo articular, gottoao1, 
muscular, arthritis, lymnhotistno, anemia, 
paralisias, atropblamcnro doa masculof, 
tendões etc. 

Escrlptorio, rua Joad Bonifacio. S i . 

ALUGAM-SE commodos, bem mobiliado», 
oa casa do FeaaKo A.Lierai, com u 

nella para a m a . Bua de d . João, 183 
esquina da rua Aurora. 8—0 

D l A BI i t Ç—A' rua Joae Boxtlír. 
r l H n U e c io , n . « J - A , vendem-
so os insnpcrsvels S t e i n w e g K a o b f . a 
prestações mensae» do loOSOOO r í l l . 
Concertam-se, atinam-se, trocam-s» c 
alugam-se bon» piani s de 20® e. 25? men-
sses. Veudem-se pianos usadoa a presta-
ções de 50$ . llarmoninss dc 300$ até 
1:UÚO#000 15—'d. •. 

Mi96£$34l 
17:600», I i 
10:1016 01 
12tl41(j.lj 

£0178021 

Í.-S0SW7! 

Hydromel Paulista e casa ü l i a l—rua do The30urc, 5 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 9 ; P A U L O Hecoir,mondado por todas aa autori-

dades raedlcBS. K' a melhor bebida para 
os doentes do peite e doa rins. para ai 
possoa.-i do rdade e crcanças. Approvado 
pelo l.aboratorio dc Analyses Chimicas ; 
i compietamor.te livre do qualquer sub-
stancia nociva e alcooMca quo possa pre-
judicar a sa ído. 

Enctmmenda-se á rua Tamandtrd, 86, 
esquina da rua Galvão Bueno. 

0—5 Valentim Oolker • 

Peitoral 
de flores dc aroeira, antigo e matuuba, 
preparado dc elfeito garantido uas aífec-
cõen daa vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, agudo ou cbronico, fcreu-
cbltes, loquciuciie, asthma o ' tosia no-
cturna. 

B a r u e l — 8 . P a o l o ím 

c a t i n g ue i r o rôxo 
Vende-»» a 4&000 o aacc» de 100 li-

tros, a dinheiro, em u u a de Paulino So* 

drí, na esteção de Restinga, Estrada de 

Fctro Mogyana. 80—25 

O I c o j m r i H u i p i o <Ia K i j n i l o « l e l i n e ^ l l i n n o a r n b y p o p h o s » 

p l i i t w d e c n l c i a a x o d i o 

Rtmcdlo incomparavel par» combp.ter todas as molcstias dos orgams reapt-
rst&iios, de admirnvel efleito uas pessoas fra'-a«. esp- --ialmeute naa crianças ane • 
BiKas c racbiticos, como provam liuurosos uttestadoa de notabilidaies inodlcos o 
l ii&rit accaticas. 

ranrcr.n DA MBECTOHIA QKBAl I»E I-A UT ruui . ic» no nio DC JAXEIRO 

A Emnlaùo de o/eo t!e fiffnJo lie laealhan roiu hypopiicsjjhitoi (te ealeto e. 
rcri o. preparado pelo si-.]iliari,:acentico Tin-odyi-i» José do Abrea Sobrlnho, u um pro-
ci.cto ituc esta bem furmuiado o uiauipuiaili'. A osaacia^Xo dos hypophoapliitoa de 
tai . io o do sodio 110 oîco de figa lu d : ! ru para tralamento Uns molcstias pul-
mouarej e outras rùo é mua uovidade, n as a boi d- sageni da formula apres^ntad» 
1 e'-j peticionari» e eua perieita ixernç j i e . -:'-e,.<-r,: r goi,to. deixam-nos esperar 
t,ue u producto do quo nos on h|--'M S i-ciwa muiio bom concorror coin os outros 
i iliii>,r<s que se destioam aos IU- ÎU s ins. 

Eio, 14 de juuho ds l i f ta . 

Pagamento do sorto granda 
Por telegrainma recebido da Dalila, 

sabe-se ter sido alli pago hoje, ao sr. 
Iiaal Pereira, empregado no cororaen.-l», 
o bilhete Inteiro n. 55 355, premiado 
com 12:(tX)IJ, da loteria Esperança ux-
traliida hontem. 

(Da (laseta de Xoltclas, do Rio, do 
10-7-003). ^—1 

inaa : 
P & C IfTOilüífl 

« fc C M B p O Í 

t O . . B06Î181 
ft C fÕW224 
! O l i v e i r a . . . I|6Í7S0 

tal 2ï8:9i0810â 

s a w o s , SO 

es que boje pagaram dlrjj. 
dória de Rendas: 
I & C 49:4109 ' ) 

h i m i t e d . . . . S4^2flèo'ip 
.auglilin 13:óW//i 

9Í88Í0"6 

& C 8:852Ç'.V! 
& C MOâõO t i 

P é r o l a s , p o r q u e ? 
Todos gnbem qiií o otlior í o 

remodio por excollencia contra 
os desmaios, ns palpitações, os 
ataques de nervos; e qtte a me-
I ior maneira de absorver e?te 
remedio tüo volátil é tomar Pé-
rolas de Ktlier de Clertan. SIas 
sabem ponjue o dr. Clertan deu 
o nome dn PÉROLAS ás capsu-
las que elle inventou ? K' porque 
pilas tèra o aspecto tão Dello e 
tio brilhante, que parecem, na 
verdade, pérolas verdadeiras. 

Coin effeito, basta tomar duas 
a quatro Pr-rolas de Kther de 
Clertan para dissipar instanta-
neamente os desmaios, as sinco-
pes o vertigens, por inats as-
sustadoras que sejam. Kllas cal-
mam rapidamente os ataques de 
nervos, as caimbras dc estôma-
go o as cólicas do figado. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina do Paris teve a peito ap-
provar o processo do prepara-
ção deste medicamento, o que é 
do subido vnlor para recommen-
dal-o á confiança dos doente. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

P. S.-Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado em EXIGIR 
que o envoluero tenha o KNDE-
KEÇG do laboratório: Maison, 

L. Frire, 19, rue Jacob, Paris. 

B t C e ã l o o a 

CR . ] AI .VES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cimrgião da BeutliCL-n-
rla Portogueza e da ,-unta Casi —Espe-
cialidade : moléstias dc senhoras, das 
vias urinaria» e partos.--Besld. : rna 
Brigadeiro Totuca, Ot-A. Consult.: rua S . 
Bi nlo. 20-A (das ! 2 ú» 2).|Tolcp., 301. 

DIt . ADBiAKO DE BARROS, c i .mCA 
ytEMcA—Consnltorio: rua do Commcrcio, 
f , da 1 is 3. Residência : rna Vpiraog». 
Çfc Xelepbone, 622. 

E' por iSBO 
O inverno rigoroso tem trazido muitas 

constipações com febre, dures por todo 
o corpo, com arrepios de frio c tosse. E ' 
por Isto que auznunta n procura <!»s pílu-
las sudoríficas dei .n ie ( arlos, e tan b ui do 
cspecifiuo Xarope l'aitoral de iiuiio bra-
vo composto, de I .n l i Carlo». Tanjhem 
nugmeuta a procura da In j 'cçJo da Men-
des, pontue cura em poucos dias, sem 
dõris e sbm manchar n roupa. 

Depositários: LI.IIUB. I n uAo & MELLO ; 
em Santos, na .Pharmacia Colombo*. 

I pardo estas Loções, a cura 
inlnilive) dn cnepa e queda dos 
iheiliis, ficando a cabeça im-
rfgnada de um perfume delicio-
> e vivificante. 

/• E i r i i ' o a o t i e A b r e u S o b r i n h o fo i p e l o s m i a l s -

l i r s d a Q u e r i a e i l u M a r i u i i i m a n d a d a i n c l u i r n a s t a b e l l a a 

d o s m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o s n o a i i o i p i t a ? . t d o M a r i n h a e p h a r -

l u a c i a s d o a n a v i o s d e g u é r r . i , b o m c o r n o n a i p h a r m a c i a s m i l i -

l a i e s ' i e t o d a a U n i ã o e n o l i o s p i t u l d n B r i g a d a P o l i c i a l d a 

capital; tal é a superioridado d» {Emulsão de Abrsu 
S o S ) r ! t i 2 i e s o b r e a i n i m i í a r e a e x t r a n g e i r a a . 

E3. X-^ra.T.1 i r » 

t a i u t l i V . —A lie Souza Silveira & C — P Vaz de AtracHa !íC..— Queiroz Mal-
iet k O.—Pharmacia Castor, « cm todas as boas pharmacias o drogari»-
dista capital o Uo interior. 

Vidro, i í i .OOO- . i u i : » . Í S O J O O O 

DB. QUEIROZ MATTOSO — Clinica-
medira, especialmente de creanfis. Ite-
aideiiciu, alameda do Triumpho. 24. Te-
lephone, .-M). Consnltorio, rua de S. B n-
to, 51, saia n. 8 ; de melo-dla li 1 hora 
da i i rdc . 

DEPOSITO E FABRICA Ü í > , H u a d o C o i m n o i - c l u , 

Acaha de receber : 

P u p i l c o m m e r -

c i a i j a p o n » » , eai bo- W ^ i r ^ x 
nites e origiaacs bloc- X j K Ç l 
1rs do 100 folha» de ^ J ^ é f â w • 
papel extra-forte, pelo j ^ W ^ K « » 
insignificante preço iio r S S y \ í \ 

2«ooo n k w . ' v j 

P a p e l c o r a m e r Y 
c i a i , de linho, pautado, / , 
com margem. Bioek u l ^ n 
ÍOO folhas, 1*500 / , / f , 

P a p o l d » s o í a , / / O . 
para flures. balas da / Ã A J 
maia trabalho» cas^i- j f i í > A J 
ros Mão (25 folhas). 
18000. o^, 

P a p o l a l m a s s o de s.i|i-ri-.r qualida-

de, próprio para «co l as o cartórios, res-

ma, 7.ÇOOO. 

P a p e l d o l i r-ho pura requerion n lo i i 

mais papeis forenses, rrsina, 12^000. » 

A' venda na livraria do 

Pedro dc S. Magalhães 
2 9 — R U A B O C O M M E l t C I O — 2 S > 

S. PAULO 10—3 

Cheio de pesar, pela Inolvidável d i t a 

de hoje, comprimento o distincte José 
Baptista Haarte, o aiul^o sempre dedi-
cado Sasa HUSSON MOLES TI A8 DAS CREANÇAS — Dr . 

Montairo Vianna, especialista, com prati-
n dos prtneipaes hospitaea da França, 
Itália, Áustria, Allemanha e Inglaterra. 
Resldciicla, rua Maria Thereze, 24. 'ielo-
plione, CO. Consultoria: rua S'. Bento, 
67. Telepbone. 008; dB 12 as 8. 

DR . AZUHEM FURTADO—Clinica inc-
dlca, com especialidade—inolcstiis do co-
ração e do» pulmões. Residência rua d» 
Liberdade, 10H. Telepbone, 82. 

DR. ( iH IPOS SEABRA, medicoeope-
radiir—Coi sultoilo, rua b Bcuto, 51, So-
brado. Couimltns : de I ás 3 da tarde. 
Bcsideiicia, rua Barão de Itapetiniug», 73. 
Attrnde n chamado» a quslquer hora. 

T a r i f a « 

sAiOfas, 20 

io de tarifas da nossa ,\|f 
lida hoje, sob a prealienii i 
da alfaudoga, deu parecer 
intes ijusstõrs: 
Sautos & C . ,pe>liado elas-

•i.Jo—Bri..-;uauos não espe-
a 141500 do artigo 1034. 

oc Macchlorlatti, p;dii> 
io . Decisão—Papol dc «"da 
, taxa 000 rdls, do artigò 

úl te C., pedindo ciaisif i i l . 
- Tecido de a'godâo h.o 
fio», tento, do artigo 403 

S. Paulo Tramway Ligliíi 
omp' , pedindo clasaificação/j 
i» de cirros de estradas d; 1 
•rrnt, 30 por cento, do arli-l 
rifa. 
Jt Carvalho, pedindo rbî-J 
»is4o—Utonsllios para mi-l 
JO réi» ror kilo do arl igol 

io Silva & C . . pe itado dal" 
Is ir—• Retroz em meada», 
kilo do artigo g lO da ta-

Importadora d» perfomai'ias 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

•Up!^ U M A C A P S U L A É M A I S A C T I V A 

' Q U E U M C R A N O Z C O P O OE Q U I N A . 

r ^ » Eitas Capsulas, inalteráveis, do teniaiibo 
do uma crvillia, não endurcccm comu as 
pílulas, e so i n-'-t'-T! mais facilmente qnu 

r ^ í & L a s obrci.-.s. Sâ<. soberanas e intra coMttipa-
^çff^AçõBS,grippa, influenza o (je-ra.'mente runtra 
1 [W * Winsu lO .a tebns quo se ir.'rjif'- :j-n ao comc^o 
1 A M d e todas «s mol-^tia'. EnK'.-,aeeM, necrnl-
'iiS&f [r/ãs, fíims intirmittentcs n palustris, 

hssldão, falta ri.7 ensrgia, rhomnatismo, 
l ^ v gola, atTicçiiSS dos rins são tributário» 

d'este bcroico medicamento. •—-s. 

r ExljJ-a 3 «032 FELLSTERSOÈit Oüi Csiäüia -V-™) 

Osfosite í t P1BI3,3. r. »ininr« t todas si Pb. V — / 

a i f i t á ^ & i >..'• a a a à ^ á f c a - . 

Estrada do Perro Unláo Soro-
cabaaa e Ytnana 

TARIFA MÓVEL 
Faço pnbllco que, durante o inoz de 

agosto proximo, vigorará nesta estra la 
d tarifa movei caleulada ao cambio de 
13 d. por 11$000, que corresponde r.o 
a ixuiento de Só nas Lases das ta-
bailas t-A, 2-A, 3 , 3 A. 3-B c de 0 a 17, 
c 21 "1, na da tabclla 4-A. 

0 cafú despachado da qualquer esta-
ção para qualquer destino »era calcula-
lo ao cambio do 15 d. por 1.>000 sendo 
a razào máxima até S . Paulo do Si.,010 
e até Santos de 085000. 

8 . Paulo, 20 do julho de 1W)3. 

Ar.rr. iDo MAIA, 

8—1 Superintendente. 

Existem muitos 
purgantes. Aconselhamos sem-
pro contra a prisão do ventre o 
ró de Rogó, por ser o purgante 
inai3 agradavel e o mais efficaz 
que seja possível acliar. Com ef-
feito, o uso do Pó de Rogó bas-
ta para fazer cessar a mais per-
tinaz prisão do venUe, ao mesmo 
tempo quo o seu gosto 6 muito 
agrndavel ; as senhoras e as 
ereanças o tomam com prazer. 
Eile aesembarnça o estomago e 
os intestinos da bilis c dos hu-
mores viscosos. Em uma pala-
vra, purga AGRDAVELMENTE 
o rapidamente. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito appro-
var este medicamento, para re-
commendal-o aos doentes, o aiue 
é muitíssimo raro. Deita-se o cen-
teúdo do vidro em 1(2 garrafa de 
agua. Para aa ereanças, basta a 
metade do vidro. O pó se dissol-
ve por si s6 em meia hora : be-
be-se entSo. Se quizerem vender-
lhes qualquer linonada purgati-
va em fogar do Pó do Hogfi, 
DESCONFIEM, E' POR INTE-
RESSE, e, para evitar toda con-
fnsilo, exijam que o envoluero 
vermelho do produoto tenha o 
endereço do laboratorio : Maison 
L. FRE'RE, 10, rua Jacob, Paris 
e Rio. 

A' venda cin todas as bóas 
pharmacias. 

Producto fabricado no labora-
torio da casa L. Frite (a Cham-
pi^ny <fc Comp., sticcessores) no 
Rio de Janeiro, pelo pharmaceu-
tico da.mesma casa em Paris, for-
mado na Escola Superior de 
Pharmacia de Paris. 

P r a i a J o s é Menino—3AP5TOS 
Baaco do Credito T f f l do São 

Paulo 
ASSEMBI.liA OEUXI. EXTTEAOnLIMAlllA 

De accõrdo com a proposta apresen-
tada em sessão da asscmbl-a geral or-
dinária doa accionistas deste Btnco, rca-
l is ida hoje, convido os srs. accionistas 
da Carteira Ifj/pol/iecarin n reunirem-
se em asscmUléa geral extraordinária, no 
dia 1° de agosto proximo futuro á 1 
hora da tarde, no salão do 2" andar do 
cdlfieio do Baueo, nesta capital, t\ rua 
Direita, n. 15, para o flin do serem re-
formados os artigos do» rstatutea refe-
rentes & administração do Banco (cap. III, 
na. 23 a 37), de modo a li- a- a directo-
ria composta de quatro membros, B^ndo 
três— director-preaidoute, director-geren-
te e director socrotarlo—eleitos pelos srs. 
accionista*, e nm—dircctor-flscal — no-
me.:do pelo governo do Estado. 

Para que essa assenibiéa possa ilcll* 
berar, torua-so necessário que compare-
çam accionistas quo representem, pelo 
menos, dons terços do capital social, na 
fôrma da lei. 

a . Paulo, 15 da jnlho de 1003. 

10—li JOSÉ DUAKIE RoDniODca 
Dlcector-gereuto 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Conaultorlo. rua 15 do Novembro, 2:1— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residcn-
cia, ina da Liberdade. 67. 

Este importante estabelecimento, qne está aituado 110 mais apraaivel ponto da 
marulfica P r a i a J o s é M e n i n o , dispõe de exccllentes ncoininodações para 
faiiiilias. Todos os srus aposentos recebem Inz directa e sSo magnificamente 
mobialidos e arejados. Excelietcn aala de refeições, com esplendida vista para a 
praia. Magnificas sales de leitura, do bilhares etc. 

Cozinha do primeira ordem, a par de esmerado asseio. 
Kas sur.s adegas, tem aerupre variado sortimento de viuhos das melhores marcas. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cnldadc do Medicina de Paris. Ciiniea 
medica, com especialidade — SpphlUs 1 
mclftlla» da peite. Conaultorlo: rna d« 
B. Bento. dB, de 1 ds S horas. Re»l-
dittcia : rua D . Vcridiana, 67. Telepho-
ne, ECO. A's exmas. fainiiiaa que, por ncccasMado ou recreio, desejam fazer uso d» 

banhos dc mar, rccommer:da-sc este estabelecimento, quo dispôs de todas as com* 
msdidadea. 

Communicação cem a cidade: telepbone; bond de 20 em 20 minutos. Beiuirativo dc Werneík 
DE " 

; iojitóí da llora brasileira 

fera completamente as 

1 1 c e r a s c h r o n i c a ^ 

l l a r l h r u f s 

" E c z e m a s 

h ' r l d n s 
I t b c u m a O < 1 1 1 0 

fíittn 

O » c i i ç | u r ( | i t a m o n t n s <]• 

l i j i m l u o 1I0 l i a ç u 

r ( th u n y i n u s d u p e i t o . 

Todas as affecções dá tiela qui 
sc manifestam em pessoas quo ti-
veram sajihilis ou rliettuiatíimj, 
são radialmente curada» cuiu ests 
l o d f ' « « remedli vegetal. 

^ DXPOMlTO 

H U M d c a t O u r i v o s , 7 3 

DR. VIRIATO BEANDAO.-C l in i ca me-
dico-rirnrglca e esp'cialmente moléstia» 
des ergam» prnilo-nrtnarloÊ, pelle e tg-

?Hlie. Consultas da 1 ás 8, roa da B,,a-
isto, 41. Residência, largo da Liberda-

de. 60 Telephone n. 100. 

KS1TBADOS KM BAVT01 

, Hanmua 
Alftcrie 
vapor Italiano Ducca 

IgroH 
•o. Car cia 
him 
c 
Espagne 

o, vaper nacional Our-

eiiberg 
'c 
apor inglez Traumon 
o, vapor na douai Gm-

A sua proprietária communicaquo con-
tinua recebendo hospedes e pensionistas, 
internos O externos, peloa preçoa seguinles: 

D i a r i a 8 í > 

Pen«3o interna desde 180^ 
Pensão e x t e r n a 100$ 
Outrosim, communica que possue uma ex-

cellente Í I D E Ç N com vinlio deide 2 5 0 0 0 a gar-
rafa. 

V Oaranto a b ô a ordem O aeseio.para O QU" 
SO acha sob N sua i m m e d i a t a gerencia a <II-

reeçílo da casa. ( . . . ) 

B l a i s s a g l a t a 

AN T O N I O M O I X I A R O , ex-profes-
por da Escola do Massagem, de 
Paris. Rua doa Guyanazes, n. 94. 

A c l v o g a d o a 

O D R . AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem «cu rsrrlptorio da advocae.ia á 

tua do Commcrcio, n . 43, das 12 ás 
11 da tarde. Elixir Cintra 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Eantoa, Estevam de Almeida, Gabriel RI-
Leiro i'cs Santos. Oscar Moreira, muda-
ram aeu isenptoi io da ma de 8 . Bento, 
li. 26 A, para a mesma rua, n. 67. 

S A SAUIO Úl. BANTUS 

•o, Garcia 
Algérie 

ateu 
-una 

I 
'elropolit 
r italiano Dnea üi Gal-

Drerrf/s—1 colher d» Ï era Ï lura 
* cBfind-i iie-rvrr lambem fébre, admlnií» 
Irr f f , ilK-iltaneamente com o Elixir 
(ir.tra, 5 rléscs dc bl-saiphoto ds qalaJ. 
in ror <i,'a. 

E ' iEfadirei a rara, e aqasll» que -it» 
Ibar rurudo n lo pagará nada pelo roais* 
dit. 

Agencia Gorai das l o t e s da Capi ía l Federal 
S u a S3 d e N o v e m b r o , A 

DR. JOSE' TORRES DE OL IVE IRA— 
anvr.oADO — Incumbe-se de serviços na 
capital o no Interior, em primeira e se-
gar,da Instand». Escrip.—rna de 8 . Ben-
to, n. 12. Rca id—rua de S. João.n. 133. 

« E r y t h r o z y l o n » 

Tônico cegetal para o eabcllo. Este 
cxcellente preparado, dotado de um agra-
davel perfumo, é o melhor especifico pa-
ra a calvice, caspas o outra» affecções 
do couro cabelludo. Preparado cuidado-
samente pelo dr . 0 . Paes Leme. 

Esta loção ach»-»e a venda á rua F l o-
r ê n c i o de A b r o n , 1 2 3 . 30-0 

r»r.tiçln da» crianças. A í crianças, n u . 
f> etoes, quaal sempre ficam atacais» 
<tr (fiarrhéa. fébre, vomito], n para t s u 
t i o La melhor remedio do que o SMzir 
iin/ra. 

DprpepUa—falta de appét i t^ dlgestls 
difflcil. o6e d» rstomsgo. doas, traa om 
cata <oihcres per dia do iiiLlXIH ','IX-
TÍIA m EL IX IR PUCHUBY C0MP08T<Ï 
—rteparado do l'harmaceMico A i t í j . l * 
finte, A . Cintra. 

faclfre de gonorrhaa aO j i o a ala t õ . 
t l t t c » uilaiiiv»! 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encon t r a * em Udaa aa pua r . a i du a 

drtfar iaa. 

'o, Garcia, 
ielberç).... 
Btjrou D e u U a t d a 

EMIL IO SCHMIDT — Dentista russo-
brssilelro. Consnltaa, das 7 horas da ma-
B t f a» 6 da tarde. Bua Victoria, 19. 

A. I1RANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, eia frente 
ao flrnpo Eacolar. Os trabaihos executa-
dos neste consnltorio serão garantido» 
por vários aunos e por preçoa sem com-
p a n e l a . 

C0ACI1MAN — Dentista - Rua Dlrei-
ts. ft. 8. 

Í)ENT1BTA. — O cirurgião dentista A . 
Castello laz qnalqner trabalho doa maia 
aperfeiçoados a moderno» da n a pro-
UMlo, par preçoa mnltlaslmo razíaveis. 
Uteetta pagamento m prestações, pr»-
tia»!ente eontractadas.— Gabinete a ra-
ÍCtnel», rua Direita, o . 20-B. 

spanne. . . . 
S. frui Is... 
"rins Ost m 
•0, v . n . Oa 
v ing. Tem 
•o, vapor uai 

J O B . A k J k i ü 

Pl'BÖATIVAS 

Joaquim Oonjalvsa da Silva 
Participa aos sens amigoa e fregnezes 

qne, tendo regressado da sua viagem á 
Europa, abriu de novo ana casa de com-
missões ds café a genero» do psla, á rua 
Episcopal, n . 8, o caixa do correio 816, 
onde espera a continuação dos seus fre-
guezes. 

6 . Paulo, 10 d» julho de 1903. 

10-& JOAQUIM GOXÇALTBS DA SLLTA 

D E P U R A T I V A S 

0 Begenerador do Santia 
A' VENDA 

sai toda» a» pharmacias o drojariai 

do Brasil ( . . 

3 L*r?o>aAi> NO a io 

saca., hgreii 
mim 
»., fíorkum. 
escalas, Rellttfffii» . • • 
escala», Prim Oskar. 
, Orellana 

BE» A SAH1K bo t i o 

MOLÉSTIAS DA P K L L B Syphilis 
Orgams gealtaea » arioarlaa 

DB. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphlHs » aa molntlas 

afinarias por processos efflcaaes | 

Camlltris 1 BesUsxda 

SCA n a u IA, U I Alameda Olette,101 

Trisphwie. n. 640 (m) ] 

es alas, Tneammn 
ala», Dnea de C alliera 
»cala», Orellana 
filas, Heidelberg 

Banco do Commoroio • indus-
triado 8. Paulo 

S7" B i n o K x n o 

Do dia 11 do corrent» em deante, aerá 
pago aoa srs. aoeionist»» na thMaoraria 
deste Banco o 17 ' dividendo da 10(000 
per acção, pele sfsestre rindo em 30 d» 

T A . , ! ; 10 DE JOTTO D» 100». 

I . QCF.IUOS LACSBSA 
11-12-13-18-21 Director-garsnte 

A'« stnhoras 
Qaa não s l a regularmente aaaiatidaa 

aa» período» meaaan, recommeadsmos o 
m do afamado Rsfutméor ta Madre 

exclusivaments d» HO iKEOPATUIA , pe-
lo svstema Hahneman, segundo a plisr. 
macõp<!a Sckirabe, e localisadn no pavi-
mento inferior do C a a t a l l o d o A r o a -
e l i a , com entrada independente pela porta 
pequena na rua r o a d o A r o n » h » , n 
i l , onde m r i a placa de annancl». 

Vende-ss toda a »orte de mediram»a-
taf hommopathicos a boticas de 34 a 120 
irwdieamentos. 

DafOsüo na n u D i r e i t a , n . XI — 
8 . Pau lo—f Amarante & C . 1 5 - 1 . . . 

( » p e n « 

Todos derem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendido maior 
numero de sortes grandes. 

Oa pedida« Am Inlarier devem ser dirigida» aoa ngcnlea gerae* d* Compa-
nhia do Loterias Xaolenae« do firaafl : 

Izeekisa Harqnos doses 
t—i M a r a » » » O o n u s » U r i s Pobres Intormitestes 

Coram-»« com grande rapide» naaa-
do-s» os rerdaddroa licor » »Hala« CAPc. 
BE IRÃO ; m libere» d» peaaéa» Mm sido 
restabeleci das com eate» mlitoroso» pre-
parados. a qae chamam CANTO St-
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Lucta 
contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar on 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

J&iija-Be a legitima quo Isva o rotulo «lo homem com 
o bacalhau fi costas. As imitações Bio sempre caras. 

quando o enfermo perdè o tempo 

do experimentos com tal ou qual "toxii-

co" ou "extracto" ou "vinho" qu 

tal ou qual "emulsão" que se diz 
A è 

ser "tao boa" ou "mais barota. 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

S C O T T & B O W N E , C l i i m i e o s , N o v a Y o r k . 

Qli afro anne» entire as sim 

liaasi nie pazeram assim 

íürafns aa PETKOXIO.suii geií-

fe.tlé easel-uio 

O raTEOKIO c exlrali iJo de uma 
p a c U da Amazon!;'.. 

Cora qualquer paralysis, rltcumatUmo, 
impotência. 

Vea*9c externamente. Ver.dc te na 

PHARMAKA MODELO 

Itua Amava! ( íuryc l , -1 

K na rlrofai-ia A m e r i c a n a , RUA DO 
COMMÏB'.IO, 18. 

I ß — 7 . . . 

C o n s e r v a © s v i ï u p p a 

I c a p e l l i e l a b a r b a 
U n « capl(|llaturn 

nbbundnnto 
e f luente 

e dc<|»a 
Corona 

délia 
liellcz/a 

n bai'btl 
e i cnpell i 

dniino ttli'uo.no 
» « p e t t o 

di liellozza 
ïor/.a 

e iiitelliçjciiza 

C h - i n i n a — t r i g o n e 
proftimata inodora a bas'', di petroüo 

C E n T I F I C A T I 

Blg. Angelo Migone k C . Milano.—Avcndo esperimentata nioltc volte 1'acqua CI1ININA MIGONE 1'lia 
trovata la miglioro arqua da toelctto per la tenta, Jjoiclié ollre di essero iglnicu, di mero uti soava profumo, 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dallo inventora Tutti i bitoni ' 
sempre ben prowist i . V i to perció lo mie íeliciUzioni, c mi sottoecrivo 
Ot í ic idc Sanitario l.atera (Roma;. 

Tutti i buoni barbiert c parrueeliieri debbono e.ssrrc 
di V . S . Dottor t iwrgio Giovanni. 

C e p o n i t o i i : 
B a r u e l & C . , l a m m «? • S ó , I , a , 

A . M o r e l l i , l a r g a d e S . B e n t o , n . 3 — P . PAULO 

Rheumatisms 
0 único reinedlo que cora o rheutna-

tistno ein pouco tcntpo, composto unlca-
meote de vegetses, ó o 

Itob unti-ilieiiiimtifo 
de A . M e n d o n ç a . 

Approvuilo pela Direetoria Geral de 
Saúde Publica do Rio de Janeiro. 

Encontra-se em toda* as pliarmaciaa. 
NCFOSTTO OBRAI, T: FAIIMCA 

J a c a r e h y — j ? l i a v m . i c t a M e n d o n ç a 
15-2. . . 

Semente de alfafa 
Legitima do Provence, vontle-se na ca-

sa Je cambio T»ruri k 0 . , rua 8 . Den-
to, 33-B. 1 0 - 1 0 . . 

P I S E F A R A B O S , 
Do pharmaceut ics) A B R E U S O B R I N H O 

Todos a p p p o T f l d c s peSn Insperlorla Geral de Hygiene 
o n t i r FAMBIHTBA—Effieaj opo- ISÍJECÇÍO OLTCBIIINA—Cura radical-XA»or* Dr SAMBIHTBA—Etttcaj e po-

deroso na cu ra . dis leueorrltcas (Flores 
trincas.) 

XAROPE I>E I t r ro raoepu i i o DE CAÍ.UÍO 
•—De óptimo resultado na unetnia, rachi-
Vimo, í jpica, e especialmente emprega'! , 
«intra a fraqueza das crianças. 

XA80FE DE CAÍCAS SB LARANJA» AMAI5-
BAS í rEOTO-lOICÇatO DE FEBEO—De 
Incontestável cfficaila na anemia, chloro-
ft. flores brancas, tvsica, gommas, en-
f̂orgitamentos glanglíouarios, etc. 

TLKLTO aXCOSSTITUINTE DE 4DIXA 

«l.VCEmUA, NÓZ D I SOLA E LACTO PNOS 

rgAto n s CÁLCIO—fcnlco nutritivo e 
Auito empregado nas convalescenças. 

tAROVI SErtJBATiro do Dn. AILITIRT 

— 0 mais afamado depurativo nas moles-

tia» sjpbllitlcus, dartfcros, erupções, etc. 

I RVCLSÃO SE OLEO puno DE FÍGADO 
l t ÍAOAI.IIÍU COM ITTPOPHOSPBITOfl SE 
ÍAI £ M BODA—D.: cicellente uso na 
jjrtlliiade, rnchitfcKO, tysica e todas as 
jerde» de forçis. 

.r.epte as blenorrliagias (esquentamentoa) 
clironicts ou reoentea, ein poucos dias. 

• AL3A, CAR0BA, HANAf.t I; (.'ARNAU-
p n a A o r TINTCltA lODO-HVDRAROlBICA 
ruDcentraita de espécies depurativa», po-
deroso medicamento na pura das esero-
pltulas, dores rlieumatlcas, r.mplzena, 
nlceras sypblliticas da garganta e do v i l 
palatino (céo da bocca), gominas o em 
todas os manifestações venereas da pelle. 

OP0DELD00 rKRBA — Empregado no 
rheuraatlsino, rot ta . contusHes, dl»ttn-;So 
do* tendões, caimbras, fraqueza na» jun-
tas, mordeduras de injecto» venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores dc dentes, do 
onvldos, dc cabeça, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formal» es-
pecial), agradável toinpeiante e laxativo 
excellente refrigerante contra 03 granilei 
calores. 

PÍLULAS ASSCCABADAS DE JALAPA DA 

TERHA OU DnSOB.1TRL'nMTE8—Magnifico 
purgativo, nas Inflamnmçfics do liga to, 
naço, prisões de ventre, djipepsia-t etc. 

Todos estes preparados sSo encontrados em 

S. P A U L O  3 " < c " 

Bsrue! & Ç. —A . de Bonza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Mallet & C.— Pharmacia Castor, o em 
fodas et bftse phai macias e drogariau desta capital o do 
Interior. 

a a a e / ü ä 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

I i V C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O « S . P R I J L t O 

J u l g a m o s I n l o r i i r oU r os dosejos dos bonn am i go s do l y c au , 
l a a i b r andò- l hes o me to o om q u e podc i i i o todos ^ u o o UMeJcia, 
e m a ux i l i o d e u m a o b r a IJUO cor responde t âo b e m a u m a Nces : 
d ado p a l p l t a n t s d a Soc iedát to a c t u a l , o quo a g o r a m a i s q u o intitck 
prec i sa t a n t o d a geno rosa p r o t c c ç l o o do apo i o do t odas as a i i c a » 

ï-jeta, ir 
NENESSU 

a: 

T H E A T I t O S A H T ' A N N A 

B m p r e s a M i l o n e & o . 

6RA&DE rOMPAJiHIA BRAMATIIA ITALIANA 

Clara Della Guardia 
HOJS 

D i x i g i d a p e l o a r t i s t a , CUT. A S S S B ' A M A G G I 

HOJE T e r ç a - f e i r a , S I d a j u l ho d e I 9 0 3 
11" BÉC1TA D E AS8 IGNATUIU 

Z M M E N S A N O V I D A D E ! 
Pala primeira ver. em H, Panlo aerá representada a «phantaala herot-con:h'a. 

a « 4 actos e 6 quadros, de ROBERTO MISCH, tradueçSo de N ANI e DE LUCA Eternc. Femminino 
N u m e r o s a c o m p a r s a r i a 

A accão pa«ia-»« no • Reino das Amazona«—Época preltlstorca. Tolos 

teatomes a M eonfeccionados lobra figurinos de Laig i Siapclli (Caramba) 

Os síennrios, de nm elfeita desluuibranle 

• t o pintados palas «cenngrapbos do Theatro Regio de Tarím. 

R I Q U Í S S I M A M I S . E M . S C E N E 

d o c o o t u m * 

d« eminente actor A . W t K A MAGO I . 
H i 5 da tarda, Aa • I trasa.ne 

caridosas. 
D i r i g i d o s por p t j s t r c s h á b e i s e ded icados , nçssos .ioven» 

a r t i s t a s n i o podom outra Cousa, s i n ã o pa ten tear o seu tabnlo a 
o proveito quo colbom da instmeçao profissional que recebcm 110 
Lyopu. E s t i m u l a d o s por um legitimo pon to do h o n r a , ollea iluer.;ia 

Íuo todo o t r a b a l h o sa l i l do d e nnaH utAos se ja u m poqt teno p r imo r 
e a r te . M a s p a r a i s to é prec iso o t r a b a l h o . 

A H f c ç ã f » t y p e ^ r n p l i l e o es t á s p t a pa r a execu t a r , n a s 
me lho res eondiçílos, o s trabalhos do seu ramo: Revistas Jurídicas, 
L i v r o s do l i t t e r a t u r a , Ca t a t ogos . C i r cu l a r a s , Pac t uvas , Prospuiitos, 
Bi lhetes u o m m e r c i a e s . Cartões dn v i s i t a , Car t as do l uc to , Attcstadoü 
do s a t l cAc çAo , Bona p o n t o s o m p re to c cm côrca . 

A N n o c f t u K i i o a U e r n a ç ã o ouft i i ta p r i m o t o s a m c n l o , sob » 

Íionto de c l e z a n c i a o s o l l du z , t oda a sorto do encadernado di» 
uxo o do a r t e , em t o d o p a n n o cbagrin, m o l a s enoadcrnaçtJeH on». 

m a r r o q u i m d u r a s o fieiisels, e spec i a l i dade p a r a as enradurnaçOot 
dn b ib l l o t l i enas — l i v r o s de p r e m i o , de a u l a , brochuras, car tona-
gens , C a i x i n h a s p a r a esc r i p t o r i o , Reg i s t r o s , e tc . , etc 

A ü l a a r c e n u r i » execu t a , c o m o m a i o r c u i d a d o o c om ma-
de ira de p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s d o q u a l q u e r g é n e r o : m o b i l i a 
esco lar , m o b i l i a « c o m p l e t a s , A r m á r i o s com po r t a s d « espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d oo s co rpos , Mesas secre ta r i as p a r a escr lp tor ios a 
Mti.-as paa*a t o i l e t t e , mobllhámeiito d e Ig re ja (Alt-ires, ^ouu í l oxo i ios , 
b a n c a s l j c - V i s i t a r a Ejyasif ao permanente cmnexa d Livraria da 
iycett. 

A F e r r « » l < » e a M e r l i a u i r a nxeeu t am obras (le construo 
Cio: grades, canccllos, cantas o diversos irsbalbo^ forjados ou» 
ferro — Concortos. 

A S e c ^ f t o J t I í » : 'T t t o r i . » t u » <• C s e n l p U r e n sob » ' d i r e c ç ã o 
flo hábil technleo, prepara altares, pias d» varia» rtlmetiafl' >, 

f;rau», escadas, t u m i i l o s , grade«, faz execuções em grartlto .".rtill-'i; I, 
avores e ia m o s a i c o , crucifixos, estatuas. 

A F a n d l ç ã o «le tjpo» e n Gn l v a i a u f . J - i > l i » 
fypo» do toxto o de nhantasla, riuhetas c galvano.i, lios 
«' e n t r e l i n h a s , reproducçâo do cliohéa pela estereotypla. 

A PnntaçS» dlspBe-so para riscaçio do uiappns, faotiir 
rotas, livros em branco, sadornos, papel do musica, contornos 
obras Impressas. 

A A l f » i i » t « r l a e O f i l e i n a « I n « ' o r l e dispondo «la todo 0 
necoüsario — está apta para fornecer fatos para h o m e n s o crcan-
çaí, vustimentas para Kcclesiastlcos. 

A O f Ä t i n a «I«; í t a l ç a i J o * propara calçados de toda a espeale 
para homens, senhoras o crcan^a» — lar «joncertos com yranda 
esmera. 

A n E n c a m i n h a d a » pnJgii w diriff'dax ao Dircctor do 

l.y:eu tjj/ Sagraio Coruçdo d<; Jesus. 

A pedido «to.» Senhores Corinii"ei:t'.< ii-.i 1 c,< •,iarstres ,U res-

pectiva^ tfsidrunios para receber a* f,n, . ordens. 

Drtr o péla da esmola ao orplmm d*-iami trado eorresponiet 

tk! ,'.íí .eal-0 morrer d fome. 

n ir lhe instrucgão v habilitai o pura o trabalho equipais m 

re./e>t'-e,il-o m pôr e,,í suttz tnécr uma fonte cl* riquezas. 

NOZ DE K O L A 
DEC 

O R L A N D O R A N G E L 
Mftnlpaíâdo «xoloslvamonte com a VKBDAOEITIA KOLA, directâQI&U 

importada, distingno-so o E L I X I I t D E N O Z D E K O L A d* 
O r l a n d o R a n g o l pelo aen iadiscativol valor therapeutíco. 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEITIA que é 
accorde ora consldoral-o nm preparado de primeira ordem entre 
09 66U3 similares contra: 

A neurasthenia, a )jyi)Ocon«lrla, a» ncTralKlas, as pcitoibaçBet uentae« 
com denressflo do bjfiteiua nervoso, a debilidade do coraçflo, «s mo-
léstias do entornado e intestinos, a anemia, o esgotamento preinalnro, 
a diabetes, a albuminuria, as diarrhea* cbronicaa (dos tuljcrculoaos, doa 
cachellcos o dos puizes quentes) o a dy sent cria; empregado com tan-
tngem nas conTalescenças do moléstias agudas ou chronica», alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigai, pelos trabalhos 
intcllcctuaes, etc., é o medicamento mais -.'Ucas. 

Deposito Gera l 

Vinho % Xarope de Dusart 
CONTENDO O tiCTO-PHOSPHATO (te CAL 

À P P N O V A Í Ô E rtl». J l j ^ A D ' H Y G I E N E DO RIO-DI- -JANEIRO 

OLUCtü-PfrQSPhatü Cie cal contido no X A R O P E o 
no V tNHO c!o D ü S A R T ó o mais poderoso dos 

medicamentos reconstituintes. Elle fortifica o endi-
reita 0« ossos dns crocnças Hachiticas, torna vigorosos e 
activos os adoloscent^s molles o lymphaticou o 03 que 
monstrãev-so l i t igados ^elo crescimento rápido. 

As mulheres rrabvlçi f i l / ^ndo üso do V I N H O 0 « d o 

XAROPE do' Ò U S A R t supportão bejn o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitbi, o dão a htx a efeanças fortes 
o vigorosas. O LüCtO-P/lOSptiatO Úü CUi torna rico o 
leito das Athus o pi esot va as creançn j tia Iliairhtía verde o 
das moléstias próprias da época do ere.^ imonto. Pela sua 

icia, a Dentição c fácil o opera-so sem convulsões. 
influent: 

i Fáris, B, me Virá?, e nas prindpaes Pbarmaäas. 

A v i e o B a v j - A . m j f X ' x ^ o â i 

Société Générais da Transparts Maritimís í hjni 

n r op a r am , 
ue c nuo i b a 

aa, 
d s 

L á S A I S O N 
Grande officina de costura 

Dirigida por ain babil conlraniesíro 
Executa-se oom capr icho o e a m a r * 

qua lquer f igur ino de 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE fi CASAMENTJ 

VERTIDOS TAILLEÜR 

P r a ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUAS. BENTO,14 
H E K R I O U E B A M B E R Q ( . . . ) 

D E H I A R S E 1 L L E 

o rKi.F.aiia vapoa raaKou 

Etpcrnd i no dia ->t> d* ja.lio, a aUx i 'lepoi, ás In J i ipsu j iv» ! . t a a j - i 

G ê n o v a & B J a p o l a a 
. I V e ç a » d u p a s s a g e i u 

c l««»— H«a.)Ti « Mapnifl» ^ í l ; t t . 

B* • - • • • J ) J i H . 
Ö* • - • • • tio ici. 

A Usœpial i l i vanJa p u a t j j v a t i l'arl» a u M a d l f l * i i j i i i l i i t 
4 I< l'aria, lit 1* tr i 07» M e n <lito. i d i o r j l u . t* i l u n . 
•Utm dlw. Idem a* claMJ, Ut . 531 Mura Idem, dit» 2* l i t*, ! n 
«uca. dito, tt* clUM, trt : JJ I dea iietn, u i t i i * l i t t , i t , 

Para ponagiaa o u i ú U Í J T J U Ç Í * caia « , osu l i fnatar l« , 

Antunes doa Santos St Q> 
t i l 8. PAULU—Uu i It i . l iantJ. 11. 
IUI UAMt tW—t tü i l i J j Xmmhti. -i l 
t>0 a i o Ubl J A M - . I K u - H j j 1'rlui i r j d i . U . r n 11. 

part 

t . t J ) 
« J t 

I i i 

Eaperailo Enrop* «111 S«nt««. 11» d i j 33 da carrent», lahlr* p , r * 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
Frevia«-« m m . paaaagelrüt l i í a i o i « isacla t a •» Paala, r i i l i J ' J j , . 

1», rudcm-M b l I M a d t p am i j e r o piri trtv :t Ytptrm, m r h i n , 
W u t M quer M f U a i d i rcoUiB 'an 4) R l i 

f i t . UUM l u f w M f Ù W COO « >i(43tw 

I H T O f i M &03 SAMT d l A A 
P a u l o — R u a 4a 

Norddeutseher Lloyd Brenen 

Vapor B o r k n m . 
. W i t t e n b e r g -
. B a l l e . . 
• B o n n . . 

SAHIDAS PAKA A E U R O P A 

dia I i it agai l . ) 
di« M 4« atento 

dia 9 de «»tretiro 
dia 23 de . 

O ](a<|uet« a l l e m t t o 

HEIDELBERG 
I l laminada a l u i electric» 

C o n a m a n i l o n t a — I I V O O T 

S a h l r ú e i n i í í > d o j u l l i o , p u r a 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

B Q L A 0 J B X R A , L I S B O A , 

A N T U É R P I A 

e B S B M I i Ü 
L e v a n d o paseag-elros . 

Prei;o da» p a u a g e m do t* CIMIÍ pa r i A n t a e r p l a e B r e m e n , marco» 400 

E s t e paquete t e m >4as i •« ' t t i i t raodarnas í c o t m i t a ç á J i 

para passageiros la 3* c l a s a a , o tom o o z l n H a l c o p i t>* 
t u g u a a e . » bordo. Provo da pauagpm la J* c l a a a s , u r i L i s b o a 
a M a d e i r a , uciuindo vinlia U aa^a, t*á i« 1 3 S $ 0 0 0 . 

R e c e b e p M S A g e i r a a p a r a a i I l U i » doa A r a r e i . ( ( Para tfetaj, p.u3A){93a < -utàli .afaria«»;48J, l a í t * » j ) ijr 
tt ugeaMa 

Zerrenner, Bülow & C. 
K l U « l o ã . b a u t u , t i l — d . f u n i l » 

Larga ,louU> VleijpJ, l J - S a n t í t 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n i U i v a r ? h f $ m r 
i . i u U » L a m p o r t * S C o i b 

S e r v i ç o d o p a s s a g e l r a a p a r a N a w a - Y o r k 

THEfiPIS t US ton».). 
TENNYSON (;VjOl tuns. 

l>E BASTO» 
H - I i a{o<t« 
tlO de »KO»III 

Bt> BIO 
17 de » n a t * 1/ de are 

d i a-Tî Ulttibre 

• l * A a u 3 T 3 

( 3 9 Q I T O N F L A D A S ) 
« l a m i n a d o * lua « lastr la* 

Salllrá «1® Santo» r.o di» J„ torrtnt,-, e do l í io úe Janeiro, ro dia V de agett-
to, p-.J 

B A H I A , P E R N A M B U C O 

e N T B W - Y O R S 
ktct\* umiúrm ,1. f , v ..uutt piro «a mrtoa u i a i s )\tt 

Etiï paijeou prapatAiaa ua r.UM âlie» tala a eiaíwtl t ua j uu 4 l a 
f t a f m maia rapid» , 1 , rt. t a j U U r r , \ «ata « i m M i u t i H l . " ™ 7 , u 

Preço li neatacaa, «m V olaaaa U Ua 1» Jaatfn ,»« l»a.rars. Ut ° 
«aUiia. moeda jtntrioaaa) a de äaatoa, »50". « — »ar» »1. 

On paquet»» Te»:tisa» < 3fro» tèta Uiabaia caiaaratu «ajtrli.-ia li t" , 
iHaau, «tutaadi laab M " ta 1* cliaii, o »1J" 01a i- CIÍUJ para j»|j Uai!«. 

i j J J i M J í » ^ "Ui* U l a r a a ; I t i trita-ãk 
Lm & PAI 

U E O H . S R O O I E , r u a O u l i a i d a , 3 ( a s ' a p a d a i 
L» tAtilV* caai 0 1 agsa íS * 

V. S» Hampsh i r e Sí 0» , h i , R a a t á i s h m i n , *A 
k a» ttlU wiu œ «t<áw 

-A-» 

> N O B i T O N M £ O A W M a t X . A 
MU* fülMMÍãi Oi ä d J t f J J , l i 

Compagnie ries Messages Maritlmet 
y.iîjoaboi» poat«-fraa;ali 

O cn|<leiiriiilo paquate pai ta l 

PORTUGAL 
F.»perado io Ri» da Prata »in S-inlov no dia 2? do corrente, » i h i r i para 

X a i s b ô a e Bordeaux 
O p i i < | u « - l B p o v l a l 

flambnrg S & M M o i » O a i p M f f f a t o ü i a u l h i ä i Q 
W f aariorat. nraa aaxiai a aa N I aaaaau t a » 

ata aa jaaataa, eaaia a un i » 
•a?aaaa a uâ t i 

JETBOPOIIS ... S 4 i Jalt» 

S . S U ™ S i » a c u t » 

BAHIA » 4e • 
ASOESTnu ss i» • 

O paquet« a l l a a i l a 

Capt - M HANGEN 
«»Liri. no "a 2:\ ia rermit^ para • 

R i o , B a h i a . L i s b f t a e 
f t dee e» ra ; trm t w u OaapaAda « l a » tHr ia 

tt» tiii® «I» cm a* rwaifjM U T o a a 
ÏVÉ». h > a i a » ! n u U v a p i t t L\, 0« 

«aaaaa a»x»a>ra 

H a m b u r g o 

i aaaaiia a 
• k* a a> J t ê i . 


